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Manuel DaCosta
Editorial

Versão em inglês P. 15

Oh Canadá!
Eh! O dia 1 de julho é o Dia do Canadá e 
este ano celebram-se 154 anos da fun-
dação deste país. Esta terra esculpida 
de campos desnivelados, montanhas 
rochosas e oceanos magníficos já per-
correu um longo caminho desde que foi 
ocupada pelos britânicos, americanos e 
franceses. A invasão destruiu a cultura 
indígena que hoje é o foco de um geno-
cídio cultural devido ao tratamento ra-
cista da sua população nativa. 

Vamos celebrar! Mas celebrar o quê? 
Ao longo dos anos, o Canadá desen-
volveu a reputação de melhor país 

referente à tolerância e aceitação de mino-
rias. A sério? Martin Luther King disse “não 
nos lembraremos das palavras dos nossos 
inimigos, mas sim do silêncio dos nossos 
amigos”. Muito apropriado aos tempos em 
que vivemos, tendo em conta que a maio-
ria de nós permanece em silêncio perante 
os problemas negativos que o Canadá en-
frenta. 

Canadá, 10 Províncias e três Territó-
rios que abrangem a maior linha costeira 
do mundo, composto por dois milhões de 
lagos. O “Great White North” é a terra do 
maple syrup, do majestoso alce, do hóquei 
no gelo, do poutine, da cortesia extrema e, 
não vamos esquecer, do castor. Este ani-

mal consegue fechar rios e riachos e causa 
confusão na mente das pessoas e, por isso, 
foi nomeado como o emblema da sobera-
nia canadiana. Proteja o castor assim como 
protegeria o próprio país. Como canadia-
nos, a nossa peculiaridade e autossuficiên-
cia traz elogios do resto do mundo e o Dia 
do Canadá serve para nos unirmos de costa 
a costa. 

Este ano, o primeiro-ministro Trudeau 
está a pedir aos canadianos que usem o dia 
1 de julho como um dia para refletir em vez 
de celebrar, mas será que os canadianos 
realmente celebram ou apenas usam este 
dia como uma desculpa para ter um dia de 
folga no trabalho? O que o primeiro-minis-
tro deveria ter dito é que devemos usar o dia 
1 de julho como um dia para compreender 
e aceitar as nuvens negras que pairam sob 
esta magnifica terra, como resultado da 
inação governamental e da ignorância da 
população acerca do povo indígena. Os mo-
vimentos culturais de cancelamento estão a 
destruir-nos e este grande país irá precisar 
que cada cidadão faça uma introspeção so-
bre aquilo que este país deveria ser. Este não 
é um momento para o Canadá festejar, mas 
sim para avaliar a liderança política, cultural 
e religiosa que nos trouxe até aqui.  

É repugnante ouvir o Padre Richard Gag-
non, o líder dos Bispos Católicos do Canadá, 
sugerir que a Igreja Católica não é respon-
sável pela produção de documentos sobre 
as escolas residenciais indígenas, já que 
eram da responsabilidade de outros ramos 
da hierarquia eclesiástica. Segue uma dou-
trina de Roma, mas não assume responsa-
bilidade por atos criminais e de genocídio. 

A Igreja Católica irá sofrer durante mui-
tos anos devido à negação da sua respon-
sabilidade, enquanto muitos católicos irão 
questionar a sua relação com a Igreja. Já 
arderam quatro igrejas, e ainda mais serão 
incendiadas. Está na altura de os canadia-
nos encontrarem todos os locais de enterro 
e trazerem as crianças indígenas de volta a 
casa. Talvez assim, a ignorância se dissipe e 
se possa iniciar a reparação.

Concluindo, o Canadá é uma combinação 
de etnias, contudo, permanecerá a falta de 
aceitação de cores e estereótipos por parte 
de um segmento da população, mesmo que 
tenham nascido neste país. Quando este 
país foi fundado, o primeiro-ministro John 
MacDonald tinha um lema “Mate o Índio e 
Salve o Homem” e “Tire o Índio da crian-
ça”. Após 154 anos, trata-se de ignorar um 
problema que não irá desaparecer porque 
na mente de muitos, ainda se aplicam os 
mesmos lemas. Todos nós nos debatemos 
com as duras verdades sobre a fundação 
deste país, ignorando-as enquanto outros 
lidam com os factos com culpa e raiva. A 
honestidade e a verdade podem trazer per-
dão ao homem branco. 

Um país é a soma do seu povo. Para ce-
lebrar este país temos de nos sentir parte 
dele e contribuir todos os dias para a sua 
melhoria. 

Oh Canada, a nossa casa e terra nativa...



31 a 8 de julho de 2021mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

CAPA

A descoberta dos restos mortais de 215 
crianças indígenas na antiga Escola Resi-
dencial Indígena Kamloops na Colúmbia 
Britânica fez com que algumas cidades 
cancelassem este ano as celebrações do 
Canada Day, o ano em que o país assina-
la os seus 154 anos como nação. 

Victoria, Penticton e Port Hardy fo-
ram das primeiras cidades cana-
dianas a cancelar as celebrações 

oficiais, mas outras cidades seguiram o 
mesmo exemplo. A recente descoberta de 
715 corpos de crianças e adultos indígenas 
numa antiga escola residencial em Saskat-
chewan veio acender ainda mais o debate e 
alguns defendem que este ano não existem 
razões para celebrar. 

A capital de BC, Victoria, foi a primeira 
cidade a cancelar as cerimónias devido à 
descoberta dos corpos indígenas naquela 
província. O City Council decidiu por una-
nimidade cancelar as comemorações e a 
autarquia disse que não se sentia confortá-
vel com as celebrações depois da descober-
ta dos corpos na província.

Depois seguiram-se Penticton e Port 
Hardy. O autarca John Vassilaki disse que 
a cidade de Penticton, com mais de 33,000 
habitantes, estava à espera de indicações 
de Otava para perceber se assinalava ou 
não o Dia do Canadá, mas uma conversa 
com o Chief Greg Gabriel do Penticton In-
dian Band foi suficiente para tomar uma 
decisão. Gabriel disse que o Penticton In-
dian Band ia apreciar se a cidade cancelas-
se as celebrações este ano. Como forma de 
respeito pela comunidade indígena e em 
prol da reconciliação Penticton acabou por 
cancelar as cerimónias. 

A cidade de Port Hardy, com pouco mais 
de 4,000 habitantes, disse que depois de 
ouvir as histórias dos sobreviventes das 
escolas residenciais sentiu que era preciso 
corrigir os erros do passado. Para a autar-
quia de Port Hardy não seria apropriado e 
não mostraria respeito fazer as celebrações 
este ano. A verba que a cidade ia usar para 
as celebrações vai ser utilizada para apoiar 
a comunidade indígena local. 

Sob o lema de #CancelCanadaDay, es-
tão a ser organizados várias manifestações 
na Colúmbia Britânica, Alberta, Ontário e 
Manitoba. O objetivo é sair à rua no Dia do 
Canadá e mostrar solidariedade com a co-
munidade indígena e trabalhar em prol da 
reconciliação. Kelowna em BC e Belleville 
em Ontário também já cancelaram as cele-
brações oficiais. 

O autarca de Pickering, em Ontário disse 
no Twitter que a cidade ia mudar o curso 
das atividades comemorativas do Dia do 
Canadá e ia focar-se na reflexão e na edu-
cação para a reconciliação. O Rotary Club 
de Guelph cancelou as celebrações oficias 
do Dia do Canadá devido à pandemia de 
COVID-19 e a cidade disse que os canadia-
nos deviam aproveitar o dia para sensibili-
zação e reflexão. 

O Premier de Ontário, Doug Ford, dis-
se que os habitantes da província deviam 
aproveitar o dia para refletir sobre o que 
aconteceu nas comunidades da First Na-
tions nas últimas décadas e sublinhou que 
o seu governo vai apoiar as comunidades 
indígenas com qualquer recurso que preci-
sem. As declarações de Ford foram feitas à 
margem de uma conferência de imprensa 
coletiva em Bracebridge, Ont. 

Em New Brunswick os municípios de 
Cap-Pelé, New Maryland, Rogersville, 
Bathurst, Saint John e a capital Frederic-
ton também cancelaram as celebrações 
oficiais. A cidade de Calgary, em Alberta, 
informou que vai assinalar o aniversário da 
Confederação com fogo de artifício, mas 
este ano vai homenagear os indígenas que 
morreram nas antigas escolas residenciais. 

No ano passado, devido à primeira vaga 
da pandemia, muitos dos grandes even-
tos e concentrações públicas do Dia do 
Canadá foram cancelados ou foram cele-
brados virtualmente. O Dia do Canadá é 
um feriado estatutário federal que celebra 
o aniversário da confederação canadiana 
que aconteceu a 1 de julho de 1867. As três 
colónias separadas - Canadá (Ontário e 
Quebec), Nova Scotia e New Brunswick - 
foram unidas num único, dentro do então 
Império Britânico, a que se chamou Cana-
dá. No início começou por chamar-se Dia 
do Domínio, mas em 1982 passou a cha-
mar-se Dia do Canadá, designação que se 
mantém até hoje. 

Lista de símbolos canadianos

Coroa Canadiana

A Coroa tem sido um símbolo do Esta-
do no Canadá, durante 400 anos. O Canadá 
tem sido uma monarquia constitucional por 
direito próprio desde a Confederação de 1867 
durante o reinado da rainha Victoria.  A Co-
roa é um símbolo do governo, incluindo o 
Parlamento, o poder legislativo, os tribunais, 
os serviços policiais e as Forças Canadianas.

Bandeira

Uma nova bandeira canadia-
na foi içada pela primeira vez em 
1965. O padrão vermelho-bran-
co-avermelhado vem da bandeira 
do Royal Military College, em 
Kingston, fundado em 
1876. O vermelho e o 
branco tinham sido 
cores de França e Ingla-
terra desde a Idade Média e 
as cores nacionais do Canadá 
desde 1921. As províncias e ter-
ritórios também têm bandeiras 
que encarnam as suas tradições 
distintas.

Descoberta de corpos indígenas leva 
alguns municípios a cancelarem 
celebrações do Dia do Canadá

Flor de Lis

Diz-se que a flor de lis era adotada pelo rei francês no ano de 496. A flor tornou-se 
o símbolo da realeza francesa durante mais de 1.000 anos, incluindo a colónia da Nova 
França. Reavivada na Confederação, a flor de lis foi incluída no Canadian Red Ensign. Em 
1948 o Quebec adotou a flor na sua própria bandeira. 

Joana Leal/MS

A folha de ácer

A folha de ácer é o símbolo mais conhecido do Canadá. As folhas de ácer foram adota-
das como um símbolo pelos canadianos franceses em 1700. A folha de ácer aparece nos 
uniformes e nas insígnias canadianas desde 1850 e são esculpidas nas lápides dos soldados 
canadianos que morreram no estrangeiro e no Canadá.
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Pessoas aborígenes

Quando os europeus exploraram o Cana-
dá, encontraram todas as regiões ocupadas 
por povos nativos a que chamaram índios, 
porque os primeiros exploradores pensa-
vam que tinham chegado às Índias Orien-
tais. Os povos nativos viviam da terra e do 
mar e as guerras entre eles eram comuns 
porque todos lutavam por terra, recursos e 
prestígio. A chegada dos colonos europeus 
mudou para sempre o modo de vida dos 
nativos e muitos foram os que morreram 
porque não tinham imunidade contra as 
doenças europeias. Ainda assim aborígenes 
e europeus criaram importantes relações 
económicas, religiosas e militares nos pri-
meiros 200 anos de coexistência que lança-
ram as bases para o Canadá de hoje.

Os primeiros europeus	

Os vikings da Islândia que colonizaram 
a Gronelândia há 1000 anos também che-
garam a Labrador e à ilha da Nova Scotia. 
Os restos da sua povoação, l’Anse aux Mea-
dows, são designados como Património 
Mundial. A exploração europeia começou a 
sério em 1497 com a expedição de John Ca-
bot, que foi o primeiro a desenhar um mapa 
da costa oriental do Canadá.

Exploring a River, Naming Canada

Entre 1534 e 1542, Jacques Cartier fez três 
viagens através do Atlântico, reclamando 
as terras para o rei Francisco I de França. 
Cartier ouviu dois guias capturados a falar 
a palavra iroquoiana kanata, que significa 
“aldeia”. Na década de 1550, o nome do 
Canadá começou a aparecer nos mapas.

Royal New France

Em 1604, a primeira povoação europeia a 
norte da Florida foi estabelecida por dois ex-
ploradores franceses, primeiro na ilha de St. 
Croix (no atual Maine), depois em Port-Ro-
yal, na Acadia (atual Nova Scotia). Em 1608 
construíram a fortaleza que é hoje a cidade 
do Quebec. Os First Nations lutaram um sé-
culo com os franceses e em 1701 fizeram as 
pazes. Franceses e aborígenes colaboravam 
no comércio de peles de castor que tinham 
na altura uma grande procura na Europa. 

A luta por um continente                         
A província do Quebec

Em 1670, o Rei Carlos II de Inglaterra 
concedeu à Hudson’s Bay Company direi-
tos comerciais exclusivos sobre a bacia hi-
drográfica que drenava para a Hudson Bay. 
Durante os 100 anos seguintes, a empresa 
competiu com comerciantes sediados em 
Montreal. Os homens que viajavam de 
canoa eram poderosos e formaram fortes 
alianças com os First Nations. As colónias 
inglesas ao longo da costa atlântica, data-
das do início do século XVI, acabaram por 
se tornar mais ricas e mais populosas do 
que a New France. No século XVII, a Fran-
ça e a Grã-Bretanha lutaram pelo controlo 
da América do Norte e em 1759, os britâni-
cos derrotaram os franceses na Batalha das 
Planícies de Abraão na cidade do Quebec e 
marcaram o fim do império da França na 
América. Após a guerra, a Grã-Bretanha 
renomeou a colónia de “Província do Qué-
bec”. O povo católico de língua francesa 
esforçou-se por preservar o seu modo de 
vida no Império Britânico de língua inglesa, 
governado pelo protestantismo.

A Tradition of Accomodation

Para governar melhor a maioria católica 
romana francesa, o Parlamento britânico 
aprovou a Lei do Quebec de 1774. Uma das 
bases constitucionais do Canadá, a Lei do 
Quebec acomodava os princípios das ins-
tituições britânicas à realidade da provín-
cia. A lei permitiu a liberdade religiosa aos 
católicos e fez com que pudessem ocupar 
cargos públicos, uma prática que até então 
não era permitida na Grã-Bretanha. A Lei 
do Québec restaurou o direito civil francês 
e manteve em simultâneo o direito penal 
britânico.

United Empire Loyalists

Em 1776, as 13 colónias britânicas a sul 
do Québec declararam a independência e 
formaram os EUA. A América do Norte foi 
novamente dividida pela guerra. Mais de 
40.000 pessoas leais à Coroa, chamadas 
“Loyalists”, fugiram da opressão da Re-
volução Americana para se estabelecerem 
na Nova Scotia e no Québec. Os Loyalists 
vieram de origens holandesas, alemãs, bri-

tânicas, escandinavas, aborígenes e outras 
e de origem presbiteriana, anglicana, bap-
tista, metodista, judaica, quaker e católica. 

O início da democracia

As instituições democráticas desen-
volveram-se de forma gradual e pacífica. 
A primeira assembleia representativa foi 
eleita em Halifax, Nova Scotia, em 1758. 
Seguiu-se a Prince Edward Island em 1773, 
New Brunswick, em 1785. O Ato Cons-
titucional de 1791 dividiu a Província do 
Quebec em Alto Canadá (mais tarde On-
tário), que era principalmente Loyalist, 
protestante e anglófona, e Baixo Canadá 
(mais tarde Quebec), fortemente católica 
e francófona. A Lei também concedeu aos 
Canadás, pela primeira vez, assembleias le-
gislativas eleitas pelo povo. O nome Cana-
dá também se tornou oficial nesta altura e 
passou a ser usado desde então. As colónias 
atlânticas e os dois Canadás eram conheci-
dos como América do Norte britânica.

Abolição da escravatura

A escravatura existiu em todo o mundo, 
desde a Ásia, África e Médio Oriente até 
às Américas. O primeiro movimento para 
abolir o comércio transatlântico de escra-
vos surgiu no Parlamento britânico no fi-
nal do século XVII. Em 1793, o Alto Cana-
dá, liderado pelo tenente governador John 
Graves Simcoe, um oficial militar Loyalist, 
tornou-se a primeira província do Impé-
rio a avançar para a abolição. Em 1807, o 
Parlamento britânico proibiu a compra e 
venda de escravos, e em 1833 aboliu a es-
cravatura em todo o Império. Milhares de 
escravos fugiram dos EUA e instalaram-se 
no Canadá.

Uma economia em crescimento

As primeiras empresas no Canadá fo-
ram formadas durante os regimes francês 
e britânico e competiam pelo comércio 
de peles. A Hudson’s Bay Company tinha 
empregados franceses, britânicos e aborí-
genes e dominava o comércio na época. As 
primeiras instituições financeiras abriram 
no final do século XVIII e início do século 
XIX. A Bolsa de Valores de Montreal abriu 
em 1832. Durante séculos a economia do 

Canadá baseou-se principalmente na agri-
cultura e na exportação de recursos natu-
rais como peles, peixe e madeira que eram 
transportados por estradas, lagos, rios e 
canais.

A Guerra de 1812: A luta pelo Canadá

Após a derrota da frota de Napoleão Bo-
naparte na Batalha de Trafalgar (1805), a 
Marinha Real dominou as ondas. O Império 
Britânico, que incluía o Canadá, lutou para 
resistir à tentativa de Bonaparte de domi-
nar a Europa. Isto levou ao ressentimento 
americano perante a interferência britâni-
ca na sua navegação. Acreditando que seria 
fácil conquistar o Canadá, os EUA lançaram 
uma invasão em junho de 1812, mas o te-
nente-coronel Charles de Salaberry e 460 
soldados, na sua maioria canadianos fran-
ceses, fizeram recuar 4.000 invasores ame-
ricanos em Châteauguay, a sul de Montreal. 
Em 1813, os americanos incendiaram a Casa 
do Governo e os Edifícios do Parlamento 
em York (agora Toronto). Como retalia-
ção, em 1814, o Major-General Robert Ross 
liderou uma expedição da Nova Scotia que 
incendiou a Casa Branca e outros edifícios 
públicos em Washington, D.C. Em 1814, a 
tentativa americana de conquistar o Cana-
dá tinha falhado. A atual fronteira entre o 
Canadá e os EUA é, em parte, o resultado da 
Guerra de 1812, que assegurou que o Cana-
dá permaneceria independente dos EUA.

Rebeliões de 1837-38

Na década de 1830, os reformadores do 
Alto e do Baixo Canadá acreditavam que o 
progresso para uma democracia plena era 
demasiado lento. Alguns acreditavam que 
o Canadá deveria adotar os valores republi-
canos americanos ou mesmo tentar aderir 
aos EUA. Quando ocorreram rebeliões ar-
madas em 1837-38 na área fora de Mon-
treal e em Toronto, os rebeldes não tiveram 
apoio público suficiente para serem bem-
-sucedidos e foram derrotados por tropas 
britânicas e por voluntários canadianos. 
Lord Durham, um reformador inglês en-
viado para relatar as rebeliões, recomen-
dou a fusão do Alto e do Baixo Canadá e a 
atribuição de um governo responsável. 
Durham disse também que a forma mais 

A história de um país com 154 anos
Abaixo publicamos uma brevíssima síntese da história do Canadá, 
o país que celebra hoje 154 anos. Por limitações de espaço 
não fazemos referência às duas guerras mundiais, ao período 
entre as guerras e à invasão do Dia D de 1944. 
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rápida para os canadianos alcançarem pro-
gresso era através da assimilação da cultu-
ra protestante de língua inglesa, o que não 
agradou aos franceses.

Governo Responsável

Em 1840, o Alto e o Baixo Canadá esta-
vam unidos como a Província do Canadá. 
Reformadores como Sir Louis-Hippolyte 
La Fontaine e Robert Baldwin, em paralelo 
com Joseph Howe na Nova Scotia, traba-
lharam com governadores britânicos para 
um governo responsável. A primeira coló-
nia britânica norte-americana a alcançar 
um governo plenamente responsável foi a 
Nova Scotia, em 1847-48. Em 1848-49, o 
governador do Canadá Unido, Lord Elgin, 
com o encorajamento de Londres, introdu-
ziu um governo responsável. Este é o siste-
ma que temos hoje: se o governo perder um 
voto de confiança na assembleia, deve de-
mitir-se. La Fontaine, um defensor da de-
mocracia e dos direitos da língua francesa, 
tornou-se o primeiro líder de um governo 
responsável nos Canadás.

Confederação

De 1864 a 1867, representantes da Nova 
Scotia, New Brunswick e da Província do 
Canadá, com apoio britânico, trabalharam 
em conjunto para estabelecer um novo 
país. Estes homens são conhecidos como 
os Pais da Confederação e foram eles que 
criaram os dois níveis de governo: federal 
e provincial. A antiga Província do Cana-
dá foi dividida em duas novas províncias: 
Ontário e Quebec, que, juntamente com 
New Brunswick e Nova Scotia, formaram 
o novo país chamado Dominion of Canada. 
Cada província elegeria a sua própria le-
gislatura e teria o controlo de áreas como a 
educação e a saúde. A lei foi aprovada pelo 
Parlamento britânico e a 1 de julho de 1867 
nasceu oficialmente o Dominion of Cana-
da, hoje oficialmente conhecido como o 
“Dia do Canadá”.

Desafio no Ocidente

Quando o Canadá assumiu a vasta re-
gião noroeste da Hudson’s Bay Company 
em 1869, os 12.000 Métis do Red River não 
foram consultados. Os Métis revoltaram-se 

e Otava enviou soldados. O Canadá estabe-
leceu então a província de Manitoba. Mais 
tarde, os direitos dos Métis e dos índios 
voltaram a ser ameaçados pela colonização 
ocidental e Saskatchewan fez uma nova re-
belião em 1885. Depois da primeira revolta 
dos Métis, o primeiro-ministro Macdonald 
estabeleceu a Polícia Montada do Noroeste 
em 1873 para pacificar o Oeste e ajudar nas 
negociações com os índios. Hoje, a Real Po-
lícia Montada Canadiana (RCMP ou “Mou-
nties”) é a força policial nacional e um dos 
símbolos mais conhecidos do Canadá. 

Um caminho-de-ferro de mar a mar

A Colúmbia Britânica juntou-se ao Ca-
nadá em 1871 depois de Otava ter prome-
tido construir um caminho de ferro para a 
costa ocidental. A 7 de novembro de 1885, 
um poderoso símbolo de unidade foi com-
pletado por Donald Smith, o diretor da Ca-
nadian Pacific Railway (CPR), que tinha 
nascido na Escócia. O projeto foi financiado 
por investidores britânicos e americanos e 
construído tanto por mão de obra europeia 
como chinesa. Posteriormente, os chineses 
foram sujeitos a discriminação, incluindo o 
Head Tax, uma taxa de entrada baseada na 
raça. Em 2006 o Governo do Canadá pediu 
desculpa por esta política discriminatória. 

Movendo-se para o Oeste

A economia do Canadá cresceu e tornou-
-se mais industrializada durante o boom 
económico dos anos 1890 e início dos anos 
1900. Um milhão de britânicos e um milhão 
de americanos imigraram para o Canadá 
nesta altura. Wilfrid Laurier tornou-se o 
primeiro primeiro-ministro franco-cana-
diano desde a Confederação e encorajou a 
imigração para o Ocidente. A sua foto faz 
parte das notas de $5. O caminho de ferro 
tornou-se possível graças aos imigrantes, 
incluindo 170.000 ucranianos, 115.000 po-
lacos e dezenas de milhares da Alemanha, 
França, Noruega e Suécia a estabelecerem-
-se no Ocidente antes de 1914 e a desenvol-
verem um setor agrícola próspero.

Mulheres conquistam direito ao voto

Na altura da Confederação, a votação 
limitava-se aos homens brancos adul-

tos proprietários 
de propriedades. 
Isto era comum na 
maioria dos paí-
ses democráticos 
da época. O esforço 
das mulheres para 
alcançar o direito 
de voto é conhecido 
como o movimen-
to de mulheres por 
sufrágio. A sua 
fundadora no 
Canadá foi a Dra. 
Emily Stowe, 
a primeira mu-
lher canadiana a 
exercer medicina no 
Canadá. Em 1916, Manitoba 
tornou-se a primeira pro-
víncia a conceder o direito 
de voto às mulheres.

Em 1917, graças à lideran-
ça de mulheres como a Dra. 
Stowe e outras sufragistas, o 
governo federal de Sir Ro-
bert Borden deu às mu-
lheres o direito de voto 
nas eleições federais - 
primeiro às enfermeiras 
na frente de batalha, 
depois às mulheres que 
estavam relacionadas 
com homens em ser-
viço ativo em tempo 
de guerra. Em 1918, 
foi concedido o direi-
to de voto nas eleições 
federais à maioria das cida-
dãs canadianas com 21 anos ou 
mais. Em 1921 Agnes Macphail, 
uma agricultora e professora, 
tornou-se a primeira mulher depu-
tada. Devido ao trabalho de Thérèse 
Casgrain e outros, o Quebec conce-
deu o direito de voto às mulheres 
em 1940.

Joana Leal/MS

C
ré

di
to

: g
le

nb
ow

m
us

eu
m

“Blackfoot women”com uma criança em 1886. 
Crédito: Ross, Alexander J., Calgary, Alberta
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Canada Day
An opportunity 
to reflect

For many it is just a day off. For many 
others it has long been a day of true 
celebration and gratitude for the country 
that gave birth or welcomed them.

National pride made many people 
take to the streets wearing red and 
white, flags were unfurled, and the 

party spread through streets, parks and 

entering each person’s home. And why am 
I talking about the past? Because in 2021, 
Canada is facing shocking drama from it’s 
past—this developed, first-world country 
is confronted with the unexplained deaths 
of thousands of indigenous children.

The surprise, coupled with the pain, 
shames many Canadians, who still find it 
hard to believe that their country commit-
ted such an act of inhumanity.

Justin Trudeau, in this regard, said that 
Canada Day this year, rather than a day of 
celebration, should be a day of reflection. 

In this edition of  Milénio Stadium we try 
to understand what is this love for the home-
land; what reflection should we all make on 
this day, when we realize that the homeland 
was not, and perhaps still is not, fair and equal 
for all. For this, we had the opportunity to get 
the opinion of Lesley Wood, Associate Pro-
fessor of Sociology at and Edward Koning, 
Associate Professor of University of Guelph, 
Department of Political Science.

Milénio Stadium: How can you define pa-
triotism?
Lesley Wood: Patriotism is pride, devo-
tion and attachment to one’s country.

MS: Canada is a very rich country when it 
comes to multiculturalism - full of diverse 
ethnicities and cultures. Does it still make 
sense to talk about patriotism in this country?
LW: Canada is a settler colonial country – 
in which most of our families come from 
other places. As a result, to be patriotic is 
about being proud and devoted to the di-
versity, and the efforts to make things bet-
ter. This year, given the grief that many are 
feeling about the bodies at the residential 

schools, it is difficult to be patriotic. How-
ever, perhaps to be patriotic means to be 
able to recognize the harm that has been 
done, and the work that still needs to be 
done, while continuing to hold out hopes 
for a better and more just future. 

MS: What importance does patriotism 
have in society from an identity-building 
perspective?
LW: Patriotism is often tied to national-
ism. Nationalism is often quite blind and 
connected to a sense of superiority. Both 
patriotism and nationalism are tied to a 
shared story of what a country means, and 
who its people are.

MS: In your opinion, can the celebration of 
Canada Day be an opportunity to rethink 
one’s country?
LW: Yes, it must be – this year many are 
calling for Canada Day to be cancelled. I 
understand this, because this is not a time 
for celebration, but a time for shared re-
flection.

MS: Some cities in the country have can-
celled their Canada Day festivities as a way 
of taking a stand in the face of the recent 
revelations regarding residential schools 
in some parts of the country, which in-
volves the death of hundreds of indigenous 
children. From your perspective as a soci-
ologist, how far might these news impact 
the country?
LW: Yes, as a country, we committed to 
the Truth and Reconciliation Recommen-
dations. If we are serious about those, this 

year we need to acknowledge the grief and 
pain tied to this history, and commit our-
selves to a better future.

Milénio Stadium: How can you define pa-
triotism?
Edward Koning: We usually define patriot-
ism as ‘affective attachment to a country’. 
In other words, a patriot is someone who 
cares about what happens in and to the 
country where they live, and considers 
their citizenship an important aspect of 
their identity. To be clear, when we call 
someone a patriot we should not neces-
sarily assume that this person uncritically 
supports everything associated with the 
country or believes that citizens of other 
countries are somehow inferior. It is better 
to use the term ‘chauvinism’ to describe 
those types of more negative sentiments.  

MS: Canada is a very rich country when 
it comes to multiculturalism - full of di-
verse ethnicities and cultures. Does it still 
make sense to talk about patriotism in this 
country?
EK: Absolutely. There is no reason why 
patriotism and multiculturalism couldn’t 
go together. In fact, there are signs that 
they do in Canada. For example, public 
opinion research suggests that people in 
Canada who like diversity are more likely 
to express patriotic sentiments. And when 
Canadian politicians express what they 
like about Canada, they almost invariably 
invoke its multicultural character. To be 
clear, none of this is to suggest that we live 
in some sort of multicultural utopia. There 

Lesley Wood Associate Professor 

of Sociology at York University
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is much racism in this country, most ob-
viously directed at Muslims and Indigen-
ous people. What I am saying here is that 
diversity and patriotism can go together, 

or in other words, that it is possible to fos-
ter affective attachment to a country that 
prides itself in diversity.  

MS: What importance does patriotism 
have in society from an identity-building 
perspective?
EK: By definition, patriotism is about iden-
tification with a country. This means that 
patriots would take anything that happens 
to that country personally. For example, 
they would feel pride if the country does 
well in international sports, anger when 
it is mocked by a foreign leader, or shame 
when it engages in reprehensible behavior. 
Ever since the age of nationalism, this is 
the kind of sentiment that countries have 
tried to encourage among their citizens in 
the hope that it will make them pay taxes, 
obey laws, care about their community, 
and in the most extreme case, take up arms 
to defend the country in times of war.   

MS: In your opinion, can the celebration of 
Canada Day be an opportunity to rethink 
one’s country?
EK: To me, Canada Day seems like an ex-
cellent opportunity to reflect on what the 
idea of Canada means. This is especially 
relevant this year in light of the recent dis-
covery of unidentified mass graves at resi-
dential school sites. I have nothing against 
patriotism, as long as it includes critic-
al reflection on the horrific aspects of a 
country’s history and identity. I therefore 
agree with those who have argued that an 
enthusiastic ‘celebration’ of Canada would 
be downright offensive this year, and that 
instead the main themes of July 1st should 

be critical reflection about the past and 
present treatment of Indigenous people in 
this country and renewed efforts for rec-
onciliation. 

MS: Canada is a country where many lan-
guages are spoken, despite having only 
English and French as official languages. 
Recently, Quebec has taken French as its 
first language. What impact could this 
have on the national union? 
EK: As I mentioned earlier, I don’t think 
cultural, ethnic, or linguistic diversity ne-
cessarily threatens social cohesion. Cer-
tainly, there is much research suggesting 
that contexts of diversity might make 
people less trusting of their neighbors. This 
effect has been particularly well-docu-
mented in scenarios where a country is 
faced with a sudden large influx of immi-
grants that receives a lot of media cover-
age and attention from politicians. But 
what is crucial is the way that powerful 
institutions – the political executive, the 
educational system, the media apparatus 
– talk about what the nation is all about. If 
a nation is consistently described in terms 
of race or origin or language, then you can 
expect diversity to challenge cohesion. 
But this is not at all the only possible ver-
sion of a national narrative. For about five 
decades, Canadian governments have tried 
to describe the country in different terms, 
emphasizing the multicultural character 
of Canada. And at least compared to other 
countries, Canadians tend to be less exclu-
sionary in their ideas of who belongs and 
who does not belong here. This is, again, 
not to suggest that everything is rosy or 
to encourage complacency. My point is 

merely that unity in diversity is a more at-
tainable ideal if it is actively endorsed by 
key actors and institutions. 

MS: Some cities in the country have can-
celled their Canada Day festivities as a way 
of taking a stand in the face of the recent 
revelations regarding residential schools 
in some parts of the country, which in-
volves the death of hundreds of indigenous 
children. From your perspective as a social 
scientist, how far might these decisions 
impact the country? 
EK: It would be unrealistically optimistic 
to think that these decisions would im-
mediately make everyone more aware of 
the history of residential schools, let alone 
more committed to reconciliation. Re-
search suggests that public opinion tends to 
have a pretty short memory. For example, 
citizens across Europe were outraged about 
the treatment of refugees when the picture 
started spreading of Alan Kurdi, the three-
year old Syrian-Kurdish boy who drowned 
in the Mediterranean Sea. But it didn’t take 
long before arguments about ‘bogus refu-
gees’ became mainstream again. To be 
clear, I am sympathetic to those city coun-
cils that decided to cancel Canada Day fes-
tivities this year. It could be a good first step 
to increasing the public’s knowledge of the 
history of residential schools in particular 
and the treatment of Indigenous people in 
general. All I’m saying is that more sus-
tained efforts are necessary for any of this 
to have a lasting effect.

Catarina Balça/MS

Edward Koning Associate Professor 

- University of Guelph, Department 

of Political Science



Sex 19h30

No Timeline desta semana, Adriana Marques 
e Catarina Balça mostram-nos um vídeo de 
Justin Bieber à porta do seu prédio a pedir 
privacidade aos fãs, falam-nos da segunda 
gravidez de Cardi B e partilham o vídeo que 
se tornou viral de uma jornalista a celebrar a 
captura de Lázaro Barbosa no Brasil, depois 
de uma procura intensa no país.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Esta semana, Manuel DaCosta conduz uma 
conversa com Isaac Anderson, um homem 
nascido e criado em Toronto, descendente de 
mãe indígena e pai europeu. Nesta conversa 
ouvimos a sua opinião sobre o que precisa 
de ser feito para garantir o bem-estar das 
comunidades indígenas no Canadá.

Sáb 21h

Concerto do duo composto por João Sa-
muel Silva e João Sêco músicos dos Expen-
sive Soul. Fazem uso da sua bagagem para 
unir as pontas entre o jazz, o r&b e o soul. 

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

One on One is a new segment of the show 
in which we will bring to you interesting and 
one of a kind interviews. This week we are 
featuring Giorgio Mammoliti... he is setting the 
record straight on many of his escapades. GM 
will give you the real goods on why he took off 
his shirt in council and why the establishment 
came after him, why Doug Ford double crossed 
him. And much more…

Check out the real truth…Fact or Fiction

Destaques do dia, notícias de Portugal, 
dos países da lusofonia e ainda economia, 
negócios, finanças e curiosidades 
interessantes.

Com Nuno Miller

Seg-Sex 7h

Sáb 14h30

A Quinta do Carmo, localiza-se no Alentejo, a 
poucos quilómetros da cidade de Estremoz e 
é o centro de vinificação e produção de todos 
os vinhos alentejanos do grupo Bacalhôa. A 
Camões TV convida-o a acompanhar Cristina 
da Costa na visita a este local!

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul ficamos a co-
nhecer o projeto Balão da Alma, criado pela 
instrutora de mindfulness Ana Pombo. Jun-
te-se a nós neste encontro em que falamos 
da espiritualidade no dia a dia, dos estigmas 
associados ao universo zen e da liberdade de 
sermos nós mesmos em todas as práticas, 
do yoga ao mindfulness.

Dom 16h

Our host Stella Jurgen interviews Alexandre 
Alonso, visual artist from Lisbon, Portugal 
dedicated to “eye” catching contempor-
ary portraits; and interviews Isabel Lima, 
a multi-faceted artist and fashion designer 
from Viana do Castelo, Portugal to talk about 
her passion for cultural arts.

Dom 21h

Esta semana daremos continuidade a 
conversa com o artista e compositor bra-
sileiro Gabriel o Pensador sobre sua car-
reira artística e o seu novo sucesso Girl 
From Garopaba. Boa conversa e emoções 
você encontra no seu programa predileto 
Espaço Mwangolé  

Dom 18h30
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Here’s The Thing
“Indigenous will persevere, 
we have and will continue to”

For many years Canada has been 
stereotyped as a flawless country, which 
has caused the Indigenous history to be 
overlooked and disregarded by many. 
Thousands of Indigenous children were 
taken away from their families, forced 
to reject their culture and forced to em-
brace Catholicism and Canadian values. 
Recently, mass graves were discovered 
on Residential Schools with bodies of 
children that never made their way home. 
Even today, Indigenous communities fail 
to have access to essential commod-
ities, e.g., access to drinking water. With 
Canada Day approaching, the recent 
events involving the Canadian Govern-
ment and the Catholic Church, made us 
question where Canada at this point is 
and if there’s really a reason to celebrate. 

 

This week, Manuel DaCosta welcome 
Isaac Anderson on Here’s The Thing 
(Camões TV). Born and raised in To-

ronto, of Indigenous and European des-
cent, Isaac Anderson shared with us his 
journey through the discovery of his In-
digenous roots. Giving his opinion on the 
challenges and what still needs to be done 
to guarantee the well-being of Indigenous 
communities. 

Manuel DaCosta: Tell us a little bit about 
yourself. 
Isaac Anderson: I was born and raised in 
West Toronto, Bloor West Village. I come 
to the knowledge, yearly in my life, that 
I was adopted. My parents told me so I 
could form my own opinions and gather 
as much information as I could. One of the 
key things in that adoption, that I have 
discovered, was that I’m half native. I’m 
indigenous. My mother was a full-blooded 
Ojibwa, coming out of Alderville First Na-
tion. Not too far east of you, from Toronto, 
on the south side of Rice Lake. Growing up 
with that knowledge and understanding, I 
always felt drawn, in some way, to my In-
digenous roots. Not to speak lightly about 
my father’s side, which was Irish and West-
ern European. My father was born in Lon-
don, England. For whatever reason, I was 
always drawn to the Indigenous side. That 
culture just spoke to me, and it still does. 
I’m trying to instil some of those values in 
my children. I think the reason why the 
culture is attractive is that it’s communal, 
it’s all inclusive and it’s based on earthly 
things. Based on nature, in elements and 
all the values that a lot of other cultures, 
obviously, push forward, as honesty, trust, 
inclusiveness… all of these things. I think 
that is what drives our people and keeps us 
close together. 

MDC: The simple life that you mention… 
how do you view your background and the 
simple nature of what being an Indigenous 
person is about? 
IA: I believe it does keep me grounded. I 
believe that if you accept and understand 
the history, it will become a very big part 
of your life. However, I know from experi-
ence, that many Indigenous people have 
turned away from it, for whatever reason. 
I think that growing up in Toronto, there 

are many distractions that, you know, you 
kind of lose focus of what is truly import-
ant. Obviously, Toronto being a concrete 
jungle, it’s very difficult to get in contact 
with nature.  

MDC: This is a country of immigrants. 
Often, when people come to Canada and 
try to integrate, they tend to forget the 
culture where they came from. You should 
be loyal to the country that embraced you, 
but there’s no need to forget about where 
you came from. 
IA: There’s no need, but I think, that for 
some time to present day, there’s a stig-
ma attached to being Indigenous. There’s 
a stereotype, there’s a negative view on 
what it means to be native. 
It’s hard to paint with such a broad stroke 
that includes everyone’s opinion, but it 
is still out there. There’s racism towards 
every culture and from every culture. Even 
though Indigenous are very much a part of 
the fabric of Canada.  

MDC: From your perspective, overall, 
how is this country treating the Indigenous 
population? 
IA: From what I see and hear, and take in 
from social media and mainstream media, 
Canada has a lot more to do. The mystery of 
Indigenous people in the past, and very re-
cent history that has come to light, and the 
recent events that happen out west, and in 
my opinion, unfortunately, there will be 
many more. As I was saying, Canada has 
some work to do. Moving forward there 
needs to be some love and acceptance from 
Canada. Without getting too in depth, the 
part that the Government played and the 
Church has played a significant role in this 
country. 

MDC: July 1st is Canada Day which usually 
is a day of celebration. This year, Trudeau 
said that it should be a day for reflection. 
What should we be reflecting about? 
IA: This year, the reflection aspect of Can-
ada Day should be more focused inward, 
think to yourself: what can I change? What 
can I do? Not so much reflect on Canada as 
a whole, but ask yourself if there’s some-
thing you can do moving forward as a Can-
adian, as a member of this community. 
Look inside yourself and discover a part of 
yourself that wants to reach out to other 
cultures. Not sweep history under the rug, 
pretending it didn’t happen. Look at it, ac-
knowledge it and make concrete steps to 
better yourself. 

MDC: A large portion of the population still 
looks at Indigenous people with lack of ac-
ceptance. The problems Canada faces, espe-
cially the Indigenous population, with ac-
cess to drinking water and the basics of life. 
We need government to initiate change. 
Why do you think the Indigenous popula-
tion’s needs have been ignored for so long? 
IA: It’s easier to look away, than looking at 
the mirror that the Indigenous population 
are. Looking at them is looking at your-
selves and people, and governments, don’t 
want to do that. Religious institutions don’t 
want to do that. They want to tell everyone 
how to live but acknowledge shortcomings 
in their past is detrimental to their mind-
set. Moving forward, it comes down to 
everyone looking at themselves and think-
ing: what can I do? I don’t think there’s 
one significant, individual solution to this 
problem. It has been decades of reflection, 
acknowledgement, and forgiveness from 
both sides to make things better. There has 
to be some structured decisions made to 
assist and help the Indigenous population 
to have a better opportunity. C
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MDC: There has been suggested, more and 
more, that Canada is a racist country. Why 
are we talking so much about racism now? 
IA: It’s a very general, easy way of looking at 
it and, in my opinion, I don’t think Canada 
is a racist country. I think Canada is one of 
the most inclusive and welcoming countries 
in the world. I think globally, we should be 
looked up to as far as our culturally differ-
ences and accepting everyone. Unfortu-
nately, racism is a part of cultures all over 
the world. Do I see an end to it? In my life-
time? I don’t know… I would like to think 
so. To me, racism is taught, so until those 
people have an epiphany it will continue. 

MDC: In the Reserves in which Indigen-
ous people live, sometimes very isolated, 
the living conditions are atrocious. As we 
know, these Reserves are self-governed. 
Do you think that a lot of the problems af-
fecting the Indigenous population are also 
the result of poor self-governance? 
IA: That’s a loaded question. [laughs] But 
I think there is some truth to that. From 
experience, my adopted father, who had a 
Scottish background, had the opportunity 
to go and work at Six Nations in Brantford. 
He was brought in as an advisor and helped 
to establish a governing system for them; 
including taxation, policing, and all these 
things that need to be incorporated. That 
was a key point, to turn the tide to a pros-
perous, successful Reservation. Does it have 
its issues today? Absolutely. We all do. 
To speak more to what you were asking 
earlier. If the government system on the 
Reservations was more transparent and 
more socially based, I think things could 
improve, but they need help. They need 
financial help; they need boots on the 
ground kind of help. As much as the In-
digenous people would like to embrace our 

traditions, we need to step into the new 
century.  I haven’t experienced life in a Re-
serve. As I said, I grew up here in Toronto, 
I had every opportunity at my fingertips. 

MDC: Growing up in Toronto, you have 
experienced the contact with different 
ethnicities living together. There was a 
time that mixing families from different 
backgrounds was not well viewed. To-
day, it’s completely accepted. You, for ex-
ample, are married with someone that has 
a Portuguese background. How have you 
combined the two cultures in your life? 
IA: Well, the Portuguese culture is very 
dominant. [laughs] Recently, through my 
own discovery of my Indigenous back-
ground, it has opened myself up to the life-
style, the challenges that our people face, 
and I want to express those concerns and 
pass along whatever ideas and opinions I 
may have to my children. So, they have a 
better understanding of what it means to 
have that cultural background. In addition 
to the Portuguese side. It’s important to 
embrace your culture and your history.  

MDC: How are your children embracing 
their Indigenous background? 
IA: It comes with a lot of questions. Ques-
tioning traditions and values. I answer as 
best as I can, as knowledgeable as I can, 
without forcing an opinion on them. To-
day’s age and technology and being able 
to be everywhere in the world at the click 
of a button, there’s really no excuse to not 
have whatever knowledge you desire. If 
there’s anything they want to learn, about 
the Indigenous side or the Portuguese side, 
they are welcome to embrace any and all 
of it. We encourage it. Something as simple 
as trying a recipe or learning a few words 
of Ojibwe or Portuguese. Ruby attended 

Portuguese school for a while, her sister is 
fluent in Portuguese. As for the native cul-
ture, everything that is happening at the 
forefront of media today has forced us to 
take a look at how we got to where we are; 
and the importance of acknowledgement 
of what happened. Understanding that this 
is a part of our history now. 

MDC: I have been saying that with what 
happened in the Residential Schools, to-
day, I wouldn’t like to be raising children 
and explain to them what Canada is about. 
That Canada allows something like this to 
happen and particularly, Christians being 
responsible for what was going on in this 
country and all the Indigenous children 
that were taken away from their parents 
and that in many cases disappeared. How 
can you explain to someone young what is 
going on?  
IA: It is a big challenge to separate a portion 
of Canadian history from all the good that 
has happened here and that will continue 
to happen. I don’t want to impose an ideal 
that Canada is a bad place for my children. 
I think they understand this. I’m not going 
to say that the Catholic Church or the Can-
adian Government should be given a clean 
slate, simply because establishment wasn’t 
around then. They need to acknowledge, 
moving forward they need to make deci-
sions that will change lives. It’s not easy 
to have these headlines and these stories 
and have to filter out, without censorship; 
what is acceptable for a 15-year-old girl to 
look at? To help her navigate what she sees 
and the stories that are coming out. 

MDC: As we celebrate Canada Day, I 
got reminded that John MacDonald, our 
Prime-Minister, once said “Take the Indi-
an out of the Child” in order to solve the 

Indigenous problems. When we reflect on 
this… how can we invert this kind of mes-
sages? Do you believe we live in a time that 
gives the opportunity to reverse things? 
IA: I’m hopeful that, because of the grand-
ness of everything that has come to life, 
the Canadian government, and subse-
quent governments, moving forward, 
will take this as an opportunity to better 
ourselves as a nation. Indigenous culture, 
as you said, is in; we are here; we are not 
going anywhere. Our culture will live 
on. As a population, we can’t allow any-
thing else to happen. So, our children, our 
grandchildren, our greatgrandchildren, 
they will know what is to be Indigenous; 
through large gestures; small gestures; to 
having literature being handed to them. As 
a community, Indigenous will persevere, 
we have and will continue to. In my opin-
ion, Canada needs to do a large gesture, 
being a time of reconciliation, through 
media; use technology to its favor; create 
more Indigenous based programs; per-
haps in schooling, offering Indigenous 
Studies, it’s something that children need 
to learn. More will suffer over the years if 
they don’t. These are simple things that 
can help future generations have a better 
understanding of Indigenous culture. 

Veja a entrevista na íntegra este sábado, 
dia 3 de julho, na Camões TV, às 21h.

@camoestv

Bell Fibe 659
Rogers Cable 672
Ignite TV 880

Siga-nos nas redes sociais
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Canada has been a great country to 
many people, especially those that have 
immigrated to this country from a foreign 
place. This country has been a beacon 
of hope, prosperity and a sense of future 
for many that have come to this country 
or have been born and raised here in the 
great white north. This country of ours 
to me has been a relatively safe country 
with opportunities that we may not have 
had elsewhere, a place where freedom 
exists and a country that you are free to 
express your right without being pros-
ecuted. Canada in the eyes of many has 
been a breath of fresh air, but to some 
possibly what you see isn’t necessarily 
what is projected.

In many cases Canada is l believe a 
place that offers you and your family 
an opportunity to continue to prosper 

without barriers that other nations may 
have restrictions that we here in this coun-
try can overcome. But Canada like any 
other free and democratic countries has 
its bad side and, in some cases, as we are 
discovering lately with the discovery of 
these child graves an ugly side to this great 
nation of ours called Canada. One may 
say that this country of ours as great as it 
may be, doesn’t go without its downsides 
where we truly have a good, bad and ugly 
side to the great white north better known 
as Canada.

Canada has had some ugly moments in 
its history, but none as gruesome as these 
children grave discoveries within the 
last six months. The remains of 215 chil-
dren, some as young as three, were found 
buried on the site of what was once Can-
ada’s largest Indigenous residential school 

near Kamloops, British Columbia. For the 
second time in less than a month, a First 
Nations in Canada reported grim news…
ground-penetrating radar had uncovered 
evidence of hundreds of unmarked graves 
near a former residential school for In-
digenous children. 

The two discoveries in British Colum-
bia and Saskatchewan have left the coun-
try reeling. Many Canadians are renewing 
pleas to take down monuments to the lead-
ers responsible for the school system and 
calling for more accountability and action 
from the federal government and the Cath-
olic Church. Among the Indigenous com-
munities that had long told stories about 
the children who went missing and their 
unmarked graves, there has been fury and 
anger. No one yet knows just how many 
children in total there were, but the dis-
coveries in Kamloops, B.C., and Marieval 
are helping Canadians understand that the 
number is almost certainly orders of mag-
nitude higher than initially documented.

We should put aside our ignorance and 
accidental racism of not addressing the 
truth that this country has had with In-
digenous people. This country has also had 
some ugly moments with other commun-
ities including the Chinese and the Ital-
ians just to mention two other black spots 
on this country. After Italy declared war 
against Canada in 1940, the Government 
of Canada interned hundreds of people of 
Italian heritage. In addition, tens of thou-
sands of Italian Canadians were declared 
enemy aliens, and faced pain, hardship, 
and discrimination. The government’s 
policy went against the fundamental val-
ues Canada was fighting for during the 
Second World War.

The Chinese community as well in this 
country has seen an ugly side of Canada re-
acting towards this community as a whole. 
Legalized discrimination, lower pay. Harsh 
working conditions, disenfranchisement 
and head taxes were some of the historic 

events that can be uncovered through the 
time that these two communities and pos-
sibly more have encountered over the his-
tory of this country.

Quebec one of our Canadian provinces 
has created in my option an ugly stain on 
this great nation and especially when the 
rest of the world takes note that one of its 
provinces wants to leave the union and be 
a country on its own…. The separation of 
Quebec has been an issue in this country 
for years where it created its own party to 
fight for its rights and possible existence 
in the Canadian House of Commons. The 
Bloc Quebecois, revitalized under lead-
er Yves-Francois Blanchet, jumped to 32 
seats from 10 seats in the predominantly 
French -speaking province. I bring this up 
because every 25 years or so there seems to 
be a fresh movement to separate, but this 
time l don’t believe that most Quebecers 
want to separate. However, this country 
has gone through some ugly times when it 
comes to our history with Quebec.

Canada has had some bad periods in 
history with a sprinkle of ugliness…. l can 
continue to pick out many more, but like 
all nations they all have a period in time 
where the good, the bad and the ugly have 
existed. With the July Canada Day holi-
day coming upon us and coming out of 
COVID-19 we have a great deal to be grate-
ful for and the good things that this country 
offers.

The expression “Canada the Good” in 
retrospective is something that l would 
like to dwell upon and point out the good 
things that this nation has offered us and 
will continue to do so, but we still have to 
do our part and fight for these rights and 
privileges that many other nations never 
had and never will. Let me explain and 
point out why we live in a country that is 
worth fighting for and why we need to be 
a free nation. 

Canada still gives you the freedom to be 
able to move freely throughout this coun-

try with the freedom of expression. There 
has been some small changing movement 
in North America, but the freedom to ex-
press your opinion still has a place in our 
democratic society. Canada is still a coun-
try of freedoms and because of this en-
vironment, you and your family have the 
opportunities to thieve in whatever you 
may want. This country basic foundation 
was founded on freedom and freedom of 
expression and worth fighting for, because 
you will not find this everywhere. 

Canadian Charter of Rights 
and Freedoms

The Canadian Charter of Rights and 
Freedoms forms the first part of the Con-
stitution Act, 1982.

Here are some protections that the Char-
ter guarantees….

•	 freedom of religion, of thought of 
expression, of the press and peaceful 
assembly

•	 the right to participate in political 
activities and the right to a democratic 
government

•	 the freedom to move around and live 
within Canada, and to leave Canada

•	 Legal rights such as the right to life, 
liberty and security

•	 equality rights
•	 language rights

When l reflect on Canada Day and l take 
a close retrospective look back about how l 
feel about this nation and what it has done 
for me and my family, l have nothing bad 
to say…. yes, there have been bad moments 
in the history of this dominion and there 
will be future challenges, but this country 
of ours is worth every minute fighting for it 
and its continued existence.

Good, Bad or Ugly….

Vincent Black
Opinion

Canada… 
the Good, 
the Bad, 
and the Ugly
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As the tragedy of the residential schools 
and the fate of their victims continues to 
come to light; hurt and anger are under-
standable emotions to be feeling.  There 
are many who experience these feelings 
as more news comes to light, and these 
feelings then naturally search for some-
one to blame.  We love to blame.  Blame 
lets us feel like we have done something, 
like our responsibility is met.  Now the 
fault lies with someone else.  Blame 
solves the problem of our feelings, but 
not the problem of reality.

The reality is that the residential 
schools were the locations of many 
crimes, some of them truly horrific.  

The reality is that the residential schools 
were a product of a time and thinking very 
different from our own today.  The reality 
is that much damage was done to the First 
Nations peoples and that helping the heal-
ing that needs to happen requires genu-
ine investment of self in the process.  Not 
based in some vague sense of guilt, but out 
of compassion for our fellow human beings 
and a desire to see them flourish.  Blame 
cannot address these realities.

“But what of the institutions?” some say.  
“What of these great structures of power 
that caused all the harm.” “What of the 
Church and the Government?”  The simple 
reality for institutions is this, they are made 
up of people.  People who we now ask to 

take the blame for actions they had no say 
in, taken before they were even born.  It 
makes as much sense as jailing a man to-
day for crimes his grandfather committed 
70 years ago.  Even so, our institutions have 
responded.  The Church has made apology 
after apology, has even committed to help-
ing First Nation Communities heal, and ex-
tended invitations to delegations to meet 
with the Holy Father and share their pain 
with him personally, all in the hope of pro-
moting healing.

Yet this seems never to be enough.  
There is always more need to lay blame.  
Something within us seems to constantly 
say “someone must pay”.  It is a difficult 
yet necessary work to change that reaction 
from “Someone must pay” to “How do 
we heal?”  This is a much more product-
ive question.  This requires us to begin to 

see ourselves as part of the answer.  Not 
simply as being “allies and advocates” but 
as people genuinely interested in the care 
and wellbeing of our neighbors, seeking to 
fulfill their good.  In doing this, we achieve 
real social good.

So, it seems, like with most deep ques-
tions, the answer to the problem of “How 
do we deal with the hurt caused by the 
Residential Schools” is love.  Love of our 
fellow humans in pain and suffering.  Love 
that urges us to invest our time and selves 
into the great work of healing and grow-
ing.  It is love that brings about true justice, 
the promotion of the best possible good 
for everyone.  Let us treat each other with 
love, let us forgive, so that we may be free 
from having to carry anger.  Let us be a 
people less divided.  Let us Love.

Conrad Fernandes
Opinion

From Vengeance to Justice
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Tome a vacina contra a COVID-19 
quando  chegar a sua vez.

Proteja-se a si e aos outros

VACINADOS
Vamos lá!

Saiba mais: toronto.ca/COVID19

Então olá,
E um excelente quinta-feira para todos. 
Espero-vos muito bem e bem saudáveis.  

Celebramos o Dia do Canadá. Dia de 
todos nós que escolhemos ou que, no 
meu caso, escolheram este país para 

eu viver e crescer.
Pois bem, então já que colocámos “sal 

na ferida”, vamos tentar perceber o que 
realmente significa “to be Canadian”.

Este modo de ser verdadeiramente, ou 
não, cidadão canadiano. Cabe a cada um 
de nós responder.  Seguir regras e respei-
tar o espaço que nos rodeia. Será o primeiro 
tema que me vem à memória. Claro, saber 
ser e saber estar, não deveria de fazer parte 
só das regras deste país, mas de um mun-
do na sua globalidade.  Porque, pelo que 
me parece, as pessoas quando decidem por 
um motivo ou por outro fazer deste grande 
país a sua casa, tendem a mudar de atitude. 
Respeitam situações por cá que, por exem-
plo no nosso caso, em Portugal ignoravam. 
Regras de trânsito, não cuspir no passeio, 
não insultar os demais porque lhes apetece, 
não fazer barulho nas ruas após as 11 horas 
da noite.  Não poder beber bebidas alcoó-
licas na grande maioria dos espaços públi-

cos, etc.  Então porque não cumprir regras 
semelhantes nos países de origem? Estive a 
fazer uma pesquisa que me deu conta que 
só na GTA, grande área de Toronto, vive 
52% da população nascida em outros paí-
ses.  E que a GTA é a área mais multicultural 
do mundo. Eu ficava-me pelas 134 etnias 
diferentes, mas já não é o caso. São 250. 
Wow. Até eu me surpreendi.  Então o que 
significa verdadeiramente ser canadiano? 
E como é que todos nós celebramos o dia 1 
de julho, designado como Dia do Canadá?

É um dia feriado para muitos, este ano (até 
inconvenientemente a uma quinta-feira) 
lol.  Onde nem “ponte“ se pode fazer. 

É o que é e vale o que vale. Não estamos 
aqui, muito menos eu, para criticar e ditar 
regras de como, quando e de que forma se 

deve ou não celebrar este feriado nacional. 
Desde que seja feito com respeito e com 
as regras atuais em mente. Vale sempre a 
pena celebrar. Seja em casa, num parque. 
Numa praia “de lago” pois porque por estas 
bandas temos o maior lago de água doce do 
mundo, o Lago Ontário, mas dizia eu, seja 
por onde for… celebre. Seja feliz e abrace 
o país onde reside com carinho e respeito. 
Independentemente das “manchas religio-
sas e políticas“ pelas quais passamos atual-
mente. Não deixe de celebrar.  Os erros 
também podem ser corrigidos. Com algum 
esforço e muito boa vontade. 

Bem hajam,
Fiquem bem e um até já,
Cristina

Cristina Da Costa
Opinião
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Assistimos, emocionados, à inauguração da estátua de 
Carlos Paião, em Ílhavo

Conhecemos melhor o grande rapper brasileiro Gabriel, o 
Pensador à conversa com Francisco Pegado 

Apreciamos a arte de Cristina Chabot que apresenta a 
sua coleção Me Lady e um livro infantil à conversa com 
Stella Jurgen

Visitamos com Cristina da Costa a Quinta do Carmo, 
paraíso de produção de vinhos em pleno Alentejo

Analisamos os temas da atualidade em mais um 
Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de 
Bem-Vindos a Beirais

Eh! July 1st is Canada Day celebrating 
154 years of the founding of this country.  
This land carved out of rugged fields, 
rocky mountains and sparkling oceans 
has come a long way since it became 
occupied by British, Americans and 
French.  The invasion destroyed an indi-
genous culture which today is the focus 
of cultural genocide due to racist treat-
ment of its native population.  

Let’s celebrate! But celebrate what?  
Canada has over the years developed 
a reputation of being the best country 

for tolerance and acceptance of minorities.  
Really?  Martin Luther King once said “we 
will not remember the words of our ene-
mies but the silence of our friends”.  How 
appropriate for the times we live in since 
most of us remain silent in the face of the 
negative issues facing Canada.  

Canada, 10 provinces and 3 territories 
encompassing the longest coastline in the 
world and having within its body 2 million 
lakes.  The “Great White North” is the land of 
maple syrup, the majestic moose, ice hockey, 
poutine, extreme politeness and let’s not for-
get, the beaver.  This animal can close rivers 
and streams and cause confusion in people’s 
minds thus was named as the emblem for 
Canadian sovereignty.  Protect the beaver as 
you would the country itself.  As Canadians 
our uniqueness and self-reliance brings ac-
colades from the rest of the world and Can-
ada Day is to bring us together from coast to 
coast to coast.

This year, Prime Minister Trudeau is asking 
Canadians to use July 1st as a day of reflection 

rather than celebration, but do Canadians 
really celebrate or just use it as an excuse to 
take a day off work?  What the Prime Minis-
ter should have said is that we should use July 
1st as a day to understand and accept the dark 
clouds hovering this great land as a result of 
government inaction and populace ignorance 
about our indigenous population.  The cancel 
culture movements are tearing us apart and 
this great country will need every citizen to 

do a personal introspective of what this coun-
try should be.  This is no time for a hurray for 
Canada but to evaluate our political, cultural 
and religious leadership that brought us here.

It is disgusting to hear Rev. Richard Ga-
gnon the leader of the Catholic Bishops in 
Canada suggest that the Catholic Church is 
not responsible to produce documents about 
the indigenous residential schools since they 
were the responsibility of other branches 

of the church hierarchy.  Follow a doctrine 
from Rome but assume no responsibility for 
criminal and genocidal actions.  

The Catholic Church will suffer for many 
years to come due to lack of acceptance of 
responsibility, while many Catholics will 
question their relationship with the church.  
Four churches already burned down and 
more to come.  It’s time for every Canadian 
to find every burial site and bring every in-
digenous child home.  Perhaps then the 
stench of ignorance will dissipate and repar-
ation can begin.

The bottom line is that Canada is a com-
bination of ethnicities, however, lack of col-
or acceptance and stereotype markers by a 
segment of the population will continue even 
if you were born in this country.  When this 
country was founded, Prime Minister John 
MacDonald had a saying “Kill the Indian and 
Save the Man” and “Take the Indian out of 
the child”.  After 154 years it’s about ignoring 
a problem which will not go away because 
in the minds of many, the same sayings still 
apply.  We all struggle with the hard truths 
about the founding of this country by ignor-
ing them while others deal with the facts 
with guilt and anger.  Honesty and truth may 
bring forgiveness to the white men.

A country is a sum of its people.  To cele-
brate this country we need to feel part of it 
and contribute every day for its betterment.  

Oh Canada, our home and native land….

Manuel DaCosta/MS

Oh Canada!
Editorial English version



Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as 
mesmas 50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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MULTAS DE TRÂNSITO
Excesso de velocidade, cinto de segurança, 
sinal de stop, condução descuidada

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, violência doméstica.

WSIB
Acidentes de trabalho.

416-551-6664 | 541 Rogers Rd, Toronto (west of Old Weston Rd) | omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

O mundo continuará sem ti – e sem mim. 
Não teremos dito um ao outro o que mais importava.
“Carta para Josefa, minha avó”. 
- José Saramago

Foste-me buscar de carro à estação de 
comboios. Sentei-me ao teu lado e sau-
dámo-nos num cumprimento contido (a 
pandemia obriga), escondendo sorrisos 
confinados debaixo da máscara. Segui-
mos diretos para tua casa. 

Um dia, quando passares pelo mesmo 
(bem como o teu irmão), perceberás 
o quão estranha me é ainda a sen-

sação de seres tu a levar-me, no lugar do 
condutor. Vi-vos andar de triciclo com ro-
das de apoio; depois, sem rodas, em equi-
líbrios precários; mais tarde, a bicicleta; 
anos depois, uma acelera, a que se seguiu a 
mota. Agora, o carro, como se o vosso cres-
cimento se medisse à medida dos meios de 

transporte que foram dominando. Durante 
a viagem que nos levou até casa, contaste-
-me que, nessa tarde, terias na  tua facul-
dade a cerimónia de “traçar a capa”. Havia 
passado um ano letivo e, a partir desse dia, 
deixarias de ser caloiro. 

Já em casa, vi-te trajado de negro, com o 
rigor que se exige a um estudante que o vai 
usar pela primeira vez. Lembrei-me do teu 
irmão que passou pelo mesmo, já que cinco 
anos vos separam. Hoje, está no mercado 
de trabalho. Um homem! - como diria o 
vosso avô. 

À memória chegam-me, em catadupa, 
imagens nítidas de ambos bebés, da vossa 
infância e da vossa adolescência. De repen-
te, diante de mim, dois belos jovens. 

Fui avó bastante cedo (ainda não com-
pletara 47 anos) e estava no auge da minha 
carreira, como Leitora de Português no Es-
trangeiro. A vida de emigrante, apesar dos 
ganhos, traz também inúmeras perdas, en-
tre as quais os dolorosos meses em que esti-
ve ausente das vossas vidas. Por isso, nunca 
fui aquela avó em cuja casa se depositam os 

netos de manhã para serem devolvidos ao 
fim do dia. Nunca fui a avó que levava os 
netos à creche ou à escola para os ir buscar 
ao fim das atividades. Nunca fui a avó que 
dormia em casa dos netos para que os pais 
pudessem fazer um programa à noite, de 
vez em quando. Apesar disso, não me senti 
menos avó por isso, porque os momentos 
que passámos juntos - em visitas ocasio-
nais, fins-de-semana e férias – eram de tal 
modo ricos, que conseguiam compensar 
parte da avosidade vivida à distância. 

É com essas memórias que preencho 
muitos dos vazios que até hoje ficaram. 
Mas não vivo a culpa de que o meu amor 
seja menor que o de qualquer outra que 
acompanha a vida dos netos desde o pri-
meiro dia. Sem corresponder à imagem 
da avó tradicional, tenho a certeza de que 
muitos dos momentos que vos marcaram, 
estão indelevelmente ligados a mim. E são 
esses que ambos recordarão, quando eu cá 
já não estiver, porque o meu tempo corre 
a uma velocidade inversamente propor-
cional à perda de agilidades físicas e men-

tais, à medida que o índice de longevidade 
avança.

Divirto-me com algumas das caricaturas 
que de mim já fazem. Da forma como me 
captam certos tiques, de como criticam as 
minhas conversas redondas em vez de ir 
diretamente aos assuntos, de criativamen-
te inventarem origens etimológicas, re-
tratando-me nas explicações que vos dou 
sobre as raízes gregas ou latinas de certas 
palavras, mas que, saídas das vossas bocas, 
soam sempre a um tom de carinho.

Acabámos de entrar em julho, mês em 
que se celebra o Dia dos Avós, e eu estou-
-vos grata por terem feito de mim uma avó 
orgulhosa dos valores que vos vejo defen-
der. Antes de partir, se pudesse escolher 
uma frase, seria: “A vida é curta para o tan-
to que ainda tinha para aprender”! Dentro 
dela está o legado que vos deixo: só o saber 
resiste a qualquer calamidade, viajando 
sempre connosco, seja qual for o lugar que 
escolhermos para viver. 

Aida Batista
Opinião

Viagem à volta de uma 
avó e dois netos
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491

Adeus, para o ano há mais, deram-lhe o 
nome e o próprio acabou com todos.

Chamavam-lhe o grupo da morte e foi 
isso mesmo, morreram todos, estão 
todos fora.

	 Chegámos com expetativas muito 
altas, era para chegar à final e, concordo, 
que sempre se deve pensar no mais longe, 
agora os erros pagam-se caro. Não sou, 
nem percebo muito de futebóis, mas ouvi 
tantas críticas e elogios que dá para ficar 
confuso. Não há dúvida que o selecionador 
português cometeu alguns erros, conside-
rados muito graves - acho que ninguém 
percebeu a razão da escolha de William 
de Carvalho depois de, durante a época, a 
utilização ter sido muito baixa. Nos dois jo-

gos que jogou de início, além de não jogar 
andou a embaraçar dentro de campo, mas 
quem somos nós para comentar ou fazer 
escolhas quando o treinador é pago para 
isso? Tem a responsabilidade de apresentar 
resultados, foi isso que falhou, os resulta-
dos, não houve resultados positivos para a 
qualidade de jovens que temos na seleção. 
O treinador, com a sua teimosia, voltou a 
colocar o William frente à Alemanha, não 
foi só pelo facto, mas ajudou a uma derro-
ta pesada que não merecíamos. Mesmo na 
frente de ataque houve medo de arriscar 
jogadores frescos e com garra, por exemplo 
o melhor marcador do campeonato portu-
guês nem se quer jogou, o Pedro Gonçalves. 
Até um dos melhores marcadores da Eu-
ropa mal teve tempo de aquecer os pés, o 
André Silva, não vamos dizer que foi este o 
erro, mas ajudou. O Nuno Mendes também 
não saiu do banco, não vamos dizer que foi 
por isso que saímos, mas ajudou. Devíamos 
primar e fazer melhor no grupo, o terceiro 
lugar deixou os jogadores sem motivação, 
mas mesmo assim jogaram em grande. Se 
houve algum jogo que mereceram ganhar 

foi o jogo que perderam frente a uma Bélgi-
ca que pouco ou nada jogou. Eu como disse 
no passado, num dos artigos de opinião, 
não me chateio com ninguém por causa dos 
futebóis, quem o ganha são os jogadores e a 
mim não me conhecem, mas todo o cida-
dão que coloca o símbolo da nossa bandeira 
ao peito deve fazer um esforço para mos-
trar a raça que somos. Este ano o treinador 
falhou, falhou nas escolhas e mesmo na co-
locação dos jogadores, foi muito conserva-
dor e não teve confiança nos talentos que 
lá tinha. Espero estar enganado, mas difi-
cilmente voltamos a ter uma equipa como 
esta. Foi muita pena a forma como fomos 
eliminados, se a qualificação no grupo ti-
vesse sido outra o final seria diferente. Não 
sendo fanático, mas esperava muito mais 
desta equipa que, no fundo, não teve culpa 
nenhuma, o treinador é que manda jogar, 
no meu ponto de vista desta vez errou.

Tudo começa muito bem até se conhe-
cerem os cantos da casa, depois as pessoas 
perdem-se e, se calhar, o selecionador não 
estava no relvado, quem estava no relvado 
recebia instruções de fora para a colocação 

de jogadores a jogar, enquanto assim acon-
tece não vamos muito longe. Fica provado 
que muito tempo no lugar não é bom, per-
de-se muita ambição, acaba por dar prejuí-
zo. Posso estar enganado, mas os empresá-
rios têm muita influência nestas coisas, não 
deviam, mas têm. Tanto que os jogadores 
que não pertenciam a um determinado 
empresário não jogaram. Nos que nem um 
minuto jogaram e os que mal aqueceram os 
pés havia muita garra e gosto de mostrar o 
que valem, mas ficaram no banco e assim 
ajudaram a que a seleção viesse aquecer os 
bancos em casa.

Estão todos de parabéns, muitos deles já 
deram excelentes glórias ao país, mas me-
reciam e nós merecíamos mais. O treina-
dor é responsável pela péssima prestação 
de Portugal nos jogos no grupo, durante a 
qualificação para os oitavos devíamos de 
ter tido melhor prestação. 

Viva Portugal e os nossos excelentes jo-
gadores, força para o Mundial.

Augusto Bandeira
Opinião
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O Museu Etnográfico Português na Austrália

A comunidade portuguesa na Austrália, 
cujas raízes remontam à segunda me-
tade do séc. XX com a chegada de um 
grupo de emigrantes da Ilha da Madeira 
à cidade portuária de Freemantle, des-
taca-se atualmente pela sua perfeita in-
tegração no continente-ilha, situado no 
hemisfério sul, na Oceânia.

Conquanto, os dados oficiais apontem 
para que vivam hoje pouco mais de 
55 mil portugueses na Austrália, a 

comunidade lusa encontra-se disseminada 
por metrópoles como Perth, Melbourne ou 
Sydney, onde é possível encontrar centros 
culturais e recreativos, restaurantes e bair-
ros onde se pode falar exclusivamente a 
língua de Camões.

A herança cultural lusa no território aus-
traliano é voluntariamente dinamizada 
e preservada, desde 10 de junho de 1997, 
pelo Museu Etnográfico Português na Aus-
trália. Um espaço museológico, inaugu-
rado nesse ano em Camperdown, o bairro 
de maior concentração de portugueses na 
cidade de Sydney, através de um grupo de 
compatriotas decididos a promover a cul-
tura e tradições nacionais, não só no seio da 
comunidade lusa na Austrália, mas como 
também das diversas comunidades que 
constituem esta nação que se destaca pelo 
seu multiculturalismo. O Museu Etnográfi-
co Português na Austrália, que é ao mesmo 
tempo um centro cultural que dinamiza 
exposições temporárias, teatro, música e 
conferências, fomentando assim a coesão e 
identidade portuguesa junto dos emigran-

tes e lusodescendentes, alberga inúmeras 
réplicas e símbolos da pátria de origem. 
Como por exemplo, réplicas de caravelas, 
trajes do Minho, Madeira e de varinas de 
Lisboa, guitarras, olaria alentejana, rendas 
de bilros ou tapetes de Arraiolos. 

O espólio do Museu Etnográfico Portu-
guês na Austrália, que convida a uma via-
gem pelas culturas e tradições nacionais, 
tem sido ao longo das últimas décadas en-
riquecido com objetos doados ou empres-
tados por membros da comunidade luso-

-australiana, assim como pelo envio por 
parte de várias câmaras municipais de arti-
gos alusivos às culturas e tradições dos seus 
concelhos. O papel relevante da instituição 
na preservação e transmissão da herança 
cultural portuguesa na Austrália concorreu 
para quem em março de 2018, no decurso 
de uma visita oficial à Oceânia, o então Se-
cretário de Estado das Comunidades Por-
tuguesas, José Luís Carneiro, tenha atribuí-
do a Placa de Mérito das Comunidades ao 
Museu Etnográfico Português na Austrália.

Enquanto espaço singular que conco-
mitantemente dignifica a presença portu-
guesa na Austrália, valoriza a comunidade 
luso-australiana e divulga a língua e cul-
tura pátria no continente-ilha, o Museu 
Etnográfico Português na Austrália cons-
titui-se como um exemplo inspirador para 
as comunidades portuguesas no mundo, 
principalmente naquilo que deve ser o res-
peito pelo seu passado, a construção do seu 
presente e a projeção do seu futuro.

Daniel Bastos
Opinião
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Para qualquer ajuda com programas do Governo Federal, tais como imigração, pensão do Canadá ou impostos; 
ou para obter as últimas informações sobre os apoios federais de emergência COVID, 

não hesite em me contactar por telefone ou e-mail no meu escritório!

FELIZ DIA DO CANADÁ!

416-654-8048    JULIEDZEROWICZ.CA    1202 BLOOR ST W                       @JULIEDZEROWICZ

JULIE DZEROWICZ
MEMBRO DO PARLAMENTO DAVENPORT



MIKE BETTENCOURT
MAMADOU BAH

JOE INACIO
FABRIZZIO MASSARI

JOE FURTADO
JOHN WALKER

MILTON MEDEIROS
MARCO MELO

PATRICIA LUM
MONIQUE SERINO

NATALIY KRASKOVSKY
MISHEL BIRFIR

NICOLE PIETRANGELO
ADRIANNA DO VALE

ELIO TOPPAN

HARDY JALLOH

ISABELLA COSTANZO

RENATO TAGLIONE

REGIONAL
ORGANIZING CO-ORDINATOR

SAVERIO REPOLELUIS PIMENTEL

TONY DO VALE

CARMEN PRINCIPATO

PETER GLAZE JACK EUSTAQUIO

ROLY BERNARDINI

Wishing our members and
 their families a Happy Canada Day!



@liuna183 | www.liuna183.ca

Feliz Dia do Canadá!



1 a 8 de julho de 202124 mileniostadium.com

CANADÁ

“To me, being Portuguese means…”

Lavinia H. Tanin 
Grade 8  
Our Lady of Lourdes Catholic Elementary School 
Sponsor: Nellie Pedro - Gente da Nossa TV

“To me, being Portuguese means…”  
(Essay & Multimedia)

Alice Gomes Viana  
Grade 7  
St. Robert Catholic School 
Sponsor: The Faria-Kerr Family

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Lucas Neves Azevedo 
Grade 12  
Chaminade College School 
Sponsor: MDC Media Group

A Federação de Empresários e Profissionais Luso-Canadianos cumprindo os requi-
sitos exigidos pelo tempo de pandemia que ainda vivemos, apresentou virtualmente 
a cerimónia de atribuição dos prémios “Portuguese Heritage Essay & Multimedia 
Contest”. Com esta iniciativa, a Federação teve como principal objetivo reconhecer 
as conquistas académicas, promoção da educação e, essencialmente, celebrar a 
juventude luso-canadiana. 

Convidado a pronunciar-se sobre esta iniciativa o Cônsul-Geral de Portugal em To-
ronto, José Manuel Carneiro Mendes, afirmou que sempre defendeu no exercício 
das suas funções “uma maior aproximação e colaboração entre o mundo empresa-

rial e as instituições de ensino”, daí que “está, assim, de parabéns a Federação de Empre-
sários e Profissionais Luso-Canadianos, ao ter escolhido celebrar, também desta forma, o 
Mês do Património Cultural Português, focando-se nesta ligação fundamental entre En-
sino e Cultura como base de desenvolvimento da Economia e da Atividade Empresarial. 
Estão, também, de parabéns os 15 alunos premiados no âmbito desta iniciativa, do 7º ao 
12º ano escolar, que assim se converteram, por mérito próprio, bolseiros do concurso 
“Portuguese Heritage Essay Contest 2021”.

           canal 672
1-888-764-3771

                canal 659
1-866-797-8686 canal 880

FPCBP

Portuguese Heritage Essay 
Multimedia Contest

MILÉNIO |  CANADÁ
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“To me, being Portuguese means…”  
(Essay & Multimedia)

Joseph Noah De Quintal  
Grade 7  
St. Helen Catholic School 
Sponsor: Larry Vieira

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Nicole Pinto 
Grade 12  
Oakville Trafalgar High School 
Sponsor: LiUNA Local 183

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life? 

Caroline Vicente Araujo 
Grade 12 
Loretto College School 
Sponsor: Scotiabank

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Nolan Michael Holland 
Grade 9  
Dr. Frank J. Hayden Secondary School 
Sponsor: Kim Ferreira - Speigel Nichols Fox LLP

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Catherine Jesuina Condinho 
Grade 12  
Loretto Abbey Catholic School 
Sponsor: Cardinal Funeral Homes Ltd.

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Patrizia Rella Gama 
Grade 12  
St. Basil-the-Great College School 
Sponsor: IC Savings

How can our community attract youth to participate  
in Portuguese Canadian cultural and social initiatives?

Daniel Carvalho 
Grade 11  
Marshall McLuhan Catholic Secondary School
Sponsor: Carpenters & Allied Workers Union, Local 27

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Sophia Isabel Mateus 
Grade 10  
Cardinal Leger Secondary School 
Sponsor: Diana Rito
Rina DiRisio, Royal LePage Real Estate Services Ltd.

How can our community attract youth to participate  
in Portuguese Canadian cultural and social initiatives?

David Jose Martins 
Grade 9  
Brebeuf College School 
Sponsor: The Faria-Kerr Family

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Willem Antonio Posthumus 
Grade 11  
The Hill Academy 
Sponsor: LiUNA OPDC

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my  ?

Emma Alves 
Grade 11 
Cardinal Leger Secondary School 
Sponsor: Ferma Food Products

How has my Portuguese heritage  
been an influence in my life?

Audrey Kathryn Posthumus 
Grade 8 
St. Cecilia Catholic Elementary School 
Sponsor: Eduarda Lee Sousa-Lall

DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

MILÉNIO | CANADÁ
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Davenport vai receber este ano cerca 
de $1,9 mil milhões para empregar jo-
vens durante o verão, quase o dobro 
em relação ao ano passado. Cerca de 
113 empresas deste bairro aproveita-
ram a oportunidade e vão receber os 
jovens durante oito semanas. 

Qualquer empresa com 50 ou menos 
trabalhadores a tempo inteiro pode 
candidatar-se, independentemen-

te de ser uma organização sem fins lucra-
tivos, uma empresa privada ou pública e 
para este ano as candidaturas já encerra-
ram. O Abrigo Centre, o First Portuguese 
Canadian Cultural Centre e o Davenport 
Perth Neighbourhood and Community 
Health Centre foram algumas das organi-
zações sem-fins lucrativos, ligadas à co-
munidade portuguesa, que beneficiaram 
do programa este ano. 

A MP Julie Dzerowicz disse numa con-
ferência de imprensa virtual esta quarta-
-feira (30 de junho) que o valor deste pro-
grama para Davenport é quase dez vezes 
maior do que quando foi eleita em 2015 e 

informou que uma das suas preocupações 
foi fazer com que abrangesse empresas de 
diversos setores.

O programa foi criado com três finali-
dades: criar experiências de trabalho de 
qualidade aos jovens; responder às prio-
ridades nacionais e locais para melhorar o 
acesso ao mercado de trabalho dos jovens 
que enfrentam barreiras únicas e propor-
cionar oportunidades aos jovens para de-
senvolverem e melhorarem as suas com-
petências. 

O leque de empresas que se candidatou 
este ano é bastante variado e vai desde pe-
quenas empresas ligadas à restauração até 
organizações do campo das artes, como 
por exemplo dança e música. O programa 
vai criar 381 postos de trabalho em Da-
venport e os jovens têm de ter idades entre 
os 15 e os 30 anos. Segundo o site oficial do 
governo federal, as empresas não são obri-
gadas a contratar apenas jovens estudan-
tes e cada candidato tem de cumprir um 
horário semanal de 35 horas.

Joana Leal/MS

113 empresas de Davenport vão beneficiar 
do Canada Summer Jobs Program
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Canada Day: data será marcada por celebrações 
virtuais e homenagens aos povos indígenas
Este será mais um ano em que devido 
à pandemia as comemorações oficiais 
do Canada Day serão realizadas virtual-
mente em algumas das principais cida-
des do país e de Ontário. A data marca 
também os primeiros dias de uma nova 
etapa na província. Devido aos índices 
positivos da vacinação contra Covid-19 
estaremos na fase 2 do Plano de Rea-
bertura, o que significa que mais setores 
da economia voltaram à ativa e as regras 
de convívio social já permitem reuniões 
com um maior número de pessoas, o 
que deixa o feriado mais propenso às 
reuniões entre amigos e familiares, em 
especial com as temperaturas convida-
tivas de verão.

Mas esse também é um Canada Day 
diferente por outro motivo. As re-
centes descobertas de mais de mil 

túmulos sem marcações em terrenos onde 
funcionaram escolas residenciais indíge-
nas chocou o país e fez parte da população 
refletir sobre a data em si, e se havia algo a 
ser celebrado, num momento em que par-
te trágica da história do país vem à tona. 
O apelo popular foi tamanho que muitas 
cidades e províncias resolveram cancelar 
qualquer tipo de comemoração em respei-
to aos Firsts Nations. Algumas celebrações 
oficiais, no entanto, seguirão acontecendo 
de maneira alternada e homenagens aos 
povos indígenas estarão incluídas nas pro-
gramações da maioria. 

A página oficial do governo do Canadá 
exibe uma mensagem de que a data será 
um momento de reflexão para todos. Uma 
celebração virtual está programada para o 
longo do dia com a participação de diver-
sos artistas e artesãos canadenses. Em um 
programa especial, com duração de duas 
horas, os espectadores serão levados a uma 
viagem entre os principais pontos do país: 
Otava, Ontário, Alberta, passando pela 
Ilha do Príncipe Eduardo, Quebec, Yukon, 
Manitoba, New Brunswick e Territórios do 

Noroeste. O evento, que começa às 20h e 
segue até às 22h, será transmitido ao vivo 
canal do Canadian Heritage no YouTube. 
A partir daí acontece uma queima de fogos 
de artifícios, porém diferente daquilo que 
estamos acostumados. O evento patroci-
nado pela rede de cafeterias Tim Hortons 
será também virtual. De qualquer lugar do 
país quem quiser participar deve apontar o 
seu smartphone ou tablet para o céu e des-
sa maneira irá assistir um show de fogos de 
artifício em 3D. Uma experiência inovado-
ra que promete fazer com que as pessoas se 
sintam como se estivessem lá.

Mais uma vez, Otava terá as celebrações 
oficiais alteradas: não haverá fogos de ar-

tifício no centro da cidade, nenhuma ceri-
mônia de troca da guarda ou apresentação 
em palco ao ar livre. A polícia local mon-
tará um esquema de segurança reforçado, 
em especial no centro da cidade, conforme 
o que foi anunciado pelo Inspetor Michel 
Marin, aos media canadenses. Marchas e 
manifestações são esperadas para aconte-
cer no entorno do Parliament Hill, em es-
pecial devido às descobertas relacionadas 
aos First Nations. 

Na quinta-feira (01 de julho) o Toronto 
Sign será iluminado com a cor laranja em 
solidariedade às comunidades indígenas 
em todo o Canadá. O letreiro da cidade se 
junta à CN Tower, que também receberá 

Iluminação nessa cor. Assim como o Go-
verno do Canadá, que decidiu hastear a 
bandeira nacional a meio mastro na Torre 
da Paz, as bandeiras nos mastros oficiais 
da Prefeitura de Toronto também serão 
hasteadas a meio mastro como forma de 
homenagear às crianças indígenas mortas. 
Em comunicado de imprensa, o prefeito 
John Tory incentiva todos os moradores 
da cidade a reservar um momento desse 
dia para refletir sobre o que todos nós po-
demos fazer para promover a reconciliação 
e construir uma relação mais forte com os 
povos indígenas.

Em Mississauga a partir das 11h da ma-
nhã, está agendado um evento online para 
marcar os 154 anos do Canadá. Comunica-
dores locais e nacionais vão participar e le-
var os participantes a revisitar os principais 
momentos da história da formação do país. 
A autarca Bonnie Crombie, autoridades po-
líticas locais, o chefe indígena, LaForme do 
Credit First Nation de Mississauga, e outros 
convidados especiais trarão saudações e 
reflexões sobre o Canadá neste momento 
que classificam como “de reconciliação”. 
Na vizinha Brampton, a partir das 8h, a au-
tarquia planeja atividades e entretenimen-
to online, um concerto virtual, show de fo-
gos de artifício drive-in para celebrar o que 
denominam como “a unidade e o mosaico 
cultural que formam o Canadá” e uma serie 
de apresentações artísticas acontece partir 
das 18h.

Com a reabertura parcial da economia 
diversas atividades turísticas na cidade 
de Niagara Falls estarão disponíveis para 
quem for aproveitar o feriado por lá. Em 
relação ao 1 de julho, às 22h acontecerá o 
tradicional evento “Niagara Falls in Red&-
White” quando as tradicionais quedas de 
água da região são iluminadas pelas cores 
da bandeira canadense, promovendo um 
belo espetáculo. 

 Lizandra Ongaratto/MS
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Os fãs do Cirque du Soleil têm agora 
uma oportunidade para matar sauda-
des dos seus espetáculos em Markham. 
Com estreia no Dia do Canadá, o espe-
táculo está disponível até 31 de agosto. 

“Together Apart Summer Cirque: A Sum-
mer Tale” marca o regresso do famoso 
circo artístico canadiano aos palcos 
depois de meses de pausa por causa da 
pandemia. 

O espetáculo é produzido pelo Con-
cierge Club e é a primeira vez que 
o circo artístico atua ao ar livre. 

Together Apart Summer está disponível 
de quinta a domingo à noite no recinto de 
Markham Fairgrounds. Os bilhetes estão 
disponíveis a partir de $65 e o Cirque Du 
Soleil vai fazer dois espetáculos por dia: um 
às 6:30 e outro às 9:30. O espetáculo dura 
uma hora e em palco vão estar 10 acrobatas. 

A organização recomenda que chegue 
45 minutos antes do espetáculo e avisa que 
não são permitidos atrasos. Por causa da 
COVID-19 para adquirir bebidas ou snacks 
só com cartão de crédito ou débito. A ven-
da de bilhetes no recinto também não está 
disponível, por isso todos os bilhetes têm 
de ser adquiridos online. 

Nascida no Quebec em 1984, a trupe de 
acrobatas teve de cancelar, em março de 
2020, 44 produções em todo o mundo de-
vido à pandemia do coronavírus, deixando 
4.679 acrobatas e técnicos desempregados 
- cerca de 95% dos seus funcionários.

A maioria dos trabalhadores foi demiti-
da em junho, quando o grupo interpôs um 
pedido de proteção judicial para evitar a 
falência. A empresa foi comprada oficial-
mente no outono pelo fundo canadiano 
Catalyst.

MS

Final preparations continue for the grand 
opening of Together Apart Summer Circ 
show at the Markham Fairgrounds 1801 
McCowan Rd. Markham On. This is the 
first 360 degrees show in Canada. It will 
be an incredible experience of acrobati-
cs, light and sound. All technical facili-
ties, stages, light and sound are by ACS 
Sound and Lighting plus Bandworld un-
der the direction of Mr. Carlos Costa and 
his team. The show begins July 1st and 
you should visit the web site to obtain 
tickets. Feel the rush of a one of a kind 
experience.

Os preparativos finais continuam 
para a inauguração do show Toge-
ther Apart Summer Circ no Mar-

kham Fairgrounds 1801 McCowan Rd. 
Markham On. Este é o primeiro show em 
360 graus no Canadá. Será uma experiên-
cia incrível de acrobacia, luz e som. Todas 
as instalações técnicas, palcos, luz e som 
são da ACS Sound and Lighting plus Ban-
dworld sob a direção do Sr. Carlos Costa 
e sua equipa. O show começa no dia 1 de 
julho e você deve visitar o site para obter 
os ingressos. Sinta a emoção de uma expe-
riência única.

Manuel DaCosta/MS 

Markham Fairgrounds 
Together Apart Summer Circ
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Toronto tem estado a passar por 
uma vaga de calor nestes últimos 
dias e uma das melhores formas 
de se refrescar é ir até uma praia. 
Das 11 praias que existem na cida-
de, cerca de oito têm bandeira azul 
e em todas elas a autarquia realiza 
inspeções regulares para analisar 
os níveis de E. coli e perceber quais 
são seguras para nadar. 

No último fim de semana apenas 
duas destas praias passaram na 
inspeção - Woodbine Beach e 

Bluffer’s Beach Park. Algumas das praias 
mais populares de Toronto - Sunnysi-
de Beach, Cherry Beach e Kew Balmy 
Beach - tinham níveis de E. coli acima 
do que é recomendável para nadar. Os 
níveis de E. coli para Marie Curtis Park 
East Beach, Hanlan’s Point Beach, Gi-
braltar Point Beach, Centre Island Beach 
e Ward’s Island Beach não foram dispo-
nibilizados no último fim de semana. 

A autarquia informa que as praias 
não devem ser frequentadas depois de 
tempestades e a água turva é normal-
mente um indicador de um elevado 
nível de bactérias na água que podem 
ser prejudiciais para a saúde. 

MS

Algumas praias de 
Toronto com níveis 
de E. coli acima 
do recomendável

Cirque du Soleil com espetáculo 
em Markham até 31 de agosto
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Onda de calor provoca dezenas 
de mortes súbitas no Canadá
Dezenas de pessoas morreram repenti-
namente entre segunda (28) e terça-fei-
ra (29) na região de Vancouver, mortes 
essas provavelmente relacionadas com 
a onda de calor que atingiu o oeste do 
Canadá e partes do noroeste dos EUA, 
anunciou a polícia federal canadiana.

Duas esquadras da polícia na região 
de Vancouver anunciaram que pelo 
menos 69 pessoas morreram re-

pentinamente desde segunda-feira (28), 
quando a onda de calor atingiu o seu pico 
de temperatura.

“Acreditamos que o calor contribuiu 
para a maioria das mortes”, lê-se num co-
municado policial, acrescentando que a 
maioria das vítimas são idosos.

“Este momento pode ser mortal para os 
membros vulneráveis da nossa comunida-
de, especialmente os idosos e aqueles com 
problemas de saúde subjacentes”, disse o 
porta-voz do Burnaby RMPC, Mike Kalanj, 
instando as pessoas a “verificarem como 
estão os seus entes queridos e vizinhos”.

A mensagem foi imediatamente reforça-
da pelo primeiro-ministro da província da 
Colúmbia Britânica, John Horgan. “Esta é a 
semana mais quente que os habitantes des-
ta região já viveram”, disse Horgan. “E isso 
tem consequências, consequências desas-
trosas para famílias e comunidades, mas, 
novamente, a forma de passar por este 
momento excecional é ficarmos juntos, 
verificar [o estado de saúde] das pessoas 
que sabemos que estão em risco, garantir 
que temos compressas frias no frigorífi-
co”, acrescentou. Vancouver, localizada 
na costa do Pacífico, regista há vários dias 
temperaturas acima de 30ºC, bem acima 
dos 21 graus que tem em média nesta épo-
ca do ano. Na segunda-feira (28), o Canadá 
registou um novo recorde histórico de altas 
temperaturas, com 47,9ºC em Lytton, na 
Colúmbia Britânica, a cerca de 250 quiló-
metros a leste de Vancouver.
Onda de calor “preocupante”

“A duração desta onda de calor é preo-
cupante, pois quase não há tréguas à noite 

(...) Esta onda de calor recorde aumentará 
o risco de doenças relacionadas com o ca-
lor”, alertou o Ministério do Meio Ambien-
te canadiano.

Além da Colúmbia Britânica, também 
foram emitidos alertas para as províncias 
mais orientais de Alberta, Saskatchewan e 
Manitoba, além de partes dos Territórios de 
Yukon e do Noroeste, no norte do Canadá.

Ares condicionados e ventiladores es-
tão em falta na região. As cidades abriram 
centros de arrefecimento, além de cancelar 
campanhas de vacinação contra a covid-19 
e fechar escolas.

A onda de calor também afetou cidades 
norte-americanas ao sul de Vancouver no 
início da semana, como Portland (Oregon) 
e Seattle (Washington), também conheci-
das pelo seu clima ameno e húmido, onde 
a temperatura atingiu as maiores tempera-
turas desde o início dos registos, em 1940.

Na tarde de segunda-feira (28), foram 
registados 46,1ºC no aeroporto de Portland 
e 41,6ºC no aeroporto de Seattle, de acor-
do com o United States Weather Service 
(NWS).

A onda de calor, que provocou vários 
incêndios florestais em ambos os lados da 

fronteira EUA-Canadá, deve-se a um fenô-
meno conhecido como “cúpula de calor”, 
em que altas pressões prendem o ar quente 
na região.

“As ondas de calor estão a tornar-se 
mais frequentes e intensas à medida que 
as concentrações de gases de efeito estufa 
aumentam as temperaturas globais. Co-
meçam mais cedo e terminam mais tarde, 
causando um impacto cada vez maior na 
saúde humana e nos sistemas de saúde”, 
alertou a Organização Meteorológica Mun-
dial, com sede em Genebra.

JN/MS

Orçamento federal com pacote de ajuda à 
recuperação económica foi aprovado pelo Senado
O Senado aprovou o projeto de lei do or-
çamento do Governo do PM Justin Tru-
deau. Esta é a etapa final para estender 
os apoios COVID-19 durante o verão e 
antes de uma provável eleição no outo-
no. O projeto de lei C-30 foi aprovado 
terça-feira (29) à noite no Senado por 63 
contra 19. 

Os liberais de Trudeau, que são mino-
ria, aprovaram na semana passada o 
projeto na Câmara dos Comuns com 

a ajuda dos Novos Democratas e do Bloco 
Québécois. Este é o primeiro orçamento 
do país em mais de dois anos e inclui um 
pacote de ajudas importantes para a recu-
peração económica pós-pandémica como 
por exemplo um subsídio que vai ajudar 
as empresas a pagar parte dos salários dos 
funcionários e um subsídio para ajudar as 
empresas a pagar a renda. 

Dois outros projetos de lei foram reenca-
minhados para o Comité e é provável que a 

criminalização da terapia de conversão de 
LGBT e a regulamentação dos serviços de 
streaming como a Netflix só sejam discuti-
dos depois das férias de verão. 

O Senado acrescentou esta semana dois 
dias de sessão antes das férias de verão para 
ter tempo de lidar com vários projetos de 
lei que tinham sido aprovados pelos legis-
ladores na Câmara dos Comuns na sema-
na passada. Os mais críticos dizem que os 
liberais estão a tentar apressar a legislação 
antes de uma provável eleição no outono. 
Trudeau minimizou publicamente estas 
acusações, mas fontes ligadas ao gover-
no dizem que os Liberais querem eleições 
antecipadas em setembro e têm esperança 
de garantir uma maioria. Numa sondagem 
nacional da Leger divulgada na semana 
passada 34% dos canadianos quer reeleger 
o Governo de Trudeau e 30% prefere eleger 
os conservadores.

CBC/MS
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Cabeleireiros reabriram esta semana, mas 
alguns enfrentam longas listas de espera
Com milhares de dólares gastos em lí-
quido desinfetante, máscaras e barrei-
ras de acrílico de mais de dois metros 
de altura entre as cadeiras, os salões de 
cabeleireiro estão finalmente a reabrir 
as portas depois de estarem encerrados 
durante meses. 

Ontário entrou esta quarta-feira (30) 
na segunda fase do plano de reaber-
tura e os cabeleireiros e os serviços 

estéticos puderam abrir a 25% da sua capa-
cidade. Os serviços podem abrir desde que 
clientes e funcionários utilizem máscara e 
em Toronto estes espaços estão encerrados 
desde novembro. 

Alguns empresários do ramo dizem que 
está a ser difícil preencher as vagas, por-
que muitas pessoas abandonaram o setor e 
para além disso o custo do equipamento de 
proteção também disparou. Outro dos pro-
blemas são as longas listas de espera. Nem 

todos os empresários se qualificaram para o 
programa de apoio ao pagamento da renda 
e lamentam que os $1000 que a província 
disponibiliza para adquirir PPE não sejam 
suficientes devido ao elevado custo do ma-
terial. 

A Federação Canadiana de Empresas In-
dependentes diz que os seus membros vão 
fazer um grande esforço para que os seus 
clientes se sintam seguros, mas lamenta 
que o PPE seja caro e difícil de adquirir. 

Alguns cabeleireiros dizem que têm lon-
gas listas de espera e não param de receber 
telefonemas e e-mails. Alguns admitem 
também a hipótese de trabalhar ao fim de 
semana para receber mais clientes. 

CBC/MS

Mais 182 sepulturas não identificadas 
foram descobertas em B.C.
Foram descobertas 182 sepulturas não 
identificadas numa área onde funciona-
va uma escola residencial, na cidade de 
Cranbrook, no sul da Colúmbia Britâni-
ca, no Canadá.

Estas informações foram avançadas 
pela Lower Kootenay Band, uma co-
munidade First Nation local e segun-

do o seu líder, foi usado um radar que pe-
netra o solo para fazer as buscas num local 
próximo à antiga Escola de St. Eugene.

As descobertas indicaram que as sepul-
turas eram rasas, com cerca de um metro 
de profundidade. A escola foi administrada 
pela Igreja Católica desde 1912 até ao início 
dos anos 70. Segundo a Lower Kootenay 
Band, mais de 100 crianças indígenas fo-
ram retiradas das suas famílias e forçadas a 
frequentar a instituição. 

Esta descoberta soma-se a outras duas 
que foram recentemente feitas e que cho-
caram o país. Também em BC, foram en-

contrados 215 restos mortais de crianças 
indígenas, perto de uma zona onde funcio-
nava uma escola residencial. Em Saskat-
chewan foram encontrados 751 túmulos 
sem identificação.  Em função disso, mui-
tas cidades de diferentes províncias do país 
cancelaram qualquer comemoração relati-
va ao Dia do Canadá. 

CBC/MS

Ontário compromete $300 mil dólares 
para combater islamofobia nas escolas
Ontário vai investir $300.000 dólares 
para combater a islamofobia nas esco-
las de toda a província à medida que 
os crimes de ódio contra a comunidade 
muçulmana estão a aumentar no país. O 
ministro da Educação fez esta terça-fei-
ra (29) o anúncio e quando citou dados 
da Statistics Canada que revelam um au-
mento deste tipo de crime disse que têm 
de parar. Lecce quer criar um sistema de 
educação inclusivo que se oponha con-
tra o ódio e a discriminação. 

Há poucas semanas quatro elemen-
tos de uma família muçulmana em 
London, Ont foram atropelados 

mortalmente. A polícia confirmou que se 
tratava de um crime de ódio porque o au-
tor do crime tinha intenções de atacar uma 
família muçulmana. O único sobrevivente 
do ataque foi uma criança de nove anos. 

A maior parte do financiamento, cerca 
de $225.00, vai para a Associação Muçul-

mana do Canadá. A Associação vai criar re-
cursos digitais para educadores, estudan-
tes e pais para aumentar a sensibilização 
sobre a islamofobia. O resto da verba vai 
para o Conselho Nacional de Muçulmanos 
Canadianos para ajudar os estudantes mu-
çulmanos recém-chegados a se prepara-
rem-se para a escola no outono. 

CBC/MS
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A detenção do empresário Joe Berardo 
por suspeita de burla qualificada, frau-
de fiscal e branqueamento de capitais já 
está a causar reações na política portu-
guesa.

A dirigente do BE Mariana Mortágua 
afirmou esperar que seja feita justiça 
em relação a devedores aos bancos 

como Joe Berardo “expostos nas comissões 
de inquérito” que cometeram ações “mui-
tas delas de caráter fraudulento”.

“José Berardo foi à comissão de inquérito 
da Caixa Geral de Depósitos (CGD) gabar-
-se de ser intocável e gabar-se de ter con-
seguido encontrar um truque - que foi des-
coberto e exposto ao país nessa comissão de 
inquérito -, uma fraude para esconder uma 
coleção de arte do Novo Banco e da CGD, 
de forma a que essa dívida não pudesse ser 
cobrada”, começou por responder a depu-
tada e dirigente do BE.

Mariana Mortágua referiu que, “depois 
desse truque, houve muitos outros deve-
dores que foram às comissões de inquérito, 
ou melhor, foram expostos nas comissões 
de inquérito truques muito parecidos para 
não pagar o que devem aos bancos” e que 
hoje sabe-se “o nome de alguns desses de-
vedores”.

“E tudo o que eu espero e tudo o que eu 
desejo é que seja feita justiça relativamente 
a esse tipo de ações, muitas delas de caráter 
fraudulento, que foram levadas a cabo para 
estes devedores não pagarem as suas dívi-
das aos bancos, com prejuízos para todos os 
contribuintes e para todos os portugueses”, 
afirmou.

“Portanto, tudo aquilo que tenha a ver e 
que seja o funcionamento da justiça é ób-
vio que eu só posso ver com bons olhos, 
deixando a justiça trabalhar da forma que 
é entender que é relevante e que é impor-
tante”, acrescentou.

Já Cecília Meireles, do CDS-PP, conside-
rou “uma boa notícia” ver “a justiça a fun-
cionar”, mas assinalou que não se assiste 
a “um funcionamento rápido da justiça”, 
uma vez que os “factos que têm segura-
mente mais de 10 anos”.

“Eu acho que se a atividade das comis-
sões de inquérito, cujo principal objetivo é 
fiscalizar a atuação do Governo e a atuação 
da administração pública, esse é o seu ob-
jetivo, mas que se no seu trabalho, com a 

personalidade com que é feito, pelo tipo de 
provas a que tem acesso, se esse trabalho 
pudesse ser aproveitado e pudesse ser útil à 
justiça, eu acho que isso é também uma boa 
notícia e que permite também que as pes-
soas vejam que são retiradas consequências 
das comissões de inquérito”, salientou.

“Muitas consequências que as pessoas 
esperam não podem ser tiradas pelo par-
lamento, só podem ser tiradas pelo poder 
judicial, portanto quando vejo indícios de 
que isso está a acontecer, vejo com muito 
bons olhos”, assinalou também.

A deputada ressalvou ainda que o proces-
so está “em fase de investigação” e que não 
se sabe “o que vai sair daqui”. “Só quando 
percebermos se se daqui vai resultar algu-
ma acusação, vai resultar algum julgamen-
to, vai resultar alguma condenação, só de-
pois é que se pode dizer se há resultados ou 
não” da comissão, assinalou.

Cecília Meireles defendeu ainda que é 
importante “perceber até que ponto é que 
a Polícia Judiciária tem os meios necessá-
rios para ser eficaz” e que o parlamento 
deve debruçar-se sobre isso. “Neste caso, 
por exemplo, aquilo que se vê no comuni-
cado é que estamos a falar de muitos meios 
envolvidos. Se nós queremos uma justiça a 
funcionar, temos de lhe dar meios para que 
possa funcionar”, salientou.

O presidente do Chega, André Ventu-
ra, considerou que a detenção de Berardo 
mostra que “ninguém é intocável” e disse 
esperar que “a justiça seja célere” e que este 
processo “não se arraste”. “A sua detenção 
hoje reforça a ideia de que ninguém é in-
tocável em Portugal e de que não há nem 
pode haver impunidade nesta matéria”, 
disse Ventura.

Através de um vídeo divulgado aos jor-
nalistas, o deputado único do Chega espera 
“que a justiça seja célere, ao contrário de 
outros processos, que os portugueses pos-
sam rapidamente ter conhecimento do que 
se passou, do nível de fraude, do volume 
das fraudes envolvidas, para que a justiça 
seja efetivamente feita”.

“É isso que não podemos perder de vista. 
Também nestes crimes, na grande crimi-
nalidade económica, a justiça tem que ser 
feita, tem que ser célere e tem que ser efi-
caz”, defendeu.

Ventura espera também “que este pro-
cesso não se arraste” e que seja possível 

“em tempo útil ver culpados ou inocentes, 
mas sobretudo que seja feita justiça”. 

E indicou que é “mais um passo” no sen-
tido “da limpeza que Portugal precisa de 
fazer e de assegurar que este tipo de crimes 
são efetivamente punidos”.

O líder do Chega falou também num “dia 
triste para o mundo empresarial” e apon-
tou que podem estar em causa “crimes ex-
tremamente graves”. “É de recordar que 
Joe Berardo já foi distinguido várias vezes, 
por múltiplas instituições, quanto ao seu 
percurso e por isso este é um dia que nos 
deve assinalar alguma preocupação mas 
também, e sobretudo, assegurar e subli-
nhar que a impunidade nunca pode preva-
lecer”, salientou ainda.

A Iniciativa Liberal (IL) recebeu “sem 
surpresa” a notícia da detenção de Berardo, 
considerando que o empresário “fez parte 
de um esquema orquestrado” a partir das 
“mais altas esferas do poder político”, com 
a “complacência dos reguladores”.

“A Iniciativa Liberal recebe infelizmente 
sem surpresa a notícia da detenção de Joe 
Berardo num processo que envolve a CGD, 
o BCP e o Novo Banco, tendo em conta, 
nomeadamente, as declarações do próprio 
em plena Comissão de Inquérito”, refere o 
partido liderado pelo deputado único, João 
Cotrim Figueiredo, em comunicado.

Para os liberais, “este é um caso em que 
importa, mais do que olhar para a árvore, 
ter presente a dimensão e a gravidade da 
floresta”.

“Berardo fez parte de um esquema or-
questrado a partir das mais altas esferas do 
poder político da altura, com a complacên-
cia dos reguladores, no contexto de uma 
estratégia de ocupação do mercado finan-
ceiro e de favorecimento de clientelas e 
cumplicidades”, acusa.

Deixando claro que é preciso investigar 
as responsabilidades de Berardo, a IL con-
sidera “fundamental aprofundar a respon-
sabilidade política e criminal de todos os 
envolvidos na teia de interesses que levou à 
concretização de decisões ruinosas que le-
saram os contribuintes de forma deliberada 
e dolosa”. 

“Acabar por condenar aqueles que, por 
tática ou falta de jeito, fazem tristes figu-
ras públicas sem igual desfecho para outros 
com grandes responsabilidades políticas ou 
regulatórias, significará não desmantelar 

as cumplicidades e teias de interesse que 
propiciaram estas situações”, avisa.

Para os liberais, “a sucessão de escânda-
los financeiros e políticos” evidencia que é 
preciso “uma reforma urgente da ideia de 
Estado”, focado “nas suas funções nuclea-
res e não ao serviço de estratégias oportu-
nistas” e substituindo os “atores políticos 
que construíram o seu percurso na órbita 
de interesses inconfessáveis”.

O presidente do Governo da Madeira de-
fendeu que deve ser dada a Berardo “opor-
tunidade de esclarecer” os factos constan-
tes do processo, defendendo a importância 
de haver “serenidade”.

“Acho que neste momento tem de ser 
facultado ao comendador a oportunidade 
de esclarecer dúvidas relativamente aquilo 
que está no processo”, declarou Miguel Al-
buquerque aos jornalistas, quando questio-
nado sobre a detenção de Berardo, à mar-
gem da visita que efetuou a uma exploração 
agrícola nos arredores do Funchal.

O chefe do executivo madeirense, de 
coligação PSD/CDS-PP, argumentou que, 
“neste momento, há um inquérito a decor-
rer”. “E espero que seja tudo esclarecido. O 
meu desejo é que seja tudo esclarecido pe-
rante a lei”, acrescentou.

Albuquerque lembrou ainda que “não 
há nenhuma condenação”. “As pessoas 
vão depor. Num estado de direito é assim: 
prestam-se esclarecimentos presenciais 
perante as instâncias judiciais competen-
tes”, disse.

Miguel Albuquerque enfatizou ser preci-
so “aguardar o desenrolar dos processos”, 
porque “o tempo dos processos não é o 
tempo mediático”. “A tramitação proces-
sual obriga a alguma serenidade e reflexão 
sobre o que se vai passar porque o processo, 
seja criminal ou civil, é dialético, impõe-se 
sempre uma razão das duas partes até se 
descobrir a evidência, que normalmente é 
a busca da verdade”, disse.

Joe Berardo foi detido, esta terça-feira 
(29), pela Polícia Judiciária, por suspeita de 
burla qualificada, fraude fiscal e branquea-
mento de capitais. O empresário e o seu 
advogado André Luiz Gomes vão ser inter-
rogados no Tribunal Central de Instrução 
Criminal pelo juiz Carlos Alexandre.

JN/MS

“Ninguém é intocável” 
Partidos pedem que 
“seja feita justiça” 
no caso Berardo

Detenção
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Carlos Santos Ferreira, antigo presi-
dente do conselho de administração 
da Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
foi constituído arguido na operação 
desta terça-feira (29) da Polícia Judi-
ciária, que levou à detenção de Joe 
Berardo e do seu advogado, André 
Luiz Gomes. Há mais uma dezena de 
arguidos.

De acordo com informações reco-
lhidas pelo JN, Carlos Santos Fer-
reira foi constituído arguido pelo 

crime de administração danosa, por 
suspeitas de ter autorizado centenas de 
milhões de euros a Berardo, sem garan-
tias consideradas válidas.

O JN sabe que o bancário que em 2008 
transitou da administração da CGD para 
a liderança do BCP também foi alvo de 
buscas domiciliárias.

Recorde-se que, em comunicado, a 
PJ e o Departamento Central de Investi-

gação e Ação Penal (DCIAP) explicaram 
que “a investigação iniciada em 2016, 
identificou procedimentos internos em 
processos de concessão, reestrutura-
ção, acompanhamento e recuperação de 
crédito, contrários às boas práticas ban-
cárias e que podem configurar a prática 
de crime” e também que “no inquérito 
investigam-se matérias relacionadas 
com financiamentos concedidos pela 
CGD e outros factos conexos, suscetíveis 
de configurar, no seu conjunto e entre 
outros, a prática de crimes de adminis-
tração danosa, burla qualificada, frau-
de fiscal qualificada, branqueamento e, 
eventualmente, crimes cometidos no 
exercício de funções públicas”.

De acordo com informações recolhi-
das pelo JN, haverá outras pessoas liga-
das ao setor bancário que foram consti-
tuídos arguidos.

JN/MS

Ex-presidente da Caixa 
e do BCP constituído arguido 
na operação que visou Berardo

Investigação

52% da população residente em Por-
tugal, já recebeu uma dose de vacina 
contra a covid-19, revela o Relatório de 
Vacinação semanal, divulgado esta ter-
ça-feira (29).

Segundo o documento, são 5 335 683 
de pessoas que já iniciaram a vacina-
ção, sendo que 32% (ou 3 295 132) dos 

portugueses têm já a vacinação completa, 
embora o relatório desta semana introduza 
algumas alterações metodológicas.

A partir de agora, segundo um comu-
nicado enviado às redações, passa a ser 
utilizada para calcular a percentagem de 
vacinados “a estimativa da população re-
sidente em Portugal Continental e Regiões 
Autónomas para 2020 do Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE) e não a de 2019, que 
era até aqui utilizada.”

Outra mudança prende-se com a classi-
ficação dos imunizados. O quadro semanal 
de vacinação passa a elencar quem já tem 
a “vacinação iniciada” e quem tem já a 
“vacinação completa”. Nos anteriores re-
latórios, a classificação era dividida entre 
os que tinham recebido uma dose e as que 
tinham já duas doses.

Deste modo, os números refletem tam-
bém “pessoas que estão no esquema vaci-

nal com dose única” (isto é, quem recebeu 
a vacina da Janssen) e as “pessoas recupe-
radas da covid-19 e que receberam uma 
dose de vacina, completando assim o es-
quema vacinal.”

O documento elaborado pela Direção-
-Geral da Saúde (DGS) revela que 98% da 
população com mais de 80 anos já iniciou o 
seu processo de vacinação. Nesta faixa etá-
ria, 93% já têm a vacinação completa.

No segmento a seguir - dos 65 aos 79 anos 
- 98% dos portugueses já têm pelo menos 
uma dose e 64% já estão totalmente imu-
nizados.

Destaque ainda para a vacinação por re-
giões: a zona Norte é a que recebeu mais 
inoculações (2649426 - 43% com a primei-
ra dose e 31% com a vacinação completa), 
números semelhantes à zona de Lisboa 
(2 552 100 vacinas - 45% foram primeira 
dose).

Ainda assim, é de notar que Lisboa, na 
vacinação completa, forma com o Algarve 
o grupo das regiões com os valores mais 
baixos ao nível da vacinação completa - e 
24% e 29%, respetivamente - um dado 
preocupante tendo em conta o agravamen-
to da pandemia nestas duas regiões.

JN/MS

Metade da população já 
tem uma dose da vacina

Covid-19

Variante delta leva mais gente ao hospital mas vacinas são eficazes
A variante delta é 60% mais transmissí-
vel, tem o dobro das probabilidades de 
levar uma pessoa ao hospital, mas as 
vacinas mostraram-se eficazes a preve-
nir doença grave, revelou o microbiolo-
gista João Paulo Gomes, citando dados 
das autoridades britânicas.

Em declarações à agência Lusa, o espe-
cialista do Instituto Nacional de Saú-
de Doutor Ricardo Jorge (INSA) cita 

estudos feitos pelos investigadores ingle-
ses (a variante delta tem uma prevalência 
que ronda os 90% em Inglaterra) e dados 
da autoridade de saúde britânica que indi-
cam que a delta é 60% mais transmissível 
do que a variante alfa (conhecida inicial-
mente como a do Reino Unido) e tem duas 
vezes mais probabilidade de levar a pessoa 
ao hospital, mas sublinha que os resultados 
da vacinação “são promissores e animado-
res”.

“Com duas doses da vacina [AstraZene-
ca], a proteção conferida contra a hospi-
talização é na ordem dos 92%”, afirmou o 

especialista, acrescentando: “Quem tenha 
a vacinação completa, este grau proteção 
contra a hospitalização é na ordem de 92% 
a 96% [vacina Pfizer], o que é excelente”.

“A palavra de ordem é vacinar”, insistiu.
Segundo o mais recente relatório de si-

tuação sobre a diversidade genética do 
SARS-CoV-2 em Portugal, divulgado pelo 
INSA, a variante delta, associada inicial-
mente à Índia, teve “uma subida galopan-
te” na frequência relativa a nível nacional, 
passando de 4% em maio para 55,6% em 
junho, mas a sua distribuição “é ainda mui-
to heterogénea entre regiões”. 

Segundo o INSA, a distribuição da va-
riante delta varia entre 3,2% (Açores) e 
94,5% (Alentejo), mas, tendo em conta a 
tendência observada entre maio e junho, 
“é expectável que esta variante se torne 
dominante em todo território nacional du-
rante as próximas semanas”.

Do total de sequências da variante delta 
analisadas até à data, 46 apresentam a mu-
tação adicional K417N na proteína Spike, 
refere o instituto.

No entanto, sublinha, cerca de 50% des-
tes casos restringem-se a apenas duas ca-
deias de transmissão de âmbito local, o que 
sugere que a sua circulação comunitária é 
ainda limitada, sendo a frequência relativa 
deste perfil (Delta+K417N) na amostragem 
nacional de junho de 2,3%.

João Paulo Gomes considera que, dentro 
de duas a três semanas, a variante delta será 
predominante em Portugal continental e 
diz que a ‘delta plus’, por enquanto, não é 
preocupante pois tem pequena expressão e 
está “relativamente controlada”.

“Não podemos dizer com precisão, mas a 
velocidade em termos de prevalência desta 
variante no nosso país (em maio era 4% e 
em junho 55,6%) leva-nos a crer que den-
tro de duas a três semanas estará em todo o 
país a 80% a 90%”, afirmou o especialista 
do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ri-
cardo Jorge (INSA).

Em declarações à agência Lusa no dia em 
que foi divulgado o mais recente relatório 
de situação sobre a diversidade genética do 
SARS-CoV-2 em Portugal, o especialista 

sublinha que relativamente à variante delta 
“há ainda uma heterogeneidade entre re-
giões”, o que pode alterar as previsões.

Segundo o relatório do INSA, a distri-
buição da variante delta varia entre 3,2% 
(Açores) e 94,5% (Alentejo).

O documento indica que a frequência 
relativa da variante delta é de 82,8% na 
região Centro, 76,4% em Lisboa e Vale do 
Tejo e 75% no Algarve. Na região Norte a 
variante dominante ainda é a alfa (conhe-
cida inicialmente como variante do Reino 
Unido), com 62,7%, tendo a variante delta 
uma expressão de 32,1%.

“Tendo em conta a tendência observada 
entre maio e junho, é expectável que esta 
variante [delta] se torne dominante em todo 
território nacional durante as próximas se-
manas”, afirmou João Paulo Gomes, refe-
rindo que nas ilhas predomina a variante 
alfa: “tem estado a 100% na Madeira há três 
meses, agora é que variou um pouco”.

JN/MS

Detenção

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R



1 a 8 de julho de 202134 mileniostadium.comMILÉNIO |  AUTONOMIAS

AUTONOMIAS

Emergence Açores decorre 
em setembro para “aproximar 
as pessoas da ciência”
A secretária da Cultura, Ciência e Tran-
sição Digital do Governo dos Açores, 
Susete Amaro, destacou que a segunda 
edição do Emergence Açores, que irá 
decorrer em setembro em São Miguel, 
pretende “aproximar as pessoas da 
ciência”.

“É isso mesmo que se pretende: des-
mistificar de certa forma conceitos 
que são complexos e um pouco ári-

dos para as pessoas. É isso que se preten-
de, aliando também a transição digital, os 
meios digitais aqui neste evento e tentando 
aproximar as pessoas a ciência”, declarou 
Susete Amaro aos jornalistas.

A secretária regional falava esta terça-
-feira (29) no Centro de Artes Contempo-
râneas – Arquipélago, na Ribeira Grande, 
a propósito da apresentação pública da 
segunda edição do Emergence Açores, que 
irá decorrer de 20 a 24 de setembro.

Susete Amaro reforçou que o objetivo do 
evento é aliar a “criatividade, a cultura e a 
ciência” para “desmistificar os conceitos” 
científicos.

“Este evento é precisamente para pro-
mover a ciência e a cultura e de certa forma 
começarmos a fazer uma retoma da nossa 
atividade. Este foi um evento que foi can-
celado em 2020, realizou-se em 2019. Ago-
ra é a segunda edição e estamos muito con-
fiantes de que vamos conseguir realizar em 
setembro”, apontou.

Considerando que a ciência nos Aço-
res “está bem e recomenda-se”, Susete 
Amaro assinalou, contudo, a intenção de 

aumentar a investigação ao nível do mar 
e do espaço.

“Queremos cada vez mais fazer inves-
tigação nas áreas do mar, do espaço, que 
são áreas em que o Governo Regional tem 
apostado. Nós obviamente queremos fazer 
cada vez mais investigação e cada vez mais 
conhecimento, para que esse conhecimen-
to depois possa ser aplicado às empresas”, 
afirmou.

O Emergence é um festival de divulgação 
de ciência que, além de São Miguel, decor-
re no Porto e em Lisboa.

A vogal do conselho diretivo do Fundo 
Regional para a Ciência e Tecnologia dos 
Açores, Gisela Nascimento, avançou que 
está prevista a participação de 20 pessoas 
das diferentes áreas científica no evento.

“Serão 20 participantes, que irão inscre-
ver-se no ‘website’ do Emergence e serão 
selecionados para participar nesta edição. 
Ao todo serão cinco grupos, sendo que 
cada grupo terá um investigador, um cria-
tivo, um programador, um comunicador 
de ciência, e serão liderados por um men-
tor”, afirmou.

Segundo a representante, a inspiração 
do Emergence é muito clara: “É transmi-
tir um conceito complexo científico para 
um público em geral, um público leigo em 
ciência, de forma criativa e inovadora”.

As candidaturas para o evento estão 
abertas até 05 de setembro, sendo que em 
25 de setembro todos os projetos finais se-
rão expostos ao público no Centro de Artes 
Contemporâneas – Arquipélago.

AO/MS

Governo dos Açores coloca 281 
professores nos quadros da região

O Governo dos Açores vai colocar no 
próximo ano letivo, nos quadros da re-
gião, 281 docentes até agora contrata-
dos a termo, anunciou esta terça-feira 
(29), a secretária regional da Educação, 
Sofia Ribeiro.

A titular da pasta da Educação con-
sidera que este “número que não 
encontra paralelo nos últimos anos 

letivos”.
Citada em nota de imprensa do Governo 

dos Açores, Sofia Ribeiro refere que este 
processo “resulta da nova estratégia do Go-
verno Regional dos Açores do processo de 
identificação das necessidades definitivas 
do sistema educativo regional, abrindo va-
gas em quadros de ilha, por cada três con-
tratações sucessivas nas escolas”.

Segundo a governante, “este resultado 
apenas foi possível após a revisão do Regu-
lamento de Concurso do Pessoal Docente, 
dando cumprimento ao compromisso do 
Governo Regional de combate à precarie-
dade docente”.

A secretária regional explicou que pas-
saram a integrar os quadros da região “69 
docentes em quadros de escola e 212 em 
quadros de ilha, aumentando a estabilidade 
laboral, familiar, económica e social destes 
trabalhadores”.

Para Sofia Ribeiro, “esta não é uma si-
tuação pontual”, sendo que a revisão do 
modelo de concursos “determina que as 
contratações a termo para satisfação das 
necessidades transitórias, que decorrem 
no mês de agosto, vão novamente, nos 
anos subsequentes, gerar mais vagas em 
quadros de ilha, sempre que se verificarem 
contratações sucessivas”.

Em 21 de junho, o presidente do Governo 
dos Açores, José Manuel Bolieiro, disse que 
o executivo regional quer aumentar a mo-
tivação dos professores através da “estabi-
lidade profissional” e destacou a integração 

de 600 profissionais precários na adminis-
tração regional.

“Estamos a procurar garantir, através da 
estabilidade profissional, mais motivação 
[para os professores], para os próprios alu-
nos beneficiarem do sucesso do processo 
de aprendizagem com estas soluções de es-
tabilidade e motivação”, disse Bolieiro aos 
jornalistas.

O presidente do Governo dos Açores fa-
lava na Escola Secundária Antero de Quen-
tal, em Ponta Delgada, ilha de São Miguel, 
a propósito do lançamento do terceiro ciclo 
de conferências do “Liceu d´Antero”.

O social-democrata considerou ser ne-
cessário “aumentar” a “motivação” de um 
“quadro estável” de professores e lembrou 
que o executivo regional promoveu a inte-
gração de 321 professores nos quadros de 
ilha e de escola na região.

“Aqueles que estarão ainda em preca-
riedade não estarão tão motivados como 
os que têm a vida estável e o vínculo pro-
fissional estável. Estamos a promover, em 
cerca de 231 casos, já para este [próximo] 
ano letivo, a estabilidade com o vínculo ao 
quadro de ilha. São cerca de 321 no caso 
dos quadros geral: os de ilha e de escola”, 
apontou.

Em 24 março de 2021, foi anunciado que 
o regulamento do concurso de professores 
nos Açores iria passar a definir um limite 
de três anos à contratação sucessiva, per-
mitindo abrir 321 vagas nos quadros das es-
colas da região no próximo ano letivo.

Bolieiro afirmou ainda que no, “quadro 
geral da eliminação progressiva da preca-
riedade”, o Governo Regional está a reali-
zar a integração de “mais de 600 profissio-
nais” da administração pública regional, 
onde se “inclui também todos os restantes 
colaboradores das escolas” que não os pro-
fessores.

AO/MS

Governo dos Açores contra 
“recentralização do poder” na União Europeia
O presidente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, disse esta terça-
-feira (29) que a integração europeia não 
se pode fazer a “expensas” das regiões 
europeias, tendo-se manifestado contra 
uma “recentralização do poder”.

“Importa garantir que o cumprimen-
to da integração europeia não se faça 
a expensas” destes territórios “nem 

se traduza numa nova recentralização do 
poder”, disse José Manuel Bolieiro, que fa-
lava, por via digital, no arranque de mais 
uma sessão do Comité das Regiões, orga-

nismo representativo do poder regional e 
local da União Europeia (UE).

Numa sessão em que foi analisado o pa-
pel das regiões no contexto da Conferência 
sobre o Futuro da Europa, o líder do exe-
cutivo açoriano referiu que “o princípio 
da subsidiariedade é claro”, sendo que a 
“vocação europeia e o compromisso com a 
UE exigem que sejam disponibilizadas vias 
concretas e eficazes de participação direta 
e indireta no processo de tomada de deci-
são”. José Manuel Bolieiro defendeu que “é 
obrigação [das regiões europeias] promo-
ver uma aliança, independentemente das 

suas competências no seio dos respetivos 
Estados”. O governante reiterou o apelo à 
UE para que seja aproveitada a “janela de 
oportunidade em que a Conferência sobre o 
Futuro da Europa se poderá traduzir para as 
regiões e para a identificação dos lugares na 
arquitetura institucional da União”.

As regiões europeias adotaram esta ter-
ça-feira (29), na sua sessão plenária, a 
declaração sobre “O lugar das regiões na 
arquitetura da União Europeia - tendo em 
vista a Conferência sobre o Futuro da Eu-
ropa”. O Comité das Regiões é um órgão 
consultivo que representa as autoridades 

locais e regionais europeias de 27 Estados-
-membros. Os seus membros são repre-
sentantes eleitos de autoridades regionais e 
locais, que são nomeados para um mandato 
de cinco anos pelo Conselho Europeu, sob 
proposta do respetivo país, sendo o repre-
sentante da Região Autónoma dos Açores o 
seu presidente do Governo Regional.

José Manuel Bolieiro preside atualmente 
à Conferência dos Presidentes das Regiões 
Ultraperiféricas da UE, que integra os Aço-
res e Madeira.
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‘Funchal sempre à frente’ reforça aposta no mundo digital
A candidatura ‘Funchal sempre à fren-
te’, de forma a aproximar ainda mais 
Pedro Calado e a sua equipa de todos 
os funchalenses, acaba de reforçar 
a sua aposta no mundo digital com o 
lançamento de um site de campanha, 
acessível em www.funchalsemprea-
frente.pt.

Na página inicial, é possível ler uma 
mensagem do cabeça-de-lista Pe-
dro Calado, a apresentar a candi-

datura: “Os funchalenses podem contar 
e confiar neste projeto, com pessoas al-
tamente capazes e motivadas para agar-
rar os exigentes desafios da nossa cida-
de. Connosco o Funchal estará sempre à 

frente”.
Intuitivo e com navegabilidade em todo 

o tipo de dispositivos, o site está dividido 
em três áreas temáticas (Câmara Munici-
pal, Juntas de Freguesia e Notícias), onde 
os funchalenses podem ficar a conhecer 
melhor os candidatos e as suas propostas, 
assim como as notícias mais recentes da 
candidatura, que, brevemente, também 
passarão a estar disponíveis em formato 
de newsletter.

Com um visual atrativo e maior inte-
ratividade, é um espaço que pretende ser 
informativo, de transmissão da mensa-
gem e de partilha dos valores que regem 
a candidatura.

JM/MS

Eduardo Jesus diz que arte urbana de 
Câmara de Lobos é já cartaz turístico

O secretário regional de Turismo e Cul-
tura, que esta segunda-feira (28) marcou 
presença na abertura oficial de mais uma 
edição das decorações de Arte Urbana 
de Câmara de Lobos, considerou que as 
decorações da cidade constituem já um 
cartaz turístico, atraindo centenas de 
estrangeiros e residentes.

Para o governante, este evento reves-
te-se de grande importância, pois 
“permite ter conhecimento dos tra-

balhos que estão a ser desenvolvidos por 
grupos ligados à criatividade, à arte social 
e que se traduz em vários dimensões”. Por 
um lado, segundo Eduardo Jesus, “há o 
movimento de grande expressão artística 

e criativa e que conta com elementos de 
várias faixas etárias”. Por outro, “destaca a 
apresentação e a concretização, através dos 
seus projetos, de uma mensagem relacio-
nada com as questões ambientais”. Con-
siderando que esta é uma expressão nobre 
de consciencialização de toda a população, 
através da manifestação cultural, Eduardo 
Jesus referiu que a mesma transporta uma 
mensagem muito forte no que diz respeito à 
inclusão, com a participação de elementos 
de diversas idades e atividades.

O governante fez questão salientar o em-
penho da Câmara Municipal de Câmara de 
Lobos e o entusiasmo colocado na concre-
tização desta iniciativa.

JM/MS

CMF investe 25 mil euros na demolição de 
casas com amianto na Quinta Falcão
O presidente da Câmara Municipal do 
Funchal, Miguel Silva Gouveia, e o ve-
reador com o pelouro das Obras Públi-
cas, Rúben Abreu, visitaram o Bairro da 
Quinta Falcão, onde a Autarquia vai pro-
ceder à demolição de antigas casas com 
amianto e construir, posteriormente, um 
novo complexo habitacional.

Miguel Silva Gouveia, referiu, à mar-
gem da visita, que “na conclusão 
do Programa Amianto Zero que 

visa precisamente dar melhores condições 
de habitabilidade aos inquilinos da CMF, e 

após termos contruídos 30 novos fogos na 
Quinta Falcão, começamos agora com uma 
nova fase deste processo, que compreende 
a demolição das casas cujos moradores já 
foram realojados no novo complexo habi-
tacional que inauguramos em dezembro 
passado.”

O autarca acrescentou que “esta nova 
fase visa, acima de tudo, proteger a saúde 
pública, uma vez que o amianto é consi-
derado como um elemento que pode pro-
vocar diversas patologias, nomeadamente 
cancerígenas. Este é um trabalho complexo 
de remoção do amianto não só das cober-

turas das casas, mas também dos próprios 
edifícios, cujo cariz pré-fabricado também 
é constituído por esta matéria.” Após a de-
molição das casas, a Câmara Municipal do 
Funchal irá dar início à 3ª fase deste proje-
to, com o levamento topográfico do espaço 
e com a construção de novos 30 fogos habi-
tacionais que vêm colmatar o problema de 
habitação no concelho do Funchal. 

O edil lembrou que a empresa munici-
pal Sociohabita Funchal “tem uma lista de 
prioridades para atribuição das habitações 
que vai ao encontro das necessidades so-
cioeconómicas das nossas famílias. Quem 

recebe uma casa são efetivamente aqueles 
que mais necessitam.” O autarca concluiu 
que “ao longo deste mandato já investimos 
mais de 5 milhões de euros para erradicar 
o amianto da habitação social do concelho, 
resolvendo um problema de saúde pública 
que persistiu durante décadas, e melho-
rando a vida de 300 pessoas. A Habitação 
tem sido um dos pilares da CMF no desen-
volvimento da cidade, temos provas dadas 
e vamos continuar a fazer a diferença, por-
que é esta a política na qual acreditamos.”

JM/MS

INSA confirma variante 
Delta na Madeira
O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ri-
cardo Jorge (INSA) confirmou esta ter-
ça-feira (29) a identificação da variante 
Delta na Madeira.

Num relatório tornado público, este 
instituto aponta que, no arquipélago 
madeirense, esta variante associa-

da inicialmente à Índia apresenta uma fre-
quência relativa na amostragem nacional de 
junho de 13,2%. No entanto, a variante Al-
pha continua a ser a variante predominante 
na Região no mês de junho (69,8%), segui-
da da variante Gamma (11,3%). Em menor 
frequência nesta amostragem de junho, 
foram detetadas também a variante Beta 
(3,8%) e outras (1,9%). O INSA analisou 
até à data 9.846 sequências do genoma do 
novo coronavírus SARS-CoV-2, obtidas de 
amostras colhidas em mais de 100 labora-
tórios/hospitais/instituições representan-
do 284 concelhos. No âmbito da vigilância 
genómica, foram obtidas 1087 sequências 
da amostragem nacional de junho de 2021, a 
qual incidiu nos dias 2 a 15 de junho (amos-
tragem ainda em fase de finalização). 

Face aos resultados laboratoriais obtidos, 
este instituto dá conta de uma subida ga-
lopante da variante Delta na frequência re-
lativa a nível nacional, ao ter apresentado 
um aumento de de 4.0% (amostragem de 
maio) para 55.6% (amostragem de junho).

“No entanto, é de destacar que a sua dis-
tribuição é ainda muito heterogénea entre 
regiões, variando entre 3.2% (Açores) e 
94.5% (Alentejo) (Tabela 1 e 2; Figura 2). 
Tendo em conta a tendência observada 
entre maio e junho, é expectável que esta 
variante se torne dominante em todo ter-

ritório nacional durante as próximas sema-
nas”, aponta este instituto, acrescentando 
ainda ter detetado 46 sequências (de um 
total de 766) da variante Delta que apresen-
tam a mutação adicional K417N na proteína 
Spike. “No entanto, cerca de 50% destes 
casos restringem-se a apenas duas cadeias 
de transmissão de âmbito local, sugerindo 
que a sua circulação comunitária é ainda 
limitada. A frequência relativa deste perfil 
(Delta+K417N) na amostragem nacional de 
junho é de 2.3%”, ressalva.

Por sua vez, a frequência relativa das va-
riantes Beta (B.1.351) e Gamma (P.1) man-
tém-se baixa, sem tendência crescente nas 
últimas amostragens. “Em particular, des-
taca-se que a variante Beta foi detetada a 
uma frequência de 0.1% e em apenas duas 
regiões (Lisboa e Vale do Tejo e Região Au-
tónoma da Madeira)”, acrescenta o INSA.

Já entre as novas sequências analisadas, 
a variante Alpha (B.1.1.7), associada inicial-
mente ao Reino Unido, foi detetada por se-
quenciação com uma frequência relativa de 
40,2% na amostragem nacional de junho, 
evidenciando uma forte redução de fre-
quência a nível nacional (88,4% em maio).

A partir de junho, o INSA adotou “uma 
nova estratégia de monitorização contínua 
da diversidade genética do novo coronaví-
rus em Portugal”, a qual assenta em “amos-
tragem semanais de amplitude nacional”

“Esta abordagem permitirá uma melhor 
caracterização genética do SARS-CoV-2, 
uma vez que os dados serão analisados 
continuamente, deixando de existir inter-
valos temporais entre análises”, considera 
o instituto.

JM/MS
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Pela primeira vez desde abril de 2020, 
Tanzânia atualiza casos de covid-19
A Presidente da Tanzânia anunciou, esta 
segunda-feira (28), os dados sobre a co-
vid-19 no país, naquele que foi o primei-
ro balanço desde abril de 2020, afirman-
do que se registaram 100 novos casos 
“desde o início da terceira vaga a nível 
mundial”.

“Quero ser honesta: na Tanzânia temos 
pessoas doentes nesta terceira vaga”, 
afirmou Samia Suluhu Hassan, numa 

conferência de imprensa em Dar es Salam, 
realizada para assinalar a conclusão dos 
seus primeiros 100 dias no cargo, noticia a 
agência Efe.

Hassan, que não especificou uma data 
específica para este balanço, detalhou que 
70 dos 100 pacientes estão em estado críti-
co, “ligados a ventiladores”.

As autoridades tanzanianas não publica-
ram quaisquer estatísticas oficiais sobre a 
pandemia desde maio de 2020, ainda sob o 
mandato do anterior Presidente, John Ma-
gufuli, que nunca estabeleceu medidas sa-
nitárias ou sociais, defendendo que o país 
estava protegido por intervenção divina.

Assim, o balanço oficial continuava ci-
frado em 509 casos e 21 mortes, fruto dos 
números apresentados pelas autoridades 
centrais em 29 de abril, e pela região se-
miautónoma de Zanzibar em 8 de maio.

Hassan anunciou que o país vai desti-
nar 470 milhões de dólares (cerca de 395 
milhões de euros) para adquirir vacinas e 
equipamento para combater a pandemia, 
não tendo especificado se há negociações 
com farmacêuticas.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
anunciou na semana passada que esta na-
ção africana está em vias de solicitar a en-
trada no programa Covax, que pretende 
assegurar um acesso equitativo às vacinas 
contra a covid-19 para os países de baixos 
rendimentos.

Samia Suluhu Hassan acrescentou que as 
vacinações no país serão voluntárias.

Hassan que se tornou a primeira mulher 
Presidente no país em 19 de março, após 
a morte súbita de Magufuli, aos 61 anos, 
rompeu com a abordagem negacionista do 
seu antecessor, tendo criado um comité 
composto por especialistas que recomen-
dou o uso de vacinas e o tratamento dos 
infetados.

A morte de Magufuli foi anunciada em 17 
de março, depois de mais de duas semanas 
de ausência pública. Segundo as autorida-
des, a morte deveu-se a problemas cardía-
cos, mas a oposição afirma que o Presiden-
te contraiu covid-19.

JN/MS

Europa celebra o fim de máscaras 
nas ruas e Austrália e África do Sul 
voltam às restrições rigorosas
A Europa tem avançado nas medidas de 
desconfinamento, tendo Espanha, Itália, 
França e Grécia decretado o fim do uso 
de máscaras na rua. Porém, vários paí-
ses de África, Ásia e a Austrália viram-
-se obrigados a retomar as restrições, 
devido ao aumento de casos provoca-
dos pela variante Delta.

A Espanha celebra o fim da obrigato-
riedade do uso de máscara nos es-
paços exteriores, mas continua a ser 

obrigatório nos transportes públicos e em 
grandes acontecimentos ao ar livre. Po-
rém, o país voltou a exigir a apresentação 
de um teste negativo à covid-19 aos turis-
tas britânicos que não estejam vacinados e 
queiram viajar para as Ilhas Baleares.

Na Itália, as máscaras deixam de ser 
obrigatórias nos espaços abertos desde esta 
segunda-feira em todas as regiões do país 
que estejam com um menor risco de con-
tágio, sendo apenas necessário em locais 
fechados e nos transportes públicos.

Roberto Speranza, ministro da Saúde da 
Itália, referiu que “é um bom dia porque 
todo o país pode dar-se ao luxo de ter um 
pouco mais de liberdade, mas temos de 
continuar no caminho da prudência e da 
cautela”. A França e a Grécia também de-
cretaram o fim do uso de máscara no exte-
rior. Segundo Vana Papaevaggelou, mem-
bro do comité científico grego responsável 
por conter a pandemia de covid-19, “o nú-
mero de pessoas entubadas e mortes está a 
diminuir a cada dia e a situação atual é ani-
madora”, o que também significou o fim do 
recolher obrigatório no país, já anterior-
mente anunciado

Na França, as discotecas vão reabrir a par-
tir do dia 9 de julho com uma lotação máxi-
ma de 75% e com apresentação de um pas-
se sanitário, não sendo necessário utilizar 
máscara no interior dos estabelecimentos.

Apesar das medidas mais favoráveis na 
Europa, países como Espanha, Itália, Fran-
ça ou o Reino Unido verificam um aumento 
do número de casos derivados da variante 
Delta, considerada uma das mais conta-
giosas, sendo que o Reino Unido registou o 
máximo de casos desde fim de janeiro, com 
22.868 novos casos de covid-19 na segun-
da-feira (28).

O Centro Europeu de Controlo de Doen-
ças alerta para o facto de que a variante será 
responsável, em finais de agosto, por 90% 
de todas as infeções na Europa.

Variante Delta provoca retoma              
de restrições

O número de casos de pessoas infeta-
das com a variante Delta tem vindo a au-
mentar, levando vários países a decretar 
novamente medidas mais rigorosas para 
combater a nova variante, como é o caso da 
Austrália.

A maior cidade do país, Sydney, come-
çou no passado sábado (26) um confina-
mento de duas semanas, após ter registado 
um aumento de 110 casos nas últimas duas 
semanas. O confinamento foi alargado por 
toda a área metropolitana e regiões vizi-
nhas, sendo apenas possível sair de casa 
para efetuar tarefas essenciais, consultas 
médicas ou exercício físico. As fronteiras, 
comércio e restauração foram encerrados 
pelas autoridades australianas.

Também África do Sul está sob medidas 
mais restritivas, sendo que as áreas metro-
politanas de Pretória e Joanesburgo são as 
mais afetadas, representando cerca de 60% 
de todas as novas infeções do país. O Presi-
dente do país elevou, no passado domingo 
(27), o estado de alerta para o segundo nível 
mais alto, num momento em que os hospi-
tais começam a atingir o limite.

Em Israel, o uso obrigatório de máscara, 
em locais fechados, foi restabelecido na 
passada sexta-feira (25), num momento 
em que a maioria das pessoas já se encontra 
vacinada. As autoridades israelitas acon-
selharam também o uso de máscara ao ar 
livre, onde se verificar um maior ajunta-
mento de pessoas.

JN/MS

Governo anuncia cessar-fogo e abandona capital da região do Tigray
O Governo da Etiópia anunciou, esta 
segunda-feira (28), um cessar-fogo uni-
lateral em Tigray, num dia em que os re-
beldes já teriam entrado na cidade, que 
viu o governo interino apoiado por Adis 
Abeba abandonar a capital da região.

O Governo interino de Tigray saiu de 
Mekele, deixando a região sem uma 
autoridade política e administra-

tiva, com as forças leais aos separatistas a 
avançar sobre a cidade.

“Todos saíram, os últimos esta tarde, a 
região não tem governo”, disse um mem-
bro do governo interino, citado pela agên-
cia France-Presse, sob condição de anoni-
mato.

A agência Associated Press (AP) noticia 
entretanto que os rebeldes, que há semanas 
tentavam recuperar o controlo da sua ca-
pital, Mekele, já estavam na cidade, o que 
terá motivado Adis Abeba a emitir um co-

municado no qual anuncia um cessar-fogo 
imediato e unilateral.

Esta iniciativa “vai permitir aos agricul-
tores cultivar as suas terras, ajudar os gru-
pos humanitários a operarem sem qualquer 
movimento militar e vai possibilitar um 
envolvimento com os membros do antigo 
poder no Tigray que procuram a paz”, se-
gundo uma declaração oficial lida na tele-
visão estatal.

De acordo com os números da Organiza-
ção das Nações Unidas, pelo menos 350 mil 
pessoas estão a passar fome na região, mas 
o Governo central contesta estes números, 
com as duas partes em confronto a acusa-
rem-se mutuamente.

Os confrontos entre os separatistas da 
Frente de Libertação do Povo Tigray (TPLF) 
e o Exército federal da Etiópia, apoiado por 
militares das regiões vizinhas e da Eritreia, 
continuam, apesar dos pedidos de cessar-
-fogo.

O gabinete do primeiro-ministro não 
respondeu aos pedidos de comentário da 
agência de notícias francesa sobre a retira-
da de Tigray.

A região do Tigray é palco de combates 
desde 04 de novembro de 2020, quando o 
primeiro-ministro etíope, Abiy Ahmed, 
enviou o Exército etíope para desalojar a 
TPLF, o partido eleito que então governava 
o estado etíope no norte da Etiópia, e que 
vinha há vários meses a desafiar a autori-
dade de Adis Abeba.

Abiy, Prémio Nobel da Paz em 2019, jus-
tificou a operação militar como resposta a 
um ataque prévio das forças estaduais do 
Tigray a uma base do Exército federal.

Desde o início do conflito, milhares de 
pessoas morreram e quase dois milhões 
foram deslocadas internamente, enquanto 
pelo menos 75.000 fugiram para o vizinho 
Sudão, de acordo com números oficiais.

JN/MS
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A Justiça brasileira não poderá mais uti-
lizar provas e confissões provenientes 
do acordo de leniência (acordo de cle-
mência) da construtora Odebrecht con-
tra o ex-Presidente Lula da Silva, ditou 
na segunda-feira (28) um juiz do Supre-
mo Tribunal Federal.

A decisão foi tomada no caso do Insti-
tuto Lula pelo juiz Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), atendendo a um pedido da defesa 
do antigo mandatário.

Lewandowski constatou que as confis-
sões de executivos da Odebrecht que citam 
Lula carecem de validade porque o acordo 
que a empresa negociou com o Ministério 
Público foi instruído pelo então juiz Sergio 
Moro, cujas decisões nos processos con-
tra o ex-Presidente foram anuladas, após 
o STF ter concluído que o magistrado não 
agiu com a devida imparcialidade.

“Verifico que o ex-juiz Sergio Moro foi 
o responsável pela prática de diversos atos 
instrutórios e decisórios, também tisnados 
- consideradas as razões já exaustivamente 
apontadas pelo STF - pela mácula de in-

competência e parcialidade, inclusive no 
que toca à receção do Acordo de Leniência 
celebrado pela Odebrecht, como prova de 
acusação”, indicou Lewandowski, tecendo 
duras críticas à atuação de Moro.

Alguns dos processos pelos quais Lula 
chegou a ser condenado a quase 26 anos de 
prisão por corrupção, tendo passado efeti-
vamente 580 dias atrás das grades, foram 
baseados nas delações premiadas [benefí-
cio legal concedido a um réu que aceite co-
laborar na investigação criminal] de alguns 
dos 77 executivos da Odebrecht que acei-
taram confessar os seus crimes em troca da 
redução de penas.

A Lava Jato, maior operação anticorrup-
ção da história do Brasil e que era coman-
dada por Moro, descobriu que a Odebrecht 
tinha um departamento específico para o 
pagamento de subornos a autoridades no 
Brasil e em vários países da América Lati-
na e de África, incluindo Colômbia, Peru e 
Venezuela.

Dada a magnitude do escândalo, o con-
sórcio reconheceu a corrupção dentro das 
suas empresas, firmou acordos com auto-
ridades de vários países para confessar os 

seus crimes e prometeu pagar multas mi-
lionárias em troca de continuar a operar.

Lewandowski considerou procedente 
um recurso de defesa do ex-chefe de Esta-
do e concluiu que, uma vez que o próprio 
STF anulou na semana passada todas as 
decisões de Moro nos quatro processos que 
abriu a Lula, as confissões de executivos da 
Odebrecht neste caso específico perdem a 
validade.

O juiz acrescentou que as provas obtidas 
no acordo com a Odebrecht não podem ser 
utilizadas num novo processo se a Justiça 
Federal de Brasília, para onde os casos de 
Lula foram transferidos após a jurisdição de 
Moro ter sido considerada incompetente, 
decidir abrir novo julgamento ao ex-Pre-
sidente.

O caso específico refere-se a uma con-
fissão do então presidente da construtora, 
Marcelo Odebrecht, que afirmou que a em-
presa ofereceu 12,4 milhões de reais (cerca 
de 2,11 milhões de euros, no câmbio atual) 
ao Instituto Lula para a construção da sua 
sede e que o antigo mandatário sabia que se 
tratava de uma doação ilegal. A nova de-
cisão judicial junta-se a muitas outras que 

nos últimos dias têm favorecido Lula. O 
ex-Presidente já se livrou de 11 dos 18 pro-
cessos penais abertos contra si por crimes 
como corrupção, tráfico de influência ou 
associação criminosa, mas ainda enfrenta 
três e outros quatro poderão ser abertos.

Além dos três processos que enfrenta, 
Lula também poderá responder novamen-
te pelos quatro que foram instruídos por 
Moro, cujas decisões foram anuladas por 
conflito de competências, e que agora estão 
nas mãos de juízes de Brasília.

Os magistrados que assumirem esses 
quatro processos terão que iniciar a in-
vestigação do zero, uma vez que não há 
denuncia formal do Ministério Público, 
porque o STF, ao considerar a ação de Moro 
parcial, anulou todas as provas recolhidas.

A sentença que anulou as condenações 
contra Lula também restaurou ao ex-Presi-
dente todos os seus direitos políticos, com 
os quais está apto para se candidatar à Pre-
sidência nas eleições presidenciais de 2022.

JN/MS

Juiz do Supremo proíbe uso de 
confissões da Odebrecht contra Lula

Portugueses no Brasil receiam não viajar 
livremente devido à vacina Coronavac

Portugueses emigrados no Brasil disse-
ram à Lusa que receiam não poder viajar 
livremente pela Europa porque a vacina 
chinesa contra a covid-19 Coronavac, 
usada em massa no país, não é reconhe-
cida no certificado digital adotado pela 
União Europeia.

João Guilherme Peixoto, um sociólogo 
português a viver há 10 anos em Bra-
sília, recebeu a vacina da Astrazeneca, 

reconhecida pela UE. Contudo, a sua mu-
lher, uma professora brasileira de 39 anos, 
recebeu a chinesa Sinovac, situação que 
fez surgir no seio da família o receio de não 
poderem viajar em conjunto para Portugal, 
principalmente por terem dois filhos pe-
quenos.

“Costumamos ir a Portugal periodica-
mente, mais ou menos de dois em dois 
anos. Depois que as crianças nasceram, 
reduzimos um pouco a periodicidade, mas 
a nossa preocupação é a de termos entra-
ves em conseguir viajar para lá. Viajarmos 
é algo realmente muito importante para 
mim, sobretudo pelo contacto das crianças 
com a família portuguesa”, explicou à Lusa 
o sociólogo de 39 anos, de Coimbra.

João relatou que ainda tem avós mater-
nos e gostaria de levar os dois seus filhos, 
de três e seis anos, a visitar o avô, que sofre 
de uma doença degenerativa.

“Queria muito ir a Portugal este ano. 
Queria que os meus filhos pudessem estar 
com avós, sobretudo com o avô, porque 
não sabemos se ainda haverá essa oportu-
nidade nos próximos anos”, disse.

“Esta situação é angustiante para mim. 
O Brasil está uma caixinha de surpresas de-
sagradáveis e nós não sabemos muito bem 
o que aí vem e quais serão as reações de 
Portugal e da União Europeia”, lamentou o 
português.

Na passada quinta-feira (24), Portugal 
aprovou o decreto-lei que regulamenta o 
certificado digital covid-19 da UE, com-
provativo da testagem negativa, vacinação 
ou recuperação da doença, que entrará em 
vigor nos 27 Estados-membros a tempo do 
verão e que poderá ser usado para viagens.

O passaporte contempla apenas as vaci-
nas aprovadas pela EMA (Agência Europeia 
de Medicamentos): Pfizer/BioNTech, Mo-
derna, AstraZeneca e Janssen.

Apesar de no Brasil já estarem a ser apli-
cadas a maioria das vacinas aprovadas pela 
EMA, a Coronavac foi durante muitos me-
ses o imunizante mais utilizado no país, 
uma vez que é produzido localmente pelo 
Instituto Butantan, de São Paulo.

João Guilherme Peixoto afirmou que 
“gostaria muito” que a UE acelerasse o pro-
cesso de reconhecimento de outras vacinas 
aceites em outros países. Contudo, disse 

reconhecer os receios do bloco europeu.
“Fico muito feliz por a minha esposa ter 

tomado a Coronavac. Eu tomei a da As-
trazeneca, mas tomaria qualquer vacina 
aprovada pelo Brasil e confio muito nas 
instituições que fizeram esse processo de 
verificação dos imunizantes. Mas eu en-
tendo os receios, porque a Coronavac é 
uma vacina com uma eficácia mais baixa e 
acaba por permitir que a doença circule um 
pouco mais à vontade, sobretudo as novas 
variantes”, avaliou.

Porém, não nega o descontentamento 
com a possibilidade de não poder viajar 
juntamente com a sua mulher.

“Receio que a minha esposa não me pos-
sa acompanhar nessas viagens a Portugal. É 
complicado crianças tão pequenas estarem 
a fazer uma viagem só com o pai e deixar a 
mãe aqui [Brasil]”, frisou.

O sociólogo relatou ainda sentir “um 
medo constante por causa da situação da 
pandemia no Brasil” e receia que esse medo 
“se estenda às relações internacionais do 
país” e seja impedido de “circular e de po-
der voltar” ao seu país “devido aos dispa-
rates que se vão fazendo por aqui [Brasil]”.

Já o economista português José Alpuim, 
de 48 anos, nascido em Lisboa mas a residir 
também na capital brasileira, preferiu adiar 
a sua vacinação com receio que lhe fosse 
administrada a Coronavac, prejudicando 

a sua viagem no Natal para Portugal, para 
visitar a mãe que não vê há um ano e meio.

“Eu só me vacinei com a vacina da Pfizer, 
porque não quis arriscar a Coronavac e, as-
sim, não poder ver a minha mãe no Natal. 
Não tenho absolutamente nada contra a 
Coronavac”, salientou o português, em de-
clarações à agência Lusa.

“Como sou professor, eu poderia ter sido 
vacinado há mais tempo. Na ocasião, per-
cebi que a Coronavac era a opção e então 
decidir esperar. Aí, ao invés de me vacinar 
pela prioridade dos professores, decidi es-
perar pelo fator da idade. Naquele momen-
to, a probabilidade de ser vacinado com a 
Coronavac era muito grande, porque havia 
muito mais volume do que da Pfizer”, ex-
plicou. José Alpuim encontra-se confinado 
com a mulher, com os dois filhos e com os 
sogros, numa fazenda isolada desde junho 
do ano passado, devido à pandemia. Po-
rém, visitar a sua mãe em Portugal em de-
zembro está nos seus planos.

“Gostava muito que a UE reconhecesse 
todas as vacinas que são usadas no Brasil, 
mas mais ainda pela OMS. Imagino que 
tudo isso demande tempo e recursos”, in-
dicou. O Brasil, um dos países mais afeta-
dos pela pandemia, totaliza mais de meio 
milhão de mortes e mais de 18,3 milhões de 
casos positivos de covid-19.

JN/MS
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Uma reunião de chefes da diplomacia do 
G-20 terminou, esta terça-feira (29), em 
Itália com promessas de intensificação 
de esforços no combate global à fome, 
especialmente em África, e às altera-
ções climáticas após a pandemia de co-
vid-19.

O ministro italiano dos Negócios 
Estrangeiros, Luigi Di Maio, que 
foi o anfitrião do encontro em 

Matera, salientou o dever de combate à 

fome no continente africano, que con-
siderou necessário para mitigar impacto 
na migração daquele continente para a 
Europa.

“O G-20 tem o dever de ajudar África a 
sair de um período difícil. Temos de o fazer 
de uma forma que as pessoas não voltem a 
ser obrigadas a abandonar os seus países e 
territórios. E não creio que alguém consiga 
travar esta batalha sozinho”, disse Di Maio 
na conferência de imprensa de encerra-
mento da reunião.

A Itália preside, atualmente, ao Grupo 
dos 20, que representa mais de metade da 
população mundial e cerca de 80% do PIB 
(Produto Interno Bruto) de todos os países 
do planeta.

No entanto, registaram-se momentos 
de discórdia na reunião, nomeadamen-
te com a Alemanha e a China a trocarem 
acusações sobre a política de vacinas para 
os países em vias de desenvolvimento.

O ministro dos Negócios Estrangeiros 
alemão, Heiko Maas, disse que seria “im-

portante que nos sentássemos nesta reu-
nião com países como a Rússia e a China e 
que abordássemos abertamente o facto de 
não pensarmos muito na sua diplomacia 
de vacinas”.

Heiko Maas referia-se ao facto de a Rús-
sia e a China fornecerem ou venderam as 
suas vacinas aos países menos desenvolvi-
dos, embora alguns países europeus como 
a Hungria e São Marino pretendam obter a 
vacina russa Sputnik V.

Alguns países ocidentais acreditam que 
a China e a Rússia estão a fornecer as suas 
vacinas a países mais pobres para aumen-
tar os seus níveis de influência sobre os 
mesmos.

O ministro chinês dos Negócios Estran-
geiros, que participou por videoconferên-
cia, rebateu as acusações da Alemanha e 
disse que a China “forneceu mais de 450 
milhões de doses de vacinas contra a co-
vid-19 a 100 países”.

Criticou, ainda, os países ocidentais ao 
acrescentar que as nações com capacida-
de para fornecer vacinas devem “evitar 
restrições às exportações e o açambarca-
mento”.

Por sua vez, o secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, frisou que a forma 
de “acabar com a pandemia” passa por 
“levar mais vacinas a mais lugares” e que 
“a cooperação multilateral será a chave 
para travar esta crise global de saúde”.

Blinken aproveitou a ocasião para elo-
giar o contributo dos EUA para o COVAX, 
o programa apoiado pelas Nações Unidas 
para fazer chegar as vacinas a nações ca-
renciadas, que inclui cerca de 500 milhões 
de doses da Pfizer e 80 milhões de outras 
marcas.

Sobre as alterações climáticas, a decisão 
do executivo de Joe Biden de regressar ao 
‘combate’ e ajudar a liderá-lo animou os 
defensores de medidas imediatas.

JN/MS

Covid-19

G-20 reforça promessas de combate à fome 
e alterações climáticas pós-pandemia

A China conseguiu erradicar a malária, 
depois de 70 anos a tentar suprimir a 
doença, transmitida por mosquitos e 
que mata centenas de milhares de pes-
soas todos os anos, anunciou esta quar-
ta-feira (30) a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

O país, que tinha 30 milhões de casos 
anuais na década de 40 do sécu-
lo passado, não registou um único 

caso local, nos últimos quatro anos.

Esta doença, transmitida pelo mosquito 
Anopheles, matou mais de 400 mil pessoas, 
em 2019, sobretudo em África.

“Felicitamos o povo chinês por ter li-
vrado o país da malária”, disse o diretor-
-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebre-
yesus.

“A China junta-se ao número crescente 
de países que mostram que um futuro sem 
malária é possível”, apontou o responsá-
vel, que atribuiu o êxito chinês a “décadas 
de ação focada e sustentada”.

Os países que registaram três anos con-
secutivos sem transmissão local podem 
inscrever-se para obter a certificação da 
OMS que valida o seu estatuto de nação li-
vre da malária.

O pedido de certificação deve ser acom-
panhado com provas dos resultados, e de-
monstrar a capacidade de prevenir qual-
quer transmissão posterior.

A China é o 40.º território a obter esta va-
lidação da agência da ONU.

Os últimos foram El Salvador (2021), Ar-
gélia e Argentina (2019) e Paraguai e Uzbe-
quistão (2018).

A China é o primeiro país da região do 
Pacífico Ocidental, na nomenclatura da 
OMS, a receber esta certificação em mais 
de 30 anos.

Apenas três países daquela região rece-
beram a certificação até agora: Austrália 
(1981), Singapura (1982) e Brunei (1987).

No relatório de 2020 sobre a malária, a 
OMS constatou que os avanços na luta con-
tra a doença estagnaram, sobretudo nos 
países africanos, que apresentam as maio-
res taxas de contaminação e morte.

Após um declínio constante, desde 2000, 
quando a doença causou 736 mil mortes, o 
número de mortos subiu a 411 mil em 2018, 
e 409 mil em 2019.

Mais de 90% das mortes ocorreram em 
África e foram sobretudo crianças (265 mil).

Em 2019, houve 229 milhões de casos de 
malária, patamar que se mantém há qua-
tro anos.

Pequim começou na década de 1950 a 
identificar os locais onde havia casos de ma-

lária e a combatê-la com tratamentos anti-
maláricos preventivos, observou a OMS.

O país também eliminou áreas favoráveis 
à criação de mosquitos e aumentou o uso de 
inseticidas nas residências.

Em 1967, a China lançou um programa 
científico para encontrar novos tratamen-
tos e que levou à descoberta, na década de 
1970, da artemisinina, o principal medica-
mento contra a doença, extraído de uma 
planta.

O número de casos caiu para 117 mil, no 
final de 1990, e as mortes foram reduzidas 
em 95%. Esforços adicionais, realizados 
em 2003, permitiram reduzir para cerca 
de 5.000 contaminações por ano, em dez 
anos.

“A capacidade da China de se aventurar 
fora do caminho tradicional foi bem-suce-
dida na sua luta contra a malária e também 
teve um importante efeito dominó a nível 
global”, disse o diretor do programa global 
de malária da OMS, Pedro Alonso.

Depois de quatro anos sem contamina-
ção local, Pequim candidatou-se à certifi-
cação, em 2020.

O risco de casos importados, especial-
mente dos vizinhos Laos, Myanmar (antiga 
Birmânia) e Vietname, continua a ser uma 
fonte de preocupação.

Uma vacina, anunciada no final de abril 
pela Universidade de Oxford, demonstrou 
uma eficácia de 77% em testes em África. 
Esta inoculação poderá ser aprovada nos 
próximos dois anos.
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O Governo chinês monitorizou, perse-
guiu e intimidou estudantes chineses 
pró-democracia que vivem na Austrália, 
onde as universidades não conseguiram 
proteger a liberdade académica dos es-
tudantes, apontou esta quarta-feira (30) 
uma organização de defesa dos Direitos 
Humanos.

Segundo um relatório da Human Rights 
Watch, o medo causado pela intimi-
dação - que incluiu colegas de turma 

a relatar as atividades dos alunos às auto-
ridades chinesas - intensificou-se nos últi-
mos anos.

Com medo de represálias contra as suas 
famílias na China, muitos estudantes e aca-
démicos chineses na Austrália censuram 
agora o seu comportamento, apesar de es-
tarem a milhares de quilómetros de Pequim.

“Foi realmente comovente ver como es-
tes alunos estavam sozinhos e vulneráveis, 
tão longe de casa, e a sentir falta de pro-

teção da universidade”, disse Sophie Mc-
Neill, pesquisadora australiana da Human 
Rights Watch e autora do relatório.

“As universidades realmente temem 
uma reação de Pequim e, em vez de 
abordarem abertamente o assunto, estas 
questões são varridas para debaixo do ta-
pete”, notou.

Em três casos, a polícia chinesa visitou ou 
pediu para reunir com as famílias dos alu-
nos, por causa das atividades deles na Aus-
trália, de acordo com o relatório, que teve 
como base entrevistas com 24 estudantes 
pró-democracia da China continental e de 
Hong Kong e 22 académicos em universi-
dades australianas.

As autoridades chinesas ameaçaram 
prender um estudante que difundiu men-
sagens pró-democracia no Twitter na Aus-
trália e confiscaram o passaporte de outro 
que expressou apoio à democracia à fren-
te de colegas na Austrália, disse a Human 
Rights Watch.

Esses casos causaram alarme entre os es-
tudantes chineses em toda a Austrália, dis-
se McNeill.

“Eles amariam profundamente a liber-
dade na Austrália que outros jovens desfru-
tam”, acrescentou. “Mas não podem, por-
que vivem com medo de que algo aconteça 
aos seus pais”.

Todos os alunos entrevistados pelo grupo 
disseram temer que as suas ações na Aus-
trália levem as autoridades chinesas a punir 
ou interrogar as suas famílias na China.

A maioria disse que censurou as suas 
próprias palavras e atividades na Austrália.

Mais de metade dos académicos entre-
vistados, que eram da China ou estuda-
vam assuntos relacionados com a China, 
disseram também que se censuravam 
regularmente quando falavam sobre a 
China.

“Esta é a realidade”, disse um estudan-
te à Human Rights Watch. “Eu vim para a 
Austrália e ainda não sou livre”.

A embaixada chinesa na Austrália cha-
mou o relatório de “lixo”.

“A Human Rights Watch degradou-se 
para se tornar uma ferramenta política 
para o Ocidente atacar e difamar os países 
em desenvolvimento”, disse a embaixada 
em comunicado.

A questão é financeira e diplomatica-
mente delicada para as universidades aus-
tralianas, que foram incentivadas pelo go-
verno a construir parcerias com a China e 
arrecadaram milhares de milhões de dóla-
res neste processo.

O ensino é uma das principais exporta-
ções da Austrália, contribuindo com 40 
mil milhões de dólares australianos (25 mil 
milhões de euros) para a economia do país, 
em 2019.

Antes da pandemia da covid-19, mais de 
40% de todos os estudantes internacionais 
na Austrália eram oriundos da China, de 
acordo com um relatório de 2019 do Center 
for Independent Studies, uma unidade de 
investigação australiana.

A decisão da Austrália de fechar as 
suas fronteiras, em março de 2020, em 
resposta à pandemia, deixou os estudan-
tes estrangeiros impossibilitados de en-
trar no país.

As universidades perderam 1,8 mil mi-
lhões de dólares australianos (quase 1,2 
mil milhões de euros) em receitas no ano 
passado e devem perder outros 2 mil mi-
lhões este ano, de acordo com estimati-
vas oficiais.

Em 2018, a Austrália introduziu leis am-
plamente vistas como uma forma de pre-
venir a interferência encoberta da China 
na política, universidades e outras institui-
ções australianas.

As leis enfureceram a China e abalaram 
as relações bilaterais.

A maioria dos alunos assediados disse à 
Human Rights Watch que não relatou os in-
cidentes às suas universidades porque acre-
ditam que as escolas se preocupam mais em 
manter as suas relações com Pequim.

Catriona Jackson, presidente - executiva 
da Universities Australia, associação que 
reúne as universidades australianas, disse 
que o relatório era preocupante e não sur-
preendente.

Ela pediu aos alunos e funcionários chi-
neses que relatassem qualquer assédio às 
suas universidades.

Jackson negou que as universidades te-
nham ignorado a interferência chinesa e 
disse que estão a tentar combater ativa-
mente o problema, ao trabalhar com as 
agências de segurança.

“O debate livre, a investigação intelec-
tual aberta e o concurso de ideias estão no 
centro absoluto de tudo o que as universi-
dades australianas fazem”, disse Jackson.

JN/MS

Human rights watch

Autoridades chinesas intimidam
estudantes chineses na Austrália

Elon Musk, filantropo e fundador da fa-
bricante de automóveis elétricos Tesla e 
da empresa aeroespacial SpaceX, prevê 
que a sua nova rede de internet de alta 
velocidade por satélite, Starlink, atraia 
500 mil utilizadores no primeiro ano.

As previsões de Musk foram anuncia-
das na terça-feira (29) em interven-
ção no Mobile World Congress, que 

está a decorrer em Barcelona (Espanha), e 
no qual o empresário participou virtual-
mente a partir da Califórnia (EUA).

De acordo com Musk, a rede Starlink 
- que pressupõe um novo sistema de in-
ternet de alta velocidade, constante e 
acessível em qualquer lugar através da 
rede de satélites desenvolvidos pela Spa-

ceX - superou recentemente os 70 mil0 
utilizadores.

Com base nestes dados, Elon Musk es-
pera um crescimento exponencial de utili-
zadores, atingindo os 500 milem 12 meses.

Para concretizar o projeto, Musk enviou 
para a órbita da Terra cerca de 1500 saté-
lites, que poderão cobrir, praticamente, 
todas as regiões do planeta, incluindo as 
mais inóspitas.

“Em agosto deveremos ter conectivida-
de global para todas as partes do mundo, 
exceto os polos”, acrescentou.

Musk disse ainda que o Stalink cobrirá 
todas as zonas onde não chega a fibra ótica 
ou a rede 5G, assim como as regiões onde 
há internet “limitada ou cara”.

JN/MS

Musk prevê 500 mil utilizadores no arranque de rede de Internet por satélite
Starlink
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Moradia isolada numa grande localização 
e bom lote. Também considerada como Du-
plex! Quatro divisões por andar. Primeiro piso: 
dois grandes quartos, cozinha e sala. Segun-
do piso: quarto principal, com janela grande, 
closet duplo, quarto generoso com armário, 
sala de estar formal e cozinha atualizada. 
Cave com entrada separada, grande quarto, 
lavandaria e casa de banho. Garagem privada 
e amplo quintal.

Bungalow completamente renovado com 
uma garagem dupla, quintal grande privado! 
Cozinha moderna com balcões em granito, 
breakfast bar, eletrodomésticos em stain-
less steel, concerto aberto, 2 quartos + es-
critório, casa-de-banho moderna. Basement 
acabado com um grande espaço para coz-
inha, casa-de-banho moderna e quarto com 
armários duplos. Garagem dupla espaçosa 
e quintal grande totalmente cercado. 

Old Weston & KeeleOssington & Dupont

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

QUARTOS DE FINAL

2 jul, 12h Sport TV1 Suíça v Suíça São Petersburgo

2 jul, 15h Sport TV1 Bélgica v Itália Munique

3 jul, 12h Sport TV1 República Checa v Dinamarca Baku 

3 jul, 15h Sport TV1 Ucrânia v Inglaterra Roma

MEIAS FINAIS 

6 jul, 15h TSN1/3/4, TVA Sports Bélgica/Itália v Suíça/Espanha Londres

7 jul, 15h TSN1/3/4, TVA Sports Ucrânia/Inglaterra v República Checa/Dinamarca Londres

FINAL 

11 jul, 15h CTV, TVA Sports Vencedor MF1 v Vencedor MF2 Londres

Um Europeu recheado de surpresas! 
Uma a uma, as grandes favoritas à vitória 
têm vindo a cair, derrotadas por seleções 
tidas como “menos fortes”... O futebol a 
mostrar-nos, mais uma vez, que no des-
porto e na vida não há impossíveis!

País de Gales e Dinamarca foram as 
seleções que deram o pontapé inicial 
dos oitavos de final deste Europeu, 

que se tem revelado realmente surpreen-
dente - e este jogo foi apenas mais uma 
prova disso mesmo.

Foi aos 27’ que se gritou pela primeira 
vez golo na Arena Johan Cruyff, em Ames-
terdão. Kasper Dolberg viria a bisar aos 48 
minutos, seguindo-se os pontapés certei-
ros de Joakim Maehle, aos 88’, e Martin 
Braithwaite, aos 90+4’, que ditaram o afas-
tamento do semifinalista em 2016.

Nos quartos de final, a Dinamarca de-
fronta a República Checa, que bateu a Ho-
landa por 2-0. Era de surpresas que faláva-
mos, certo? 

Tomás Holes (68’) e Patrik Schick (80’) 
marcaram os golos que eliminaram a his-
tórica “laranja mecânica”. Parece que a 
máquina estava mal oleada… Ainda que se 
tenham construído boas oportunidades por 
parte de ambas as seleções, valeu a eficácia 
checa no Puskas Arena.

Já esperado era o apuramento da Itália, 
mas a vitória não foi “oferecida”, mui-
to pelo contrário. Os golos só surgiram no 
prolongamento, por Chiesa e Pessina, jo-
gadores que começaram a partida no banco 
de suplentes. 

Sasa Kalajdzic ainda reduziu a desvanta-
gem austríaca, mas o tento foi insuficiente 
para que a sua seleção seguisse em frente.  

Os italianos terão agora pela frente o car-
rasco da seleção portuguesa: a Bélgica. 

A seleção das quinas não foi feliz e apesar 
de ter sido superior em quase tudo falhou 
naquilo que vale apuramentos: a concre-
tização. Faltou a “estrelinha” que, em boa 
verdade, tantas vezes já nos acompanhou. 
O golo esteve muitas vezes à espreita - num 
remate de Raphael Guerreiro ao poste, num 
desvio de André Silva ou num cabecea-
mento de Rúben Dias, por exemplo -, mas 
o golo de Hazard, aos 42’, (e que foi o único 
remate enquadrado da Bélgica no primeiro 
tempo) mostrou-se suficiente para deitar a 
reconquista lusa do título por terra.

Apesar da falta de sorte - ou de um gran-
de “Hazard”...-, as críticas a Fernando 
Santos não tardaram, com muitos adeptos 
portugueses a questionarem as escolhas 
que o selecionador foi fazendo ao longo do 
percurso neste Europeu.

Na segunda-feira (28) foi a vez da seleção 
da Espanha carimbar o passaporte para os 
quartos de final deste Europeu, batendo a 
Croácia por 5-3, após prolongamento.

Os croatas colocaram-se em vantagem 
graças a um autogolo de Pedri, mas nues-
tros hermanos não se deram por vencidos e 

deram a volta com golos de Pablo Sarabia 
(38”), Azpilicueta (57”) e Ferrán Torres 
(77”). Faltavam apenas cinco minutos para 
o apito final quando Mislav Orsic reacen-
deu a esperança croata, tendo Mario Pasa-
lic, aos 90+3’, alcançado o empate, levando 
a partida para prolongamento.  A equipa de 
Luis Enrique estabeleceu o resultado final 
com golos de Morata, aos 100’, e Oyazabal, 
aos 103’. 

Seguimos para mais um conjunto de 
surpresas? Começamos então pelo jogo de 
loucos que opôs França e Suíça. A campeã 
mundial era uma das grandes favoritas à 
vitória deste Euro2020, mas encontrou 
uma Suíça que distribuiu chocolate.

O jogo teve mesmo que seguir para gran-
des penalidades, após empate a três bolas 
(Seferovic, aos 15’ e 81’, e Gavranovic, aos 
90’, marcaram pelos helvéticos, enquanto 
Benzema, aos 57’ e 59’, e Pogba, aos 75’, 

apontaram os golos franceses), e foi aí que 
Yann Sommer, guarda-redes suíço, se tor-
nou no herói da noite… e Mbappé na desi-
lusão francesa. O guardião não só travou o 
pontapé do jogador do PSG como também 
impediu que os gauleses avançassem na 
competição e fez com que a Suíça marcasse 
presença nos quartos pela primeira vez na 
história.

Mas não nos ficamos por aqui: o último 
sobrevivente do Grupo da Morte, a Alema-
nha, também não se ficou a rir, acabando 
eliminada pela Inglaterra. 

A equipa de Gareth Southgate entrou 
melhor, somando diversas boas oportuni-
dades. O primeiro golo chegou aos 73’, por 
Sterling, e Harry Kane estreou-se a marcar 
no Euro2020 aos 86’. Os germânicos bem 
tentaram reagir, mas sem sucesso.

A Ucrânia foi a última seleção apurada, 
depois de derrotar a Suécia (2-1, golos de 
Artem Dovbyk e Oleksandr Zinchenko). 
Emil Forsberg marcou pelos suecos, que 
jogaram reduzidos a 10 desde os 99’, por 
expulsão de Marcus Danielson.

Inês Barbosa
Opinião

A morte do Grupo da Morte
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Até ao momento o Euro 2020 trouxe mui-
ta emoção e algumas desilusões. Havia 
uma expectativa elevada em relação a 
seleções como Portugal, França, Ale-
manha e Países Baixos, e todas foram 
eliminadas nos oitavos de final. Mas em 
outras edições houve também equipas 
que desiludiram, pela qualidade do plan-
tel e fase da competição em que foram 
afastadas. Desde 1992 até 2016, passa-
mos pelas mais relevantes.

Euro 1992 - França

Na altura o Campeonato da Europa con-
sistia apenas em dois grupos, e os dois pri-
meiros classificados passavam logo para as 
meias-finais.

No grupo 1 estava presente a França, 
juntamente com Inglaterra, Dinamarca 
e Suécia. A expectativa seria que a sele-
ção gaulesa conseguisse apurar-se para as 
meias-finais e até chegar à grande final.

A equipa comandada pelo treinador Mi-
chel Platini tinha nomes como Laurent 
Blanc, Emmanuel Petit, Didier Deschamps, 
Jean-Pierre Papin e Eric Cantona. A con-
corrência do grupo era forte, mas a expec-
tativa era que a França fosse superar os ad-
versários.

A Suécia, que terminou no primeiro lu-
gar do grupo, contava com jogadores como 
Brolin, Therm e Anderson, mas não foi para 
além de um empate contra os franceses. A 
Dinamarca, a grande surpresa deste Euro e 
campeã, foi a única equipa a vencer os gau-
leses na fase de grupos.

A França também não conseguiu vencer 
a Inglaterra, empatando sem golos, e esta 
incapacidade de se superiorizar ao adver-
sário valeu-lhe a eliminação do Euro 92 no 
terceiro lugar do grupo, com apenas dois 
pontos somados.

Euro 1996 - Itália

Não é que a Itália tenha sido uma enorme 
desilusão em 1996, mas podia ter chegado 
mais longe com a qualidade de plantel que 
tinha. Em ano de estreia de maior número de 
grupos no Euro e com a introdução de quar-
tos de final, a Itália ficou no grupo dos fina-
listas Alemanha e Chéquia, juntamente com 
a Rússia.

Os “azzurri” fizeram os mesmos quatro 
pontos que os checos e foram eliminados 
do grupo que continha os dois finalistas 
daquela edição, daí não serem totalmente 

uma desilusão. No entanto, uma seleção 
com Francesco Toldo, Maldini, Costacurta, 
Nesta, Di Matteo, Del Piero, Chiesa e Zola 
tinha a “obrigação” de chegar mais longe.

Conseguiu uma vitória frente à Rússia, mas 
a derrota com a Chéquia e empate frente à 
Alemanha ditaram o destino dos italianos.

Euro 2000 - Inglaterra

A Inglaterra sempre teve bons talen-
tos, mas raramente correspondeu às ex-
pectativas e o Euro 2000 foi mais uma 
prova disso.

Num grupo com os favoritos Alemanha 
e Inglaterra, foi Portugal e Roménia que se 
apuraram para a fase a eliminar.

Com um plantel com Gary Neville, 
Sol Campbell, Tony Adams, Beckham, 
Scholes, Ince, Gerrard, Shearer, Owen, 
entre outros, perder dois jogos e fazer 
apenas três pontos é uma desilusão. So-
bretudo tendo em conta que Portugal 
não era visto como uma seleção capaz de 
surpreender.

A prestação da Inglaterra valeu pela 
emoção que os jogos tiveram. Contra Por-
tugal, já estava a vencer por 2-0 aos 18 mi-
nutos, mas a Seleção Nacional ergueu-se e 
Nuno Gomes selou a reviravolta com um 
golo aos 59 minutos. Contra a Roménia a 
derrota por 3-2 teve um sabor amargo, até 
porque os romenos marcaram o golo da 
vitória de penálti aos 89 minutos.

Euro 2004 - França

A Grécia foi a grande surpresa e vence-
dora do Euro 2004. Terminou no segundo 
lugar do grupo de Portugal, mas ninguém 
esperava que ganhasse à França nos quar-
tos-de-final.

A França, campeã europeia em 2000, 
tinha um plantel base forte com Gallas, 
Desailly, Thuram, Vieira, Makélélé, Pirès, 
Zidane, Henry e Trezeguet. Esta é prati-
camente a mesma seleção que em 2006 al-
cançou a final do Mundial.

A fase de grupos terminou como expec-
tado, conseguindo ficar no primeiro lugar à 
frente da Inglaterra. Mas quando ficou de-
finido que a Grécia seria o adversário, era 
praticamente certo que a França chegasse 
às meias-finais. A derrota por 1-0 ditou o 
destino e uma das maiores desilusões do 
Euro 2004.

Euro 2008 - França

Novamente a França. Dois anos depois da 
final do Mundial de 2006, onde perdeu com 
a Itália, terminar a fase de grupos do Euro 
com um ponto é uma grande desilusão. O 
grupo não era fácil com Itália e Países Bai-
xos, mas da mesma forma que não seria de 
esperar que os holandeses vencessem três 
jogos, não estava nos planos dos franceses 
perder dois e empatar um.

A França manteve a equipa base da final 
de 2006, apesar da perda de Zidane, e acres-
centou sangue novo como Anelka, Benzema, 
Gomis, Evra e Nasri, como forma de dar mais 
soluções ao técnico Raymond Domenech.

Apesar da qualidade do plantel, empatar 
com a Roménia, ser goleado por 4-1 pelos 
os Países Baixos e perder com a Itália por 
2-0 tornou a fase de grupos desapontante 
para os franceses, que apenas somaram um 
ponto durante o torneio.

Euro 2012 - Países Baixos

Dois anos depois de ter alcançado a final 
do Mundial, os Países Baixos entraram para 

o Euro como um dos grandes favoritos à 
conquista do troféu. A equipa tinha um nú-
cleo de jogadores experientes e outros no 
seu pico de forma.

Nomes como Nigel de Jong, Sneijder, 
Strootman, van der Vaart, Kuyt, Robben e 
van Persie estavam em níveis exibicionais 
altos e esperava-se uma boa campanha 
neerlandesa.

No entanto, num grupo com Portugal, 
Alemanha e Dinamarca, os Países Baixos 
não conseguiram conquistar qualquer pon-
to. Tendo em conta o plantel que tinha, a 
experiência dos jogadores e a final do Mun-
dial dois anos antes, foi uma campanha eu-
ropeia de grande desilusão.

Euro 2016 - Inglaterra

A Inglaterra ser a desilusão do Euro con-
trasta com a Islândia ter sido a surpresa. 
Os ingleses terminaram no segundo lugar 
do grupo com uma vitória e dois empates, 
registo que por si só não foi muito positivo 
tendo em conta os adversários.

Nos oitavos-de-final encontraram a Is-
lândia e foram derrotados por 2-1. O per-
curso na fase de grupos dos islandeses (ter-
minaram com mais pontos que Portugal) 
foi positivo e surpreendente. Mas o expec-
tável seria que os ingleses, até por força da 
qualidade individual, se superiorizassem.

O plantel era jovem, a defesa não era a 
mais forte a nível qualitativo, mas a “obri-
gação” seria ultrapassar a Islândia, seleção 
que depois foi eliminada nos quartos-de-
-final pela França, por 5-2.
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A República Checa qualificou-se para 
os quartos de final do Euro2020 ao 
vencer os Países Baixos por 2-0, no 
terceiro encontro dos oitavos, dispu-
tado em Budapeste, na Hungria.

Tomás Holes inaugurou o marcador, 
aos 68 minutos, e fez a assistência 
para o quarto golo na prova de Pa-

trik Schick, aos 80, num embate também 

marcado pela expulsão do holandês Mat-
thijs De Ligt, aos 55.

Nos quartos de final, em Baku, no 
Azerbaijão, os checos, vice-campeões 
em 1996, defrontam a Dinamarca, que 
goleou o País de Gales, semi-finalista 
em 2016, por 4-0.

JN/MS

A eliminação do Euro2020 custou o 
cargo de selecionador dos Países Bai-
xos ao técnico Frank de Boer, após ter 
caído aos pés da República Checa (2-
0) nos oitavos de final.

A decisão de deixar o comando téc-
nico partiu do próprio treinador, 
por considerar que os objetivos 

não foram cumpridos e por não desejar 
que a pressão existente afete a seleção no 
apuramento para o Mundial de 2022.

“O objetivo não foi cumprido, isso é 
claro. Quando me pediram para ser se-
lecionador, em 2020, entendi que era 
uma honra e um desafio, mas conscien-
te da pressão, que agora aumentou e não 
é saudável”, disse De Boer, justificando 

não querer que as críticas interfiram 
com a seleção.

No Euro2020, os Países Baixos ven-
ceram os três jogos na fase de grupos, 
diante da Ucrânia, Áustria e Macedónia 
do Norte, mas a seleção foi derrotada 
nos oitavos de final pela República Che-
ca, num jogo em que ficou reduzida a 10 
jogadores, por expulsão de De Ligt, aos 
55 minutos.

Frank de Boer estava à frente da se-
leção apenas desde setembro de 2020, 
num vínculo que se deveria prolongar 
até ao Mundial2022, e tinha também a 
missão de substituir Ronald Koeman, 
que tinha assinado um mês antes com o 
FC Barcelona.

JN/MS

PAÍSES BAIXOS - REPÚBLICA CHECA 

Surpresa em Budapeste: 
República Checa elimina Países Baixos

De Boer deixa de ser
selecionador da Holanda
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A Dinamarca qualificou-se para os quar-
tos de final do Euro2020 ao golear o País 
de Gales, semifinalista em 2016, por 4-0, 
no primeiro encontro dos oitavos, dispu-
tado na Arena Johan Cruyff, em Ames-
terdão, na Holanda.

Os golos de Kasper Dolberg, aos 27 
e 48 minutos, Joakim Maehle, aos 
88, e Martin Braithwaite, aos 90+4, 

qualificaram os dinamarqueses, que vão 

acabar pela sexta vez no “top 8”, merecen-
do destaque o título arrebatado em 1992.

Nos quartos de final, em Baku, no Azer-
baijão, a Dinamarca defronta a República 
Checa.

JN/MS

A Itália qualificou-se para os quartos de 
final do Euro2020 ao bater a Áustria por 
2-1, após prolongamento, num encontro 
disputado em Wembley, Londres.

No segundo jogo dos oitavos, com três 
golos de suplentes, Federico Chiesa, 
aos 95 minutos, e Matteo Pessina, 

aos 105, marcaram para a ‘squadra azzur-
ra’, campeã europeia em 1968, enquanto 

Sasa Kalajdzic faturou para os austríacos, 
aos 114.

A Itália somou o 31.º jogo consecutivo 
sem perder e a 12.ª vitória de ‘rajada’, sen-
do que não tinha sofrido golos nos ante-
riores 11.

Nos quartos de final, no Allianz Arena, 
em Munique, a Itália defronta a Bélgica.

JN/MS

GALES - DINAMARCA  

Dinamarca goleia País de Gales 
e está nos quartos de final

ITÁLIA - ÁUSTRIA  

Itália elimina Áustria 
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Golo de Thorgan Hazard decide oitavos 
a favor da Bélgica. Falta de discernimen-
to e precipitação no ataque custam mui-
to caro a Portugal

Portugal saiu no passado domingo 
(27) de forma inglória do Europeu, 
numa partida em que, não tendo 

sido inferior à Bélgica (0-1), falhou rotun-
damente na eficácia e, sobretudo, na or-
ganização ofensiva. Atacou bastante, mas 
sem discernimento e, na primeira parte, o 
facto de ter jogado na expectativa foi um 

erro que pagou caro. Um golo de Thorgan 
Hazard, antes do intervalo, decidiu a eli-
minatória e a equipa das quinas voltou a 
abandonar uma prova nos oitavos de final, 
à semelhança do Mundial de 2018.

O selecionador escolheu o onze correto 
para a partida, João Palhinha deu equilí-
brio e qualidade de passe no meio-campo, 
e Portugal até começou bem o jogo com 
uma oportunidade. Ou mal, consoante a 
perspetiva. Após um passe teleguiado de 
Renato Sanches, que assinou outra gran-
de exibição, Jota, isolado, atirou ao lado. 

A seleção apresentou-se bem estrategi-
camente mas foi, desde cedo, notório a 
falta de ambição e de capacidade de pe-
netração no último terço no terreno. Um 
problema que se viu nos quatro jogos no 
Europeu. À Bélgica, que esteve longe de 
fazer um jogo perfeito, bastou um remate 
certeiro de fora de área de Hazard, aos 42 
minutos, que apanhou Rui Patrício meio 
desprevenido.

Em desvantagem, após o intervalo, Fer-
nando Santos operou várias substituições 
e a equipa melhorou a olhos vistos mas o 
empate acabou por nunca chegar. A sorte 
não quis também nada com Portugal. Um 
cabeceamento poderoso de Ruben Dias 
saiu à figura de Courtois e, pouco depois, 
um remate de Raphael embateu no pos-
te. À medida que o jogo se aproximou do 
fim, a qualidade técnica dos homens de 
Portugal empurrou a Bélgica para trás mas 
ninguém descobriu o toque de Midas. O 
campeão da Europa abandonou prematu-
ramente o torneio.

Sinal mais

Renato Sanches voltou a ser o melhor 
de Portugal, incrível o lance em que ul-
trapassou vários adversários na primeira 
parte. Courtois gigante na baliza belga.

Sinal menos

Europeu pouco inspirado para Diogo 
Jota, que voltou a falhar dois golos canta-
dos. Rui Patrício mal na fotografia no ten-
to belga, apesar do efeito da bola.

Árbitro

Prestação segura do árbitro alemão, 
apesar de uma ou outra falha que penali-
zou Portugal.

JN/MS

BÉLGICA - PORTUGAL 

Campeão sem pontaria no adeus ao Europeu
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O árbitro espanhol Mateu Lahoz foi 
afastado da fase a eliminar do Euro 
2020 pela alegada má decisão no en-
contro entre Portugal e França, onde 
assinalou três grandes penalidades.

À entrada para o intervalo, no lan-
ce entre Nélson Semedo e Mbap-
pé, Mateu Lahoz viu uma alega-

da falta e assinalou grande penalidade, 
que Benzema converteu e fez o empate 
para a seleção gaulesa.

Segundo informa o jornal espanhol 
“Marca”, a decisão de assinalar falta 
foi errada e a chefia arbitral da UEFA 
considerou que o erro foi grave, afas-
tando o árbitro do europeu.

Mateu Lahoz foi o único juiz a apitar 
três jogos na fase de grupos. Para além 
do jogo de Portugal, arbitrou o Bélgica 
- Rússia e o Inglaterra - Escócia.

JN/MS

Árbitro do 
Portugal - França 
afastado do Euro 
por penálti mal 
assinalado
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A seleção portuguesa de futebol dei-
xou morrer o “sonho” de revalidar o 
título europeu, ao cair nos ‘oitavos’ do 
Euro2020 perante a Bélgica, selando 
a pior participação de sempre, cinco 
anos depois da melhor.

Após o triunfo em 2016, selado no pro-
longamento da final com a França 
pelo ‘herói’ Éder, Portugal ficou-se 

pelo primeiro jogo a eliminar, como em 
1984, 1996 e 2008, mas na primeira ocasião 
nas ‘meias’ e nas duas seguintes nos ‘quar-
tos’.

A formação das ‘quinas’ acaba, assim, 
pela primeira vez fora do ‘top 8’, à oitava 
participação, e com apenas uma vitória, 
sobre a Hungria, repetindo o que havia fei-
to na estreia, em 1984, então também ape-
nas em quatro jogos, mas numa fase final só 
para oito.

Os comandados de Fernando Santos sela-
ram igualmente um registo negativo no que 
respeita a golos sofridos, com sete, superan-
do os seis dos Europeus de 2004 e 2008.

De positivo, apenas o facto de ter con-
seguido ultrapassar a fase de grupos, como 
nas sete participações anteriores, algo iné-

dito entre as seleções com mais de duas 
presenças.

A formação das ‘quinas’ começou com 
um triunfo por 3-0 face à Hungria, mas 
num resultado claramente ‘enganador’, 
que ‘esconde’ as dificuldades sentidas por 
Portugal, empatado a zero a cinco minutos 
do final do encontro de Budapeste.

O conjunto de Fernando Santos só con-
seguiu desbloquear o marcador aos 85 mi-
nutos, com um tento feliz de Raphaël Guer-
reiro, após assistências do suplente Rafa, 
que entrou aos 71 e foi decisivo na única 
vitória lusa no Euro2020.

O jogador do Benfica ‘ofereceu’, depois, 
dois golos a Cristiano Ronaldo, ao sofrer 
um penálti que o ‘capitão’ transformou, 
aos 87 minutos, para, nos descontos, somar 
a segunda assistência no jogo, proporcio-
nando o ‘bis’ ao jogador da Juventus.

Na estreia, Portugal entrou com Rui 
Patrício na baliza, uma defesa com Nél-
son Semedo, Pepe, Rúben Dias e Raphaël 
Guerreiro, dois médios defensivos (Danilo 
Pereira e William Carvalho) e Bruno Fer-
nandes no apoio ao trio da frente, com-
posto por Bernardo Silva, Diogo Jota e 
Cristiano Ronaldo.

Depois das dificuldades face aos magia-
res, Portugal voltou a jogar ‘fora’, agora 
contra a Alemanha, e Fernando Santos, 
apesar de o ‘onze’ não ter convencido, não 
fez mexidas.

A ‘mannschaft’ entrou a ‘todo o gás’ e a 
formação das ‘quinas’ viveu uns primei-
ros 10 minutos muito complicados, mas, 
aos 15, conseguiu adiantar-se no mar-
cador: Cristiano Ronaldo cortou atrás, 
‘sprintou’ e encostou, após assistência de 
Diogo Jota, lançado por um grande passe 
de Bernardo Silva.

Com esse resultado, Portugal ficaria logo 
apurado - somaria seis pontos, contra zero 
dos alemães -, mas a reação dos anfitriões 
foi implacável, arrancando com autogolos 
de Rúben Dias, aos 35 minutos, e Raphaël 
Guerreiro, aos 39.

No início da segunda parte, o ‘onze’ de 
Joachim Löw continuou, claramente, a 
‘mandar, e marcou mais dois tentos, am-
bos com participação decisiva de Robin 
Gosens, que assistiu Kai Havertz, aos 51, e 
marcou, aos 60.

Temeu-se o pior, mas, para sorte de Por-
tugal, Löw tirou Gosens e mandou a Ale-
manha desacelerar, permitindo que Portu-
gal voltasse ao jogo e que até reduzisse, por 
Diogo Jota, aos 67 minutos. Renato Sanches 
ainda atirou ao ‘ferro’.

Com o duelo com a campeão França pela 
frente, a situação não se afigurava fácil, mas, 
com o decorrer dos outros grupos, a forma-
ção das ‘quinas’ rapidamente percebeu que 
até poderia perder por três golos, desde que 
a Hungria não batesse a Alemanha.

Portugal sabia também que, pontuando, 
estava apurado e conseguiu esse objetivo, 
graças a dois penáltis ‘oferecidos’ a Cris-
tiano Ronaldo, o primeiro após um murro 
de Llloris a Danilo Pereira o segundo numa 
mão de Koundé.

O ‘capitão’ luso aproveitou, aos 31 e 60 
minutos, igualando os 109 golos de Ali Daei 
como melhor marcador mundial por sele-
ções, mas, pelo meio, o seu ex-campanhei-
ro de equipa Karim Benzema também ‘bi-
sou’, aos 45+2, de penálti, e 47.

Durante alguns minutos, no início da se-
gunda parte, Portugal chegou a estar em 
quarto - face à vantagem da Hungria sobre 

a Alemanha, num jogo que acabou empata-
do a dois -, mas acabou em terceiro, como 
em 2016, desta vez mesmo como o melhor 
terceiro.

Face aos gauleses, Fernando Santos me-
xeu pela primeira vez no ‘onze’, fazendo 
entrar João Moutinho e Renato Sanches 
para os lugares de William Carvalho e Bru-
no Fernandes.

Face à Bélgica, líder do ‘ranking’ mun-
dial, o selecionador luso mudou mais duas 
peças, colocando Diogo Dalot, que se es-
treara como internacional ‘A’  face aos gau-
leses, e João Palhinha nos lugares de Nélson 
Semedo e Danilo Pereira.

Num jogo muito tático, o equilíbrio foi 
‘furado’ aos 42 minutos, com um ‘tiro’ de 
fora da área de Thorgan Hazard, que aca-
bou por fazer toda a diferença.

Portugal atacou muito na segunda parte, 
perante uma Bélgica privada de Kevin De 
Bruyne, que não recuperou de uma entrada 
brutal de Palhinha, mas não conseguiu mar-
car, com algum azar, nomeadamente num 
remate ao ‘ferro’ de Raphaël Guerreiro.

Depois de ter tido ‘toda a sorte do Mun-
do’ em 2016, a formação das ‘quinas’ não 
se poderá, porém, queixar desse fator, pelo 
menos nos próximos 100 anos. Não foi efi-
caz e está fora, passando da melhor presta-
ção de sempre para a pior.

As oito presenças na fase final:

                                                                                        
JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

Portugal selou a pior prestação de sempre em europeus

EDIÇÃO FASE ATINGIDA

Euro2020 Oitavos de final

Euro2016 CAMPEÃO

Euro2012 Meias-finais

Euro2008 Quartos de final

Euro2004 Final

Euro2000 Meias-finais

Euro1996 Quartos de final

Euro1984 Meias-finais

Ricardo Quaresma lamentou a derro-
ta frente à Bélgica que ditou a elimina-
ção de Portugal nos oitavos de final do 
Euro2020. Mas lembrou a conquista de 
2016 e exortou os seguidores a olharem 
além do futebol.

“Não fomos felizes, não gostamos de 
perder, mas como sempre todos de-
ram o seu melhor. Vejam isto pelo 

lado positivo... Pelo menos esta taça já nin-
guém nos tira, é nossa, de toda a gente que 

grita por Portugal com o bater do coração”, 
escreveu Quaresma, que acompanhou a 
mensagem com uma fotografia sua de 2016, 
em que surge a segurar a taça do título de 
campeão europeu.

“Os portugueses podem ser campeões 
em muita coisa além do futebol. Um 
abraço para toda a equipa de Portugal”, 
escreveu ainda o craque do Vitória de 
Guimarães..

JN/MS

Ricardo Quaresma: 
“Os portugueses podem ser campeões 
em muita coisa além do futebol”

Cristiano Ronaldo agradeceu o apoio 
dos adeptos durante o percurso no 
Euro 2020 e deixou a garantia que Por-
tugal vai voltar mais forte, numa publi-
cação na página de Facebook.

“Não conseguimos o resultado que 
queríamos e saímos da prova antes 
do desejado. Mas estamos orgulho-

sos do nosso percurso, demos tudo para 
renovar o título de Campeões Europeus 
e este grupo provou que pode dar muitas 
alegrias aos portugueses”, escreveu.

O melhor marcador de Portugal na 
competição destacou o apoio dos adep-

tos “incansáveis” durante o Euro. O 
avançado acrescentou que foi pelos 
adeptos que os jogadores correram e lu-
taram até ao fim, com objetivo de cor-
responder à confiança depositada no 
grupo. “Não foi possível chegar onde 
todos queríamos, mas fica aqui o nosso 
sincero e profundo agradecimento”.

O capitão da Seleção Nacional termi-
nou ao elogiar o adversário: “Parabéns à 
Bélgica e boa sorte para todas as seleções 
que continuam na competição. Quanto 
a nós, voltaremos mais fortes. Força 
Portugal!”.

JN/MS

Ronaldo agradece apoio e deixa promessa: 

“Voltaremos mais fortes”
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Seferovic concretizou um dos maio-
res feitos da carreira esta segunda-
-feira (28) ao ter marcado dois golos à 
França e ajudado a Suíça a eliminar a 
campeã do mundo. A vida do avança-
do do Benfica nem sempre foi fácil e 
teve um percurso futebolístico de su-
peração, até chegar ao patamar onde 
se encontra.

Seferovic chegou aos ouvidos do 
mundo do futebol aos 17 anos quan-
do foi um dos melhores marcadores 

do Euro sub-17, em 2009. Marcou cinco 
golos em toda a competição, sendo que 
um deles foi decisivo na final.

Após uma passagem não tão bem su-
cedida pela Fiorentina e Lecce, marcou 
dez golos no Novara e captou a atenção 
da Real Sociedad, em 2013. Os primeiros 
tempos correram relativamente bem, 
com dois golos nos dois primeiros jo-
gos oficiais. Mas a partir de novembro o 
comboio começou a descarrilar. Após a 
derrota com o Barcelona por 4-1 o avan-
çado publicou nas redes sociais uma foto 
com uma garrafa de whisky e os adeptos 
do clube mostraram o seu desagrado.

Em fevereiro passou o período mais 
complicado ao ser detido após uma dis-
cussão na festa do seu aniversário. Após 
uma época atribulada, foi vendido ao 
Eintracht Frankfurt, onde ficou até se 
transferir para o Benfica.
Infância

Os pais do jogador das águias aban-
donaram a Bósnia rumo à Suíça antes da 
guerra com a Sérvia. Seferovic admite 
que não foi um processo fácil para a fa-

mília: “A minha mãe foi trabalhar para a 
Suíça e depois chegou o meu pai, antes 
da guerra. Não foi fácil para eles, porque 
não sabiam a língua, mas trabalharam 
e fizeram tudo por mim e pela minha 
irmã. Não era fácil. Não tínhamos assim 
muito dinheiro”, referiu, em entrevista 
à SIC.

Explicou que o pai é uma pessoa muito 
rígida e que “sofreu muito porque tinha 
um trabalho difícil, tinha três horários”. 
Segundo explicou ao “Tagblatt”, em 
2018, o pai do jogador ainda trabalha por 
turnos na cidade suíça de Emmen e que, 
mesmo com a ajuda financeira do filho, 
nunca quis abandonar o emprego.

Altos e baixos no Frankfurt  
e ascensão no Benfica

A primeira época de Seferovic no clu-
be alemão foi positiva ao apontar 11 go-
los em 34 jogos. As restantes duas épocas 
foram mais discretas, com o avançado a 
marcar apenas oito golos em 62 jogos.

No Benfica, a primeira temporada 
começou bem ao marcar três golos nos 
primeiros três jogos na Liga portuguesa. 
A partir daí caiu e passou a estatuto de 
suplente. Em 2018/2019, ganhou uma 

nova vida com Bruno Lage e foi uma das 
peças mais importantes da conquista do 
campeonato, ao apontar 27 golos em to-
das as competições. 2019/2020 não foi 
uma época fácil para o Benfica no ge-
ral e muito menos para o suíço, que fez 
balançar as redes nove vezes em 45 jo-
gos. Em 2020/2021 voltou à forma. Nem 
sempre opção inicial, foi conquistando 
a titularidade com o passar do tempo e 
acabou a época como segundo melhor 
marcador da Liga com 22 golos.
Euro 2020

Ficou em branco nos dois primeiros 
jogos da fase de grupos contra País de 
Gales e Itália, mas conseguiu marcar à 
Turquia na vitória por 3-1. No entan-
to, os golos mais importantes foram 
mesmo nos jogos desta segunda-feira 
(28) contra a França, atual campeã do 
mundo.

O primeiro golo colocou a Suíça em 
vantagem ainda na primeira parte e o se-
gundo ajudou a equipa a reduzir a desvan-
tagem de 3-1 para 3-2, para depois chegar 
ao empate. A Suíça marca agora encontro 
contra a Espanha nos quartos-de-final do 
Euro 2020.

JN/MS

O percurso de superação de Seferovic até à glória frente à França
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Quando alguém questionar o porquê de 
o futebol ser o desporto rei, o dia 28 de 
junho de 2021 pode ser utilizado como 
resposta: emoção, golos e surpresas.

Os jogos da Croácia - Espanha e Fran-
ça - Suíça trouxeram emoção de 
início ao fim e proporcionaram aos 

adeptos o melhor dia do Euro 2020 até ao 
momento, tal como classificou Gary Line-
ker, ex-jogador da seleção inglesa e atual 
comentador de futebol da BBC. Para come-
çar, o padrão dos golos de ambos os jogos 
foi o mesmo. Ambos foram a prolongamen-
to, mas apenas França e Suíça competiram 
na lotaria das grandes penalidades, dando 

uma emoção extra a um jogo que por si só 
já foi impróprio para cardíacos. Na última 
quarta-feira (23) foram marcados 18 golos 
em quatro jogos, mas esta segunda-feira 
(28) em apenas duas partidas com prolon-
gamento os adeptos assistiram a 14 golos.
Croácia - Espanha

Os finalistas do Mundial 2018 enfrenta-
ram uma Espanha em crescimento na ten-
tativa de surpreender os antigos campeões 
do mundo e alcançar os quartos-de-final. 
A Espanha entrou forte a dominar o jogo 
com bola e a criar situações de perigo, mas 
foi Pedri e Unai Simón a protagonizar um 
dos momentos mais caricatos do Euro. O 

médio atrasou a bola com alguma força e o 
guarda-redes falhou na receção, deixando 
a bola entrar na própria baliza.

A Espanha conseguiu recuperar e fazer 
o 2-1, mas a Croácia não baixou os braços 
e foi criando algum perigo. Sofreu o 3-1 na 
sequência de um livre batido rapidamente 
e o jogo parecia estar fechado. Mas os su-
plentes utilizados Orsic e Pasalic quiseram 
o contrário e conseguiram marcar dois go-
los nos cinco minutos finais.

Já no prolongamento, a Croácia teve 
duas oportunidades claras para marcar e 
podia ter fechado aí o jogo. Mas o futebol 
é mesmo assim: quem não marca sofre e os 
croatas sofreram mesmo. Primeiro de Mo-
rata, depois de Oyarzabal, num prolonga-
mento que teve oportunidades de golo para 
ambas equipas até ao fim.
França - Suíça

Os campeões do mundo tinham pela 
frente uma Suíça competente, que fez 
uma fase de grupos relativamente boa e 
que joga um futebol positivo, não se ba-
seando apenas nas tarefas defensivas. A 
primeira parte surpreendeu a maioria dos 
fãs: a Suíça dominou o jogo e chegou ao 
intervalo a vencer por 1-0 com golo do 
benfiquista Seferovic. Construíam desde 
trás, chegavam apoiado até ao ataque, 
criavam superioridades para furar a defe-
sa francesa, variavam o flanco assim que 
precisavam. Muitos recursos ofensivos 
em disposição.

A segunda parte começou logo com 
emoção: a Suíça tinha a oportunidade 
para dar mais um passo rumo a fechar o 

jogo com uma grande penalidade assina-
lada. Ricardo Rodríguez falhou e Benze-
ma marcou dois golos em dois minutos 
para completar a reviravolta. E quem 
melhor para marcar dois golos importan-
tes, se não um dos melhores avançados 
do mundo que esteve afastado da seleção 
desde 2015?

A emoção e espetáculo continuaram 
com o golaço de Pogba que, para além de 
marcar e festejar em grande estilo, pare-
cia ter selado o destino suíço. Mas a equi-
pa de Petkovic continuou a criar perigo 
e Seferovic (bis) e Gavranovic consegui-
ram o empate, surpreendendo o público. 
No prolongamento nenhuma das equipas 
arriscou muito e o jogo foi decidido nas 
grandes penalidades, onde também hou-
ve surpresas.

Todos os jogadores marcaram, até que 
Mbappé assumiu o quinto penálti. Quan-
do os adeptos pensavam que um dos me-
lhores jogadores do mundo não falharia, 
ele falhou. E que maneira de vencer um 
jogo, se não defender uma grande penali-
dade de um craque como o francês.

E que Euro para Mbappé. Após gran-
des exibições no Mundial em 2018, o 
avançado não marcou nenhum golo, viu 
Benzema a chegar e a assumir o controlo 
ofensivo da equipa e falhou uma grande 
penalidade decisiva. O mais interessante 
é que enquanto estava 3-1, a possibilidade 
da França vencer o Euro e Mbappé con-
quistar a Bola de Ouro era algo conside-
rável. Mas um remate pode mudar tudo.

JN/MS

CROÁCIA - ESPANHA E FRANÇA - SUÍÇA  

Golos, alegria, surpresa e desalento no melhor dia do Euro 2020 até agora
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Get your game on!

Be part of a winning team…join Gil Vicente

A Inglaterra venceu esta terça-feira 
(29) a Alemanha, por 2-0, e garantiu um 
lugar nos quartos de final do Euro2020, 
com golos de Sterling e Kane.

Ingleses e alemães protagonizaram 
uma partida muito equilibrada, mas 
com poucas oportunidades de golo 

para os dois lados.
No primeiro tempo, a melhor situação 

pertenceu à equipa comandada por Ga-
reth Southgate, mas com os comandados 
de Joachim Low a entrarem melhor no 
recomeço e a desperdiçarem duas situa-
ções para se colocarem em vantagem.

Aos 75 minutos, Raheem Sterling pro-
vocou o delírio nas bancadas do estádio 
de Wembley, com o primeiro golo, numa 
jogada de ataque desenvolvida por Har-
ry Kane, Jack Grealish e Luke Shaw, que 
finalizou atirando por baixo do corpo de 
Manuel Neuer.

Aos 81 minutos, para desespero dos 
germânicos, Thomas Muller falhou o 
golo do empate, apenas com o guarda-
-redes pela frente, atirando ao lado.

Pouco depois, a machadada final na 
partida, com o segundo golo britânico, 
pelo avançado Harry Kane, que se es-
treou a marcar no europeu com um ca-
beceamento certeiro, na área, após cru-
zamento curto de Grealish.

A Alemanha ainda pressionou, mas a 
defesa inglesa aguentou o resultado até 
ao final.

Com a eliminação da seleção germâni-
ca, não resta “sobreviventes” do grupo de 
Portugal no Europeu, pois a França tam-
bém seguiu o mesmo caminho ao ser afas-
tada pela Croácia na segunda-feira (28).

Nos quartos de final, a Inglaterra vai 
defrontar a Ucrânia.

JN/MS

INGLATERRA - ALEMANHA  

Inglaterra afasta Alemanha e 
avança para os quartos de final
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A Ucrânia impôs-se esta terça-feira (29) 
à Suécia por 2-1, após prolongamento, 
e apurou-se para os quartos de final do 
Euro2020, com um golo de Dovbyk, que 
saltou do banco ao minuto 106.

A seleção do Leste europeu adiantou-
-se no marcador aos 27 minutos, 
por Zinchenko, que viria a ser uma 

das grandes figuras do jogo, a par com o 
sueco Forsberg, a concluir com uma ex-
celente jogada coletiva, que envolveu 
mudança de flanco e uma trivela preciosa 
de Yarmolenko para o lateral esquerdo do 
Manchester City finalizar, com um rema-
te que ainda tabelou num defesa sueco e 
enganou o guarda-redes Olsen.

A Suécia restabeleceu a igualdade, 
com toda a justiça e mérito, aos 43 mi-
nutos, por Forsberg, o melhor jogador 
da Suécia na partida, com um remate de 
fora da área com o pé esquerdo, após um 
passe de Isak, que também sofreu um 
desvio na sua trajetória depois de emba-
ter num defesa ucraniano.

Este golo teve o condão de colocar 
justiça no marcador depois de uma pri-
meira parte aberta, intensa, com as duas 
equipas a repartirem o jogo, a quererem 
ganhar, a criarem inúmeros lances de 
perigo junto às duas balizas.

Na segunda parte, o jogo continuou 
excitante face à postura ambiciosa das 
duas equipas, Yarmolenko aos 54 mi-
nutos fez a bola embater no poste sueco, 
a culminar excelente jogada no flanco 
direito do seu ataque, dois minutos de-
pois foi a vez de Forsberg rematar com 
estrondo ao poste após um lance de con-
tra-ataque conduzido por Isak.

O jogo partiu mais ainda na segunda 
parte e podia ter pendido para qualquer 

dos lados, com Kulusevski a proporcio-
nar, aos 66 minutos, uma defesa monu-
mental ao guarda-redes Bushchan, com 
Olsen a responder no outro lado do cam-
po ao parar um remate de Yarmolenko 
num lance de contra-ataque.

No entanto, o gesto técnico mais es-
petacular do jogo foi protagonizado por 
Forsberg, aos 69 minutos, após uma in-
cursão do central Lindelof, ex-Benfica, 
no meio-campo ucraniano, com Fors-
berg a atirar a bola à barra, naquele que 
seria um dos golos mais espetaculares 
deste Euro2020.

O equilíbrio acabou por ditar a neces-
sidade de um prolongamento, no qual a 
Suécia cedo se viu em inferioridade nu-
mérica, por expulsão do central Daniel-
son, aos 99 minutos, por uma entrada 
violenta sobre Besedin, que tinha entra-
do em campo oito minutos antes a ren-
der Yaremchuk, a ponto de este não ter 
podido continuar em campo.

A selecionador sueco, Janne Ander-
son, reequilibrou a equipa com a entrada 
do central Helander, esta baixou o seu 
bloco, e controlou o jogo e uma Ucrâ-
nia que, estranhamente, nunca pareceu 
com muita vontade de arriscar um pouco 
para evitar o recurso aos penáltis.

Mesmo as alterações introduzidas por 
Shevchenko iam ao encontro dessa pos-
tura cautelosa, mas a verdade é que a sua 
equipa chegou ao triunfo aos 120+1 atra-
vés de um jogador que saltou do banco 
ao minuto 106, Dovbyk, ao desviar de 
cabeça um cruzamento suculento de 
Zinchenko.

JN/MS

SUÉCIA - UCRÂNIA 

Dovbyk salta do banco para 
dar os “quartos” à Ucrânia
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Portugal terminou em terceiro lugar a 
fase de qualificação para o Mundial de 
futebol de praia, vencendo a Bielorrússia 
por 6-5 na Nazaré, num jogo em que Bê 
Martins foi decisivo, com quatro golos 
marcados.

Garantido o objetivo principal - a 
qualificação para o Mundial a dis-
putar em agosto, em Moscovo -, 

Portugal e Bielorrússia protagonizaram 
uma partida equilibrada e de resultado in-
certo até final, mas sem a intensidade de 
outros confrontos.

Portugal colocou-se rapidamente a ga-
nhar, com André Lourenço em destaque: 
aos três minutos, aproveitou uma recupe-
ração de Bê Martins para inaugurar o mar-
cador e, aos cinco, bisou de livre.

A Bielorrússia reagiu com golo de Ha-
pon, mas Portugal mostrava-se confiante 
e elevou para 3-1 aos 11 minutos, em novo 
livre, agora de Bê Martins, que fez a bola 
bater na areia antes de entrar.

Aproveitando algum espaço nas costas 
da defesa nacional, já verificado no pri-
meiro golo, a Bielorrússia reduziu nova-
mente, num desvio de cabeça de Drodz 
ainda antes do final do primeiro período.

A seleção de Mário Narciso manteve-se 
sempre mais perigosa, com uma aborda-
gem mais técnica no ataque, mas foi des-
perdiçando oportunidades, como uma “bi-
cicleta” de Miguel Pintado à barra ou uma 
fuga de Léo Martins, que atirou contra o 
guarda-redes em posição privilegiada.

Contra a corrente do jogo, os bielorrus-
sos empataram num remate forte e cruza-
do de Hardzetski.

Mas, novamente de livre, Portugal 
voltou à liderança no marcador, por Bê 
Martins, de ângulo muito apertado, com 
colocação suficiente para surpreender 
Kliashchuk.

A alternância era uma constante e, cla-
ro, Drodz voltou a empatar na área portu-
guesa, lançando a incerteza para os minu-
tos finais.

Mas parecia destinado que Bê Martins 
teria uma palavra a dizer na resolução: 
com um remate de bastante longe e uma 
grande penalidade, fechou a vitória para 
Portugal e o consequente terceiro lugar, 
de nada valendo o último esforço final 
bielorrusso, que fixou em 6-5 o marcador.

JN/MS

FUTEBOL DE PRAIA

Portugal termina em terceiro lugar 
na qualificação para o Mundial
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O holandês Koen de Kort perdeu três 
dedos da mão direita na sequência de 
um acidente nos Pirenéus, informou 
a Trek-Segafredo, avançando que o 
corredor, de 38 anos, está numa “boa 
condição física e mental”.

“Lamentamos informar que, no iní-
cio da tarde de quinta-feira, Koen 
de Kort sofreu um acidente en-

quanto conduzia um veículo fora da es-
trada, que resultou na amputação do ter-
ceiro, quarto e quinto dedos da sua mão 
direita”, começa por informar a equipa 
norte-americana, no site oficial.

A Trek-Segafredo detalha que o “ex-
periente capitão” esteve envolvido num 
acidente na região dos Pirenéus, perto 

de Andorra, onde reside, e sofreu “da-
nos graves” na mão direita, tendo sido 
transferido de emergência de helicópte-
ro para o hospital Parc Tauli, em Saba-
dell (Barcelona).

“Apesar do esforço dos médicos, 
numa operação que durou mais de três 
horas, foi necessário amputar os três 
dedos”, lê-se na nota, que precisa que a 
amputação dos mesmos foi “total”.

“O doutor Jorge Serrano, que o ope-
rou e a quem devemos agradecer pelo 
seu trabalho, disse-me que, após uma 
primeira avaliação, a funcionalidade da 
sua mão será mantida graças aos dedos 
polegar e indicador. Este último tam-
bém sofreu danos consideráveis, mas 
devido ao esforço dos médicos, foi salvo 
da amputação”, acrescentou o médico 
da equipa norte-americana.

Manuel Rodríguez Alonso revela ain-
da que, devido “à quantidade conside-
rável de terra em redor das feridas, o 
risco de infeção não foi excluído”, es-
tando o holandês a receber “a terapia 
antibiótica mais apropriada”.

O médico da Trek-Segafredo falou 
com Koen de Kort antes e depois da ci-
rurgia e disse que o ciclista está “numa 
boa condição física e mental”.

De Kort, de 38 anos, tem um palma-
rés modesto, mas uma longa carreira 
de trabalho no pelotão, nomeadamente 
nas clássicas, tendo representado equi-
pas como Liberty Seguros (2005-2006), 
Astana (2007-2008), Giant-Alpecin 
(nas suas diversas versões entre 2009 
e 2016), antes de assinar pela formação 
norte-americana, onde tem sido “capi-
tão” na estrada nas últimas temporadas.

JN/MS

O espanhol (Movistar) abandonou a 
Volta a França com três fraturas nos 
braços, após ter ficado envolvido 
numa das duas quedas massivas da 
primeira etapa da 108.ª edição.

A primeira queda, provocada por 
uma espectadora, apanhou Soler, 
que ficou com “uma forte dor” 

na mão direita, segundo comunicado da 
equipa, e acabou por completar a tirada a 
meia hora do vencedor, o francês Julian 
Alaphilippe (Deceuninck-QuickStep).

“Os exames a que foi submetido após 
o término da tirada revelaram que o ca-

talão sofreu fraturas nos dois rádios e no 
cúbito do braço esquerdo”, pode ler-se 
na nota.

A época azarada de Soler continua, 
uma vez que um dos possíveis líderes da 
‘telefónica’ no Tour já tinha abandona-
do a Volta a Itália, aí quando era o chefe 
de fila principal.

A equipa fica reduzida, na luta pela 
geral, a Enric Mas, que limitou as per-
das, e ao colombiano Miguel Ángel Ló-
pez, que perdeu 1.49 minutos em rela-
ção a Alaphilippe, primeiro camisola 
amarela..

JN/MS

CICLISMO 
Holandês Koen de Kort com dedos 
amputados após acidente

Marc Soler abandona Tour com três 
fraturas nos braços após queda
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Marcos Freitas conquistou o bronze no 
torneio de singulares do Europeu de té-
nis de mesa, somando a segunda meda-
lha para Portugal em Varsóvia, depois do 
terceiro lugar alcançado por João Mon-
teiro e Tiago Apolónia em pares.

Na meia-final, o português, que já 
tinha garantido o pódio no passa-
do sábado (26), foi derrotado pelo 

alemão Dimitrij Ovtcharov, nono jogador 
mundial, por 4-2.

Diante do vencedor de quatro medalhas 
olímpicas, Marco Freitas até esteve a vencer 
por 2-1, mas acabou derrotado por 11-9, 8-11, 
9-11, 14-12, 11-8 e 11-9.

No passado sábado (26), João Monteiro e 
Tiago Apolónia acabaram no terceiro lugar 
o torneio de pares masculinos do Europeu 
de ténis de mesa, depois de perderem nas 
meias-finais com o polaco Jakub Dyjas e o 
belga Cédric Nuytinck, por 11-8, 11-6 e 11-5.

JN/MS

EUROPEU TÉNIS MESA 
Marcos Freitas conquista medalha de 
bronze no Europeu de ténis de mesa
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Vasco Ribeiro sagrou-se no passado do-
mingo (27) campeão nacional, durante a 
quarta e penúltima etapa da Liga MEO 
Surf, que decorreu na Praia Grande, e 
tornou-se no surfista com mais títulos 
nacionais, ao somar o quinto cetro da 
carreira.

Após superar as meias-finais do Al-
lianz Sintra Pro, e ver Afonso Antu-
nes cair nessa mesma fase, o surfis-

ta do Estoril, de 26 anos, garantiu o título 
nacional de forma antecipada, sucedendo a 
Frederico Morais.

Depois de ter vencido as duas anteriores 
etapas, no Porto e Figueira da Foz, e com 
o desenrolar desta etapa na Praia Grande 
(Sintra), Vasco Ribeiro já garantiu os pon-
tos necessários para ser coroado campeão 
nacional antecipadamente, apesar da forte 
oposição de Afonso Antunes, que começou 
a temporada com um triunfo na Ericeira.

Nas meias-finais, Vasco Ribeiro teve pela 
frente Arran Strong e começou forte, gra-
ças a uma onda de 9 pontos, a melhor de 
todo o evento, algo que o ajudou a garan-
tir um triunfo folgado e passar a bola para 
o lado de Afonso Antunes, que, na segun-
da meia-final, teve pela frente o inspirado 
Halley Batista.

Após um duelo muito equilibrado, o 
triunfo pendeu para Halley, que ‘entregou’ 
o título ao surfista do Estoril.

Este é o quinto título nacional para Vas-
co Ribeiro, que desempata, assim, o regis-
to que detinha em igualdade com Ruben 
González, passando agora a liderar de for-
ma isolada a tabela dos surfistas com mais 
títulos nacionais.

Após ter conquistado o primeiro cetro da 
carreira em 2011, com apenas 16 anos, cele-
brou ainda o título nacional em 2012, 2014 
e 2017.

MN/MS

SURF
Vasco Ribeiro sagra-se campeão nacional 
de surf pela quinta vez
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O português Miguel Oliveira (KTM) 
terminou na quinta posição o Grande 
Prémio dos Países Baixos de MotoGP, 
nona etapa do Campeonato do Mundo, 
numa prova em que a Yamaha conse-
guiu a “dobradinha”.

O piloto de Almada concluiu as 26 
voltas da corrida a 8,402 segun-
dos do vencedor, o francês Fabio 

Quartararo (Yamaha), que bateu o es-
panhol Maverick Viñales, seu colega de 
equipa na Yamaha, por 2,757 segundos e 
o campeão mundial e também espanhol 
Joan Mir (Suzuki) por 5,760.

Viñales, que recentemente foi últi-
mo no GP da Alemanha em que Miguel 
Oliveira foi segundo classificado, largou 
no passado domingo (27) da “pole po-
sition”, mas desceria para quarto após 
uma tímida partida.

Miguel Oliveira também não arrancou 
bem, baixando de sexto até ao nono lu-
gar. Depois aproveitou um desentendi-
mento entre o espanhol Alex Rins (Suzu-

ki) e o francês Johann Zarco (Ducati), 
que chegou a ser investigado pelos co-
missários, para ascender ao oitavo posto.

Ainda ultrapassou o australiano Jack 
Miller (Ducati) e o japonês Takaaki Na-
kagami (Honda) e beneficiou de um erro 
do italiano Francesco Bagnaia (Ducati), 
que chegou a liderar, para subir ao quin-
to posto final.

Fabio Quartararo, que tinha mantido 
uma luta entretida com Bagnaia antes de 
o italiano cometer um erro na volta 14, 
ainda apanhou “um susto” quando co-
meçou a sentir “dores” num braço.

Mas, com estes resultados, Quartararo 
alargou a liderança no campeonato, so-
mando 156 pontos. Miguel Oliveira man-
tém o sétimo lugar no Mundial, com 85 
pontos, estando a 24 da terceira posição.

A próxima corrida será o GP da Estíria, 
na Áustria, em 8 de agosto, no mesmo 
palco da primeira vitória de Miguel Oli-
veira em MotoGP, em 2020.

JN/M

MOTO GP

Miguel Oliveira foi quinto 
no GP dos Países Baixos
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O Sport Clube Lusitânia comemorou no 
passado dia 24 de junho o seu 99.º ani-
versário, com um programa extenso que 
culminou com a celebração de uma mis-
sa, na Sé de Angra, por alma dos atletas, 
dirigentes, sócios e demais simpatizan-
tes já falecidos.

Foram várias as atividades realizadas, 
entre elas o lançamento do novo site 
do clube, sendo que ainda foi anun-

ciado um conjunto de iniciativas previstas 

a realizar durante as comemorações do pri-
meiro centenário do clube.

Parabéns ao Sport Club Lusitânia dos 
Açores, o mais campeão dos campeões 
açorianos.

Em 2022 os ‘’leões’’ de Angra do Heroís-
mo vão celebrar o centenário do grande 
clube verde-branco, filial do Sporting Clu-
be de Portugal.

MN/MS

A direção do Clube Desportivo de Rabo 
de Peixe informou na sua página que 
chegou a acordo com o técnico Francis-
co Agatão para treinar a equipa principal 
de futebol na época 2021/2022.

O Desportivo de Rabo de Peixe parti-
cipa na próxima época, pelo segun-
do ano consecutivo, no Campeona-

to de Portugal (CP).
Francisco Agatão é um treinador que 

dispensa qualquer tipo de apresentação, 
dada a sua experiência no mundo do fute-
bol. Para além de ter sido um competente 
jogador, onde se notabilizou no Boavista e 
Estrela da Amadora terminando no Estoril 

Praia, Agatão é um técnico com um vasto 
currículo, tendo orientado várias equipas 
de futebol desde a época de 1996/97.

Nos Açores, o técnico de 60 anos de idade 
começou por ser treinador adjunto do San-
ta Clara em 2001/02 e em 2004/05 tomou 
as rédeas da equipa principal na 2.ª Liga 
ao lado de Ricardo Formosinho. Operário 
(oito épocas), SC Praiense (quatro épocas) 
e GD Fontinhas foram as outras equipas 
açorianas que Francisco Agatão treinou. 
Oportunamente serão anunciados os res-
tantes elementos que constituirão a equipa 
técnica comandada por Agatão.

FSM/MN/MS

AÇORES
SC Lusitânia comemorou no passado 
dia 24 junho o seu 99.º aniversário

CAMPEONATO DE PORTUGAL  

Francisco Agatão é o novo técnico 
do Desportivo de Rabo de Peixe

O treinador do Santa Clara, Daniel 
Ramos, reconheceu que a equipa 
açoriana tem uma “responsabilidade 
acrescida” para a temporada 2021/22, 
depois do sexto lugar alcançado na úl-
tima edição da I Liga de futebol.

“Não é fácil, mas há que saber gerir 
[as expectativas] e há que geri-las. 
Nós temos a noção que temos uma 

responsabilidade acrescida de novamen-
te darmos uma resposta boa no campeo-
nato e nas provas em que estamos inseri-
dos”, afirmou aos jornalistas.

O técnico falava no estádio de São Mi-
guel, em Ponta Delgada, antes do pri-
meiro treino da equipa na pré-época de 
2021/22.O Santa Clara conseguiu na época 
2020/21 a melhor pontuação de sempre da 
equipa na I Liga, alcançando o sexto lugar, 
que lhe permite disputar a qualificação 
para a Liga Conferência Europa. Daniel 
Ramos destacou que a equipa tem de ter 
os “pés bem assentes no chão” porque só 
“com muito trabalho e muita dedicação” 
é que o Santa Clara poderá sair “reforçado 
no final da época”.

“Sabemos o que temos de fazer pela 
frente. Não temos a fasquia muito elevada 
porque o clube, neste momento, está num 
processo de todos os anos se reajustar a 
uma realidade da I Liga. É fundamental 
continuarmos a cimentar o bom nome do 
Santa Clara, continuarmos na primeira 
divisão”, afirmou.

O treinador disse que a data para o fe-
cho do plantel ainda é uma “incógnita”, 
mas avançou que é “provável” a saída do 
central Fábio Cardoso, que tem sido asso-
ciado ao FC Porto.

“Temos de colmatar a possível saída 
ou a provável saída do Fábio Cardoso. 
Portanto, a entrada de um central. Te-
mos ainda principalmente para a posição 
de ala esquerdo e ala direito, lugares em 

aberto, provavelmente duas, três entra-
das para essas posições”, declarou, quan-
do questionado pelas posições que gosta-
ria de ver reforçadas.

Daniel Ramos disse que o “principal ob-
jetivo” é trazer para o Santa Clara “joga-
dores com ambição de demonstrar o seu 
valor” e revelou que em princípio existi-
rão 18 continuidades no plantel dos aço-
rianos. “O meu principal objetivo é trazer 
jogadores que tenham fome de aparecer, 
vontade de aparecer, tenham ambição de 
aparecer. A entrada de jogadores, nomea-
damente os nossos reforços são de II liga, 
o que pode parecer estranho, mas para 
mim não”, apontou.

Para a nova temporada, os açorianos 
asseguraram a contratação de Bouldini 
(proveniente da Académica) e de Paulo 
Henrique (ex-Penafiel) e de Ricardo Fer-
nandes (oriundo do Académico de Viseu). 
A época oficial do Santa Clara começa 
com a segunda pré-eliminatória da Liga 
Conferência Europa, na qual os açorianos 
irão defrontar o vencedor do embate en-
tre os macedónios do Shkupi e os kosova-
res do Llapi, em 22 e 29 de julho, ditou o 
sorteio.

A formação açoriana estreia-se na edi-
ção inaugural da prova como visitante, 
em 22 de julho, recebendo, uma sema-
na depois, em Ponta Delgada, o segundo 
jogo, no dia 29 de julho. Sobre a elimi-
natória europeia, Daniel Ramos assumiu 
que em “teoria” é “preferível jogar fora e 
depois jogar em casa” devido ao apoio dos 
adeptos.

“Sabemos que podemos ter o apoio 
dos nossos adeptos. O fundamental é nós 
apresentarmo-nos bem para os dois jogos 
e independentemente do adversário, ain-
da não conhecemos qual deles, podermos 
levar de vencida a dificuldade que temos 
pela frente”, concluiu.

LUSA/MN/MS

Pedro Pauleta deslocou-se à ilha do 
Faial com o intuito da sua Fundação 
apoiar a secção de Terapia da Fala do 
Centro de Saúde da Horta, oferecen-
do material e jogos didáticos para as 
crianças que lá permanecem.

Da tarde, Pedro Pauleta visitou a 
APADIF – Associação de Pais e 
Amigos dos Deficientes da Ilha Faial 

para oferecer equipamentos desportivos 
da Escola de Futebol Pauleta a todos os 
utentes das várias valências da instituição.

No final do dia, ainda marcou presen-
ça na ilha do Pico, na Obra Madre Maria 
Clara, para oferecer também equipa-
mentos desportivos a todas as crianças e 
jovens ao abrigo da Instituição.

O jogador foi recebido com grande 
entusiasmo pela pequenada, proporcio-
nando-lhes uma alegre tarde de conví-
vio, repleta de surpresas, muitas foto-
grafias e autógrafos.

No final do encontro, a lenda do Pa-
ris Saint-Germain foi convidada pelas 
crianças para padrinho da Casa Residen-
cial Lar de Jovens D. José da Costa Nunes, 
aceitando visivelmente emocionado o 
compromisso. Pedro Pauleta foi também 
um dos conferencistas convidados de 
um dos maiores seminários desportivos 
de sempre, o Triângulo Sport Talks, que 
decorreu no Auditório da Madalena, na 
ilha do Pico.

MN/CA/MS

I LIGA: SANTA CLARA COMEÇA PRÉ-ÉPOCA DE 2021/22 

Treinador diz que Santa Clara 
parte para nova época com 
“responsabilidade acrescida” 

FUNDAÇÃO PAULETA ENTREGA JOGOS DIDÁTICOS PARA AS CRIANÇAS  

Pauleta em ações solidárias 
no Faial e no Pico Pedro
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O quadro de árbitros do CFA permane-
ce com os mesmos 15 juízes de campo 
para a próxima época de 2021-2022.

A Covid-19 foi a causa da não descida 
de nenhum árbitro aos campeonatos 
de ilha. A mesma situação já se tinha 

verificado em 2019/2020. Ao mesmo tem-
po não sobe nenhum árbitro de qualquer 
Associação de Futebol. Cada árbitro deve-
ria ser visto por um observador do quadro 
regional entre dois a cinco jogos, só que a 
não conclusão do campeonato fez com que 
as observações não fossem concretizadas.
Recordamos que as 10 equipas que vão 
participar no Campeonato de Futebol dos 
Açores (CFA) - Época 2021/2022 são as 
seguintes:
•	 Sport Clube Lusitânia, Sport Clube An-

grense, Boavista Clube da Ribeirinha e 
Sport Clube Vilanovense (Ilha Terceira)

•	 Sport Clube Marítimo e Sporting Clube 
de Guadalupe (Ilha Graciosa)

•	 Grupo Desportivo de São Roque e Clube 
de Futebol Vasco da Gama (São Miguel) 

•	 Vitória Futebol Clube (ilha do Pico)
•	 Futebol Clube dos Flamengos (ilha do 

Faial)
Os árbitros são:
•	 Adriano Pontes, Bruno Emanuel Costa, 

César Andrade, Duarte Travassos, João 
Branco, José Pereira e Pedro Amaral 
– na foto com Paulo Medeiros, Pedro 
Moniz e Rodrigo Branco - (AF Ponta 
Delgada)

•	 Bruno Cristiano Costa, Dioclécio Ávila, 
Diogo Andrade, Gustavo Santos e Pedro 
Ferreira (AF Angra)

•	 Flávio Costa, Hugo Silva e Vasco Almei-
da (AF Horta)

Os árbitros Dioclécio Ávila e Hugo Silva 
não atuaram na época passada.

MN/MS

ARBITRAGEM

COVID-19 mantém os mesmos 15 árbitros 
no Campeonato de Futebol dos Açores

O Troféu de Ralis Terra dos Açores, que 
pretende distinguir os melhores pilotos 
açorianos em piso de terra, é uma orga-
nização conjunta do Grupo Desportivo 
Comercial (GDC) e do Clube Automóvel 
do Faial (CAF) e será composto de três 
provas.

A 2 e 3 de julho teremos o Rali Ilha Azul, 
seguindo-se o Azores Rallye, de 16 a 
18 de setembro, e o Rali do GDC, de 

26 a 27 de novembro. O Troféu de Ralis de 
Terra dos Açores 2021, que se vai disputar 
apenas nas ilhas do Faial e de São Miguel, é 
uma iniciativa já apadrinhada pela FPAK – 
Federação Portuguesa de Automobilismo e 
Karting.

Por falar em ralis, recorde-se que o XXXII 
Rali Além Mar – Ilha Azul é a segunda prova 
do Campeonato dos Açores de Ralis da pre-
sente temporada e conta igualmente para o 
Troféu de Ralis do Faial.

Contempla nove Provas Especiais (PE’s), 
a primeira a realizar no dia 2 de julho, a su-
per especial da Praia do Almoxarife, e outras 
oito no sábado, dia 3 de julho, com duas pas-
sagens pelos troços Caldeira/Canada Larga, 
Caminho do Goulart/Trupes, Serra da Fetei-
ra/Praia do Norte e Capelinhos/Varadouro, 
num percurso total de 79,46 kms.

MN/CA/MS

O CD Santa Clara, na pessoa do seu presi-
dente, Dr. Rui Cordeiro, e do vice-presiden-
te para a área da solidariedade social, Dr. 
Paulo Borges, procedeu na passada terça-
-feira, dia 22 de junho, à entrega de meia 
tonelada de bens alimentares ao núcleo de 
Ponta Delgada do Banco Alimentar.

“Continuaremos atentos à realidade do 
povo açoriano, na certeza de continuar 
a ajudar aqueles que mais precisam”, 

salientou Rui Cordeiro, presidente do CD 
Santa Clara, após o ato de entrega dos bens 
alimentares à presidente do Banco Alimen-
tar de São Miguel, Luísa César.

MN/FSM/MS

AUTOMOBILISMO  

Troféu de Ralis de Terra dos 
Açores 2021 apresentado

CD SANTA CLARA ENTREGA BENS ALIMENTARES AO NÚCLEO DE PDL  

CD Santa Clara: Meia tonelada 
de alimentos foram entregues
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com



JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
A Viana Roofing & Seetmetal Ltd. procura homens e mulheres para trabalharem 
para uma organização progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada 
são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com um bom salário, bene­cios, 
um plano de reforma e medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM
Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. is looking for a few good men and women 
to work for a progressive organization where pride in quality workmanship 
is paramount. 

If you have what it takes, you will be compensated with good wages, benefits, 
pension plans and safety measures to ensure your protection. 

Send your resume to viana1984@gmail.com or call 416.763.2664.
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Why does Toronto have the most construction cranes 
in North America but 65,000 empty units?
Toronto has more construction cranes 
than any city in North America with 
roughly two thirds of them working on 
condos. Why do we have so many and 
why are we building so many condos?

IN TORONTO, YOU HAVE TO BUILD UP

Individual landowners hiring out con-
tractors to build their dream houses aside, 
most housing is built by developers look-
ing to make a profit. From a financial pro-
spective, condos are one of the most cost 
effective things to build. You can’t build 
a suburban subdivision in downtown To-
ronto, property values and of course, zon-
ing laws make it impossible. With minimal 
space you have to build up.

When a property is being valued, one 
thing that is taken into account is the 
space’s highest and best use. In other 
words, land is valued based on the tallest, 
most expensive thing that could be there. 
This is another reason to build up. If there’s 
a condo next to a one-story restaurant 
it’s likely that restaurant could be a con-
do instead. So, that restaurant is going to 
be evaluated and taxed accordingly. This 
means that once one condo goes up, it’s al-
most inevitable that more go up around it.
CONDOS VS RENTALS

Developers tend to prefer high-rise 
Condos over high-rise rental apartments. 
Unlike rentals, condos offer quick turn-
around for investors; you sell and then 
you’re done, there aren’t the same kind of 
long-term obligations that come with pur-
pose-built rentals.

Landlords have also gravitated towards 
condos. Condos have a lot of flexibility, if 
you want to get rid of a tenant there’s little 
to stop you from claiming that you’re taking 
personal possession of the unit. Then you’re 
free to rent it out to someone else or sell it.

For the buyer on the other hand, the 
appeal of the condo is that you can own 
a piece of real-estate when you may not 
want or be able to afford a house. In a mar-
ket where even the most rundown house 
can cost around a million dollars, having a 
steppingstone like a condo becomes vital.
RISING PRICES IN TORONTO

But why do these buyers even need a 
steppingstone? What makes houses so 
expensive in Toronto? One reason is gov-
ernment policy. Since the financial crisis 
of 2008 the federal government has peri-
odically lowered interest rates. Low rates 
have made it easier to get mortgages but by 
stimulating demand without doing much 
to secure supply, the government has 
simultaneously increased housing prices in 
the long term.

Ontario also has tighter limits on build-
ing single family homes than most other 
North American cites. The government 
has tried to discourage cites from build-
ing single family homes by setting aside 
large swathes of land from development. 
The Greenbelt, the large stretch of land re-
stricting sprawl, is fairly unique in North 
America. Having made it harder to build 
single family homes, the Greenbelt helps 
encourage condo construction. You can’t 
build out, you have to build up.

TORONTO’S VACANCY PROBLEM

Just because housing is being built 
doesn’t mean it’s being used as housing. 
Toronto has nearly 65,000 empty condo 
units. Why are they empty? One reason is 
that investors could simply be holding onto 
them until they feel comfortable selling. If 
you’ve got enough money for a $700,000 
condo, it’s entirely possible that you can 
afford to pay the monthly fees without 
renting. This is especially true if you’re 
only looking to make a short term invest-
ment. When you’re trying to buy a place to 
live, you’re not just competing with people 
like you, you’re competing with people 
looking for a second or third property.

Clearly, there are a lot of factors influen-
cing Toronto’s condo boom. Perhaps the 

most obvious is that Toronto is the cen-
tre of the Canadian job market. Toronto 
is the centre of finance, arts, and culture. 
It’s also a major centre of employment for 
teachers, professors, doctors, and lawyers. 
In other words, if you want to be at the 
peak of your profession in Canada, you’re 
probably going to have to live in Toronto. 
It’s not like the United States, where mov-
ies are made in Los Angles and stocks are 
sold in New York. By and large, it all hap-
pens here. With the government actually 
feeding housing prices and doing little to 
universalize housing, it’s only natural that 
competition is fierce, profits are hefty, and 
construction is plentiful.

View the Vibe/MS

In-person trade exams resume across Ontario
The Ministry of Labour, Training and Skills 
Development has resumed in-person 
trade exams at its local offices in public 
health unit regions that have moved into 
Step 1 of the Roadmap to Reopen.

“Tradespeople are the backbone of our 
communities. Resuming their exams 
means more apprentices and jour-

neypersons on our worksites as soon as 
possible.

They build our future hospitals, roads, 
pipelines, broadband and homes. These 
workers play – and will continue to play 
– a critical role in our economic prosper-
ity,” said Monte McNaughton, minister of 
labour, training and skills development.

As the exam centres re-open, we are 
committed to ensuring the safety and well-
being of clients and staff. Safety measures 
will have to be followed at all the centres, 

including but not limited to: face coverings, 
physical distancing and enhanced cleaning.

Anyone who had requested exams dur-
ing the provincial lockdown will be con-
tacted to rebook an exam sitting and prior-
ity will be given to clients/groups with the 
greatest need.

In the areas of the province with a high 
demand for exams, local offices will ex-
plore options to increase capacity to ad-
dress the backlogs which could include 
additional sittings at ministry locations.

An emphasis for booking exams may 
be placed on those who fall within one or 
more of the following circumstances, at 
the discretion of the exam centre:
•	 Compulsory trades;
•	 Construction-related trades;
•	 Journeyperson whose candidate status 

has expired or will expire soon;

•	 Wage increase or current employment 
dependent on obtaining Certificate of 
Qualification;

•	 Settlement (i.e., Canadian residency, 
visa) dependent on obtaining Certifi-
cate of Qualification; and

•	 Examinees whose exam sitting was 
postponed.

Ontario’s skilled trades are vital to the 
health and growth of the economy, offer-
ing careers that lead to secure jobs and a 
good quality of life, the government state-
ment says.

Further information on the apprentice-
ship exam centres and the process for writ-
ing exams can be found at ontario.ca/page/
finish-apprenticeship.  

OCN/MS
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Os últimos relatórios e avaliações indi-
cam que a natureza na Europa se encon-
tra em declínio acentuado e continuado.

“As espécies e os habitats protegidos 
continuam em declínio, devido prin-
cipalmente à agricultura intensiva, 

à urbanização, à exploração florestal não 
sustentável e às alterações dos habitats de 
água doce. A poluição do ar, da água e do 
solo, bem como as alterações climáticas e 
a sobre-exploração dos animais através da 
captura ilegal e de uma caça e pesca insus-
tentáveis, também afetam os habitats. Se 
não for contrariado, este declínio resulta-
rá inevitavelmente na erosão contínua da 

nossa biodiversidade e dos serviços vitais 
que proporciona, colocando em risco a 
saúde e a prosperidade humanas.”

O parágrafo acima é o primeiro do co-
municado de imprensa da apresentação 
do relatório de “Avaliação do Estado da 
Natureza na União Europeia” publicado 
no final de 2020, pela Comissão Europeia. 
No mesmo momento a Agência Europeia 
para o Ambiente (AEA) publicou também 
o relatório “Estado da Natureza na UE”, 
onde se podem verificar as mesmas con-
clusões.

Resumindo a informação apresentada 
nos dois documentos, verifica-se que 81% 
dos habitats se encontram em mau estado, 
(sendo os habitats dunares, prados e tur-
feiras, os que apresentam maior deterio-
ração), a quantidade de aves com estatuto 
de conservação deficiente ou mau aumen-
tou 7 % nos últimos seis anos, atingindo 
um total de 39 %. Apenas 15% dos habitats 
apresentam um bom estado de conserva-

ção. Muitas regiões marinhas apresen-
tam-se com avaliações de estado de con-
servação desconhecido, consequência de 
uma ausência generalizada de dados sobre 
as espécies.

Estou de viagem pela Renânia do Norte 
– Vestefália, Alemanha, há cerca de uma 
semana, e nalguns locais onde estive fiquei 
agradavelmente maravilhado com a quan-
tidade e diversidade de árvores (Carvalhos, 
Bétulas, Abetos, Faias, Teixos, Choupos, 
etc. (este país tem uma floresta rica, que 
explora, sem um único eucalipto)), com a 
variedade de aves (Búteos, Corvos, Gra-
lhas, Gaios, Melros, Chapins, Pica-Paus, 
Petos, Alvéolas, etc.), fiquei também con-
tente com o vislumbre de Esquilos Verme-
lhos, Raposas, Veados e Corsos. 

Nestes dias, cingido às pequenas bol-
sas de bosques naturais e a zonas urba-
nas onde se preservam núcleos de ervas 
silvestres, gramíneas e outra vegetação 
espontânea, (não cortando tudo selvatica-

mente como na minha terra natal), onde 
verifiquei a instalação de colmeias em ro-
tundas (imagine-se!), onde a população 
em geral promove, respeita e protege edu-
cadamente e civilizadamente, a natureza, 
tive, por muitos momentos, o otimismo e 
a esperança de que algo de bom estaria a 
acontecer na minha amada Europa. 

Ao ter conhecimento dos relatórios e 
avaliações que refiro acima, terminou este 
conto de fadas. Porém verifiquei “in loco” 
o que é possível fazer, que é possível viver 
sustentavelmente, que é possível desen-
volvimento social e económico em equilí-
brio com o ambiente, é apenas necessário 
domar a ganância e a usura.

Afinal que planeta queremos para os 
nossos descendentes?

Proteger recursos utilizando-os sustenta-
velmente ou permitir que a pressão produ-
tiva para ganhos financeiros efémeros atro-
pele e destrua cegamente a vida na Terra?

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 

Que Terra queremos?
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CUMPRIMENTO (TAMANHO)
OU COMPRIMENTO ?

com Luciana Graça

Caso:

• Quando nos referimos ao tamanho, por exemplo, de um estúdio de 
televisão, devemos dizer «o estúdio tem X metros de cumprimento», 
com «u», na sílaba inicial da palavra, ou «comprimento», com «o»?

• Forma correta: «comprimento», «o».
• «Cumprimento», com «u»: significa o «ato de cumprimentar ou saudar alguém» (exemplo: «Na Suíça, o cumprimento 
habitual é com três beijinhos.»); ou ainda «observância» ou «execução» (exemplo: «O cumprimento das regras é fundamental.»).
• «Comprimento», com «o»: significa «tamanho» ou «extensão» (exemplo: «O estúdio tem X metros de comprimento.»).
• De forma resumida:
 - «cumprimento», com «u»: referente a uma saudação;
 - e «comprimento», com «o»: referente a um tamanho ou a uma medida.

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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Verão é sinónimo de calor, diversão, dias mais compridos, dias bem passados entre 
amigos… mas também das tão indesejadas picadas de insetos que, nesta época, se 
tornam particularmente presentes no nosso dia a dia, como é o caso dos mosquitos 
e das pulgas. É seguro dizer que não há ninguém no mundo que nunca tenha sido 
“brindado” com este presente envenenado...

Acontece que nem sempre é fácil identificarmos - literalmente - o bicho que nos mor-
deu. Torna-se então importante sabermos um pouco mais não só sobre o aspeto de 
cada picada na nossa pele, a sintomatologia associada, como tratar e também como 

prevenir esta situação tão incómoda e indesejada, que não raras vezes pode representar uma 
maior ameaça à nossa saúde - o vírus da Dengue e a malária são exemplos disso mesmo!

Apesar de ser sempre uma boa ideia fazer uso de repelentes para prevenir picadas, der-
matologistas alertam que, quando utilizados em excesso, estes podem ser prejudiciais: 
apesar de serem venenos produzidos para combater os insetos, as substâncias presentes 
acabam, de uma forma ou de outra, por afetar a saúde humana se não se fizer um uso ade-
quado dos mesmos. Os óleos naturais são uma boa alternativa, já que dificultam o contato 
dos insetos com a nossa pele. 

Deixo-vos então alguns exemplos de algumas das picadas mais comuns para que as 
possam identificar mais facilmente: sobretudo se passarem bastante tempo ao ar livre, 
seja a passear ou a praticar desporto, por exemplo. 

Inês Barbosa

Pulga

Também as pulgas se “aproveitam” dos animais para invadirem as nossas casas. A 
picada provoca inchaço e vermelhidão, para além da sensação de comichão intensa. 
Apesar disso, é importante evitar coçar já que se pode desenvolver uma infeção no local 
da mordida.
Normalmente as picadas - várias mordidas pequenas, agrupadas e que podem formar 
um padrão - surgem nas pernas, tornozelos ou nos pés (parte inferior do corpo). 
Uma última curiosidade: sabiam que as pulgas conseguem saltar até 150 a 200 vezes a 
sua própria altura?

Mosquito

Eles “atacam” em força sobretudo no verão, não havendo seguramente ninguém que 
não se cruze com eles em algum momento - afinal, existem mais de 460 espécies do 
género Anopheles, por exemplo!
Eles podem picar em qualquer parte do corpo - normalmente poucas mordidas mas de 
grande tamanho, de padrão aleatório. Velas de citronela, uma boa limpeza da casa e/ou 
cortar um limão ao meio e espetar cravos da índia nas duas metades são bons truques 
para manter os mosquitos bem longe!

Percevejos das camas (bedbug)

Estes pequenos insetos têm este nome já que têm por hábito esconderem-se nas ou 
perto das camas, o que faz com que se consigam alimentar dos humanos enquanto es-
tes dormem. Ativos durante todo o ano, estes bedbugs podem ainda surgir em malas 
de viagem, bolsas, atrás de rodapés, circuitos elétricos, papel de parede, entre outros. 
Costumam morder especialmente na parte superior do corpo (abdómen, costas, braços 
e outras partes expostas durante o sono) - são várias mordidas grandes, agrupadas em 
zig-zag ou em linha.

Carraça

A picada de uma carraça é bastante dolorosa e perigosa: para além de poder transmi-
tir doenças graves, provoca muita comichão devido às toxinas presentes na saliva do 
aracnídeo, inchaço, ardor e vermelhidão. O processo de retirada da carraça deve ser 
feita com muito cuidado, com uma pinça e com um movimento rotativo.
Este animal pode ser encontrado durante todo o ano, e normalmente entra nas nossas 
casas através dos animais de estimação - se não for diagnosticada e tratada de forma 
atempada a febre da carraça pode mesmo levar à morte do cão/gato.

Que bicho me mordeu?
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Inaugurada no passado mês de abril a 
Ponte 516 Arouca é a maior ponte pe-
donal suspensa do mundo e está loca-
lizada em Arouca, no distrito de Aveiro, 
Portugal. 

Deve o seu nome, 516, aos seus me-
tros de comprimento, que ligando 
ambas as margens do rio Paiva, 

permitem aos visitantes desfrutar de uma 
vista deslumbrante sobre a Garganta do 
Paiva e a Cascata das Aguieiras, a uma 
altitude de 175 metros.  A cada passo des-
cobrem-se as maravilhas naturais úni-
cas. Em pleno Arouca GeoPark, a Ponte 
516, bem como os famosos Passadiços do 
Paiva, projeto sustentável, em que num 
percurso sinuoso, todo em madeira, se 

percorrem mais de 8 km pelas vertentes 
rochosas e escarpadas da margem es-
querda do rio Paiva, ambas as atrações 
são cada vez mais um ponto de interes-
se turístico muito relevante e de grande 
importância para a região. Já as famosas 
Pedras Parideiras, fenómeno geológico 
raro, levavam muitos curiosos à região 
para poder observar localmente as “pe-
dras que têm filhos”, multiplicando-se e 
reproduzindo-se, dando sustentação ao 
culto da fertilidade. Acredita-se que levar 

uma pedra e colocá-la debaixo do traves-
seiro aumenta a fertilidade das mulheres. 

Tudo isto tão único e belo num local tão 
aprazível à nossa visita.

Lembrar ainda que na década de 90, o 
rio Paiva foi considerado o rio menos po-
luído da Europa e um dos mais belos de 
Portugal. 

Hoje Portugal cresce e cada vez mais 
se destaca em projetos inovadores e sus-
tentáveis.

Sigamos em frente!

Luísa Silva Geraldes

Passadiços do Paiva - Créditos: DR Pedras-parideiras - Créditos: DR

Santo António // Alfama - Lisboa - Créditos: DR

Ponte 516 Arouca 

A maior  
ponte  

pedonal  
suspensa  
do mundo 

TURISMO

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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Louis Marx and Company was an Amer-
ican based toy designer and manufac-
turer, headquartered in New York, New 
York. Louis Marx started his business in 
1919, at the young age of 23. Originally 
Marx was employed by the Ferdinand J. 
Strauss Toy Company and subsequently 
fired, when Strauss found out Marx want-
ed to start his own business. Louis him-
self started with zero capital and great 
desire. A few years later Louis’ younger 
brother, David, joined the company, and 
by 1955, the Louis Marx Company was 
manufacturing toys in ten different coun-
tries, including the toy “Mecca” of Japan 
at that time.  Marx set up different div-
isions in each country, most famous of 
all was “Linemar” in Japan. 

From the inception, Marx’s aim was to 
“Give The Customer More Toy For Less 
Money” and “Quality Was Not Negoti-

able”. Louis Marx and Company eventually 
grew to be the World’s largest toy manufac-
turer. It’s array of products included rock-
ets, play soldiers, trains, space exploration 
toys and playsets of many kinds. 

Louis Marx was very skillful and actually 
grew his revenues during the Great Depres-
sion. He actively established manufacturing 
facilities in areas that had been hard hit by 
the times, particularly in West Virginia and 
Pennsylvania. 

In 1937, Louis Marx was declared “Toy 
King of the World”, by a London based 
newspaper publisher. One year later, Marx 
was employer to over 4,000 American 
workers and over 500 in his Dudley, Eng-
land factory. 

In 1955, Time Magazine proclaimed that 
Louis Marx, was “the Henry Ford of the toy 
business” and Louis’ photo appeared on the 
publications cover. Marx eventually opened 
up an office on Bay Street in Toronto, On-
tario. The original company logo was the 
letters “MAR” inside of a circle, with a large 
bold “X” running through the inner circle, 

resembling a railroad crossing sign. The 
Marx name continues to live on with serious 
toy collectors, like myself and condition is 
always nine-tenths of the toy value. 

By the mid 1960’s Marx’s fortunes began 
to fall, especially within the electronic toy 
age… He himself failed to recognize the sig-
nificance that would have on his existing 
business. The business plummeted through 
a series of acquisitions and mergers. 

Most toy collectors prefer Marx examples 
as they each are very robust, well litho-
graphed, equipped with extra heavy duty 
windup mechanisms and boxes are ex-
tremely colourful and were designed. 

Eventually Louis Marx enjoyed most of his 
retirement and wealth on a 21-acre estate in 
posh Scarsdale suburb, North of New York 
City. His estate featured a 25+ room Geor-
gian design mansion, stables and a barn for 
his much beloved horses. 

Finally, in 1982, Marx passes away at the 
age of 85. Eventually the Louis Marx and Co. 
was ultimately dissolved on the 11th of Au-
gust 1992. It should be noted that before this 
event, several attempts to keep the com-
pany operational were made.  

Louis Marx and Company produced an 

array of toys ranging from toy guns, toy 
guns, toy soldiers, toy cars, trainsets, action 
figures to children’s typewriters. Marx was 
a clever businessman and as such produced 
two different lines of toys, first the less ex-
pensive cheaply made for 5 cent and 10 cent 
stores. The second line were for major cata-
logue and department stores, such as Sears, 
J.C. Penny, Spiegel, Kresge’s, F.W. Wool-
worth and Eaton’s of Canada. 
To this day, Louis Marx and Co. examples 
are very desirable amongst collectors. The 
following form part of the collection: 

1.	 1930’s – Marx Speed Boy 4 Delivery 
Motorcycle, complete with elusive ori-
ginal box, fantastic graphics and pristine 
example motorcycle. C-10 un-played 
condition, stunning graphics. 

2.	 1945’s – 8” Marx tinplate revolver with 
chrome cylinder, click action with 
internal metal strike plate. Labelled 
“sample” No. 33 and dated 15 November 
1945. 

3.	 1950’s – Marx Blaze Away Dart Pistol, 
8” long, complete with original box and 
4 original wood rubber darts. Pristine 
example with C-10 box and pistol. 

4.	 1933 – Marx Monkey Cyclist with lever 
windup motor, 6” long, original box 
C-8 condition and pristine bright and 
vibrant colours on this rare example. 

Armando Terra
Opinião

Louis Marx and Company foi um desig-
ner e fabricante americano de brinque-
dos, com sede em Nova Iorque. Louis 
Marx iniciou o seu negócio em 1919, aos 
23 anos de idade. Inicialmente Marx foi 
empregado pela Ferdinand J. Strauss 
Toy Company e subsequentemente des-
pedido, quando a Strauss descobriu que 
Marx queria iniciar o seu próprio negó-
cio. O próprio Louis começou com ca-
pital zero e grande desejo. Alguns anos 
mais tarde, o irmão mais novo de Louis, 
David, juntou-se à empresa, e em 1955 a 
Louis Marx Company fabricava brinque-
dos em 10 países diferentes, incluindo 
o brinquedo “Meca” do Japão nessa al-
tura.  Marx criou divisões diferentes em 
cada país, o mais famoso de todos foi 
“Linemar” no Japão. 

Desde o início, o objetivo de Marx 
era “dar mais brinquedo ao cliente 
por menos dinheiro” e “a qualida-

de não era negociável”. Louis Marx and 
Company acabou por se tornar o maior fa-
bricante de brinquedos do mundo. A sua 
gama de produtos incluía foguetes, solda-
dos de brincar, comboios, brinquedos de 
exploração espacial e brinquedos de mui-
tos outros tipos. 

Louis Marx foi muito hábil e na reali-
dade aumentou as suas receitas durante a 
Grande Depressão. Estabeleceu ativamente 
instalações de fabrico em áreas que tinham 
sido duramente atingidas pelos tempos, 
particularmente na Virgínia Ocidental e na 
Pensilvânia. 

Em 1937, Louis Marx foi declarado “Toy 
King of the World” por uma editora de jor-
nais com sede em Londres. Um ano mais 
tarde, Marx foi empregador de mais de 
4.000 trabalhadores americanos e de mais 
de 500 na sua fábrica em Dudley, Inglaterra. 

Em 1955, a Time Magazine proclamou que 
Louis Marx era “o Henry Ford do negócio dos 
brinquedos” e a fotografia de Louis apareceu 
na capa das publicações. Marx acabou por 
abrir um escritório na Bay Street, em Toron-
to, Ontário. O logótipo original da empresa 
era as letras “MAR” dentro de um círculo, 
com um grande “X” a negrito a correr atra-
vés do círculo interior, parecendo um sinal 
de passagem de nível. O nome Marx conti-
nua a viver com colecionadores de brinque-
dos sérios, como eu, e a condição é sempre 
nove décimos do valor do brinquedo. 

Em meados dos anos 60, a fortuna de 
Marx começou a cair, especialmente na 
era dos brinquedos eletrónicos... Ele pró-
prio não reconheceu o significado que 

teria no seu negócio existente. O negócio 
despencou através de uma série de aquisi-
ções e fusões. 

A maioria dos colecionadores de brinque-
dos prefere os exemplares Marx, pois cada 
um deles é muito robusto, bem litografado, 
equipado com mecanismos de enrolamento 
extra pesados e as caixas são extremamente 
coloridas e com design próprio. 

Louis Marx acabou por desfrutar da 
maior parte da sua reforma e riqueza numa 
propriedade de 21 acres no subúrbio chique 
de Scarsdale, a norte da cidade de Nova 
Iorque. A sua propriedade tinha uma man-
são de design georgiano com mais de 25 
quartos, estábulos e um celeiro para os seus 
muito queridos cavalos. 

Finalmente, em 1982, Marx falece com a 
idade de 85 anos. Finalmente, a Louis Marx 
and Co. acabou por ser dissolvida a 11 de 
agosto de 1992. É de notar que antes deste 
acontecimento foram feitas várias tentati-
vas para manter a empresa a operar.  

Louis Marx and Company produziu uma 
série de brinquedos que vão desde armas 
de brinquedo, soldados de brinquedo, car-
ros de brinquedo, comboios, figuras de 
ação até máquinas de escrever para crian-
ças. Marx era um homem de negócios in-
teligente e como tal produzia duas linhas 

diferentes de brinquedos: primeiro as mais 
baratas, feitas a baixo preço para lojas de 
cinco cêntimos e 10 cêntimos, e a segun-
da linha era para grandes catálogos e lojas 
de departamento, tais como a Sears, J.C. 
Penny, Spiegel, Kresge’s, F.W. Woolworth 
e Eaton’s do Canadá.  
Até hoje, os exemplares de Louis Marx and 
Co. são muito desejados entre os colecio-
nadores. Os seguintes fazem parte da mi-
nha coleção: 

1.	 1930’s - Marx Speed Boy 4 Delivery 
Motorcycle, completa com caixa original 
elusiva, gráficos fantásticos e motocicle-
ta de exemplo imaculado. C-10 sem uso, 
gráficos fantásticos. 

2.	 1945’s - revólver de 8” em folha-de-
-flandres Marx com cilindro cromado, 
ação de clique com chapa de ataque in-
terna metálica. Rotulado “amostra” n.º 
33 e datado de 15 de novembro de 1945. 

3.	 Anos 50 - Marx Blaze Away Dart Pistol, 
8” de comprimento, completo com cai-
xa original e quatro dardos de borracha 
de madeira originais. Exemplo prístino 
com caixa C-10 e pistola. 

4.	 1933 - Marx Monkey Cyclist com motor 
de alavanca de enrolamento, 6” de 
comprimento, caixa original em C-8 e 
cores brilhantes e vibrantes neste raro 
exemplo. 

A BLAST FROM THE PAST

Louis Marx and Company

Louis Marx e Companhia

1 42 3
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O umbigo é aquela parte do corpo que faz parte de nós, mas que, na verdade, não 
serve para muita coisa. Serviu, em tempos, dentro da barriga das nossas mães, cla-
ro! Mas depois, cá está ele, apenas a existir. Mas se lhe dermos um bocadinho de 
atenção, conseguimos facilmente perceber que há algumas coisas interessantes 
para falar sobre o umbigo. 

Para começar, já pararam para pensar que o umbigo não é nada mais do que uma cica-
triz? Afinal de contas, fica na zona onde um dia esteve o cordão umbilical que nos liga às 
nossas mães, como eu comentava anteriormente. Quando o cordão é cortado, sobra um 
pedacinho, que acaba por cair na primeira semana de vida do bebé e dá lugar ao umbigo. 
Mas há umas quantas curiosidades que provavelmente nunca pusemos em perspetiva e 
hoje vos trago.
1. Os médicos não podem escolher o formato do umbigo

Algumas pessoas tem o umbigo virado para dentro, outras para fora... Mas nada disso 
está relacionado com o modo como o obstetra corta o cordão umbilical, nem com nada 
que ele possa ter feito na hora do parto.  O que determina a “direção” do vosso umbigo 
é a quantidade de pele que existe entre a parede do abdómen e a ligação com o cordão 
umbilical. Pessoas com menos pele têm umbigos para dentro, o que corresponde a 90% 
da população. Já as pessoas com mais pele nessa ligação formam a cicatriz para fora. 

Há casos em que o umbigo para fora pode ser causado por uma hérnia umbilical. Em 
bebés, essa condição tende a reverter naturalmente antes dos dois anos de idade, mas 
alguns casos podem requerer cirurgia.
2. É possível fazer cirurgias estéticas no umbigo

Se alguém por aí estiver insatisfeito com o formato ou o tamanho dessa parte do corpo, 
pode recorrer aos cirurgiões plásticos e fazer uma onfaloplastia — nome dado às cirur-
gias plásticas no umbigo. As técnicas envolvem a remoção de pele excessiva ou puxar 
uma certa quantidade de pele abdominal para chegar ao formato desejado. 
3. Há pessoas que têm medo de umbigos

E por falar em onfaloplastia, o prefixo “onfalo”, do grego, também é usado para definir 
o medo irracional de umbigos: a onfalofobia. As pessoas que sofrem desta fobia, sen-
tem um desconforto extremo quando essa parte do corpo é tocada ou até quando veem 
o umbigo de outra pessoa. Esse medo pode estar relacionado com traumas de infância 
ou com a associação entre o umbigo e o cordão umbilical. De todo modo, a onfalofobia 
tornou-se assunto nas redes sociais depois da socialite Khloé Kardashian ter admitido 
que tem fobia a umbigos.
4. Há muitas bactérias nessa região

Talvez para muita gente seja até ridículo que alguém tenha “medo” de umbigos, mas 
existem razões para ter nojo dele: há pele morta, células de gordura e milhares de bac-
térias. Um estudo de 2012 encontrou nada menos que 2368 tipos de microrganismos no 
umbigo dos seus participantes. A verdade é que a presença dessas bactérias é normal e 
até ajudam o nosso sistema imunológico. Seja como for, não se esqueçam de lavar e secar 
bem o vosso umbigo!
5. Fios de roupa no umbigo

Para quem tem o umbigo “para dentro” é comum encontrar alguns fiozinhos de roupa. 
Já vos aconteceu? E eles vão lá parar porque os pelos que nascem nessa parte do corpo 
estão dispostos em círculos concêntricos e acabam por servir como uma espécie de 
funil para prender os tais fiozinhos das roupas que usamos. 
6. O umbigo também é cultura

Durante milhares e milhares de anos, diferentes civilizações atribuíram significados dis-
tintos ao umbigo: no hinduísmo, por exemplo, acredita-se que uma flor-de-lótus saiu do 
umbigo do Deus Vishnu e de lá surgiu Brahma, o criador do universo. Por outro lado, em 
alguns lugares no Japão, essa parte do corpo é quase sagrada, por ser considerada como o 
“início” da vida, havendo até um festival do umbigo na cidade de Shibukawa, no centro 
do país. Já na cultura ocidental, o umbigo foi considerado durante séculos como uma 
parte central da sexualidade feminina. Por isso, até 1983, havia uma regra que proibia as 
redes de televisão americanas de mostrar essa região do corpo. Algo que acabou por ser 
um problema quando o canal NBC estreou a série I Dream of Jeannie, em 1965 — afinal, 
as roupas de inspiração árabe usadas para o papel principal poderiam mostrar o umbigo 
da atriz Barbara Eden. Houve reuniões com diversos executivos para se discutir sobre a 
exposição do umbigo da atriz — o que é bem estranho, se pararmos para pensar nisso em 
pleno 2021... —, mas, no fim das contas, foi criado um figurino que escondia a região. Esta 
proibição só foi revogada em 1983.
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APENAS UM... UMBIGO
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Na segunda-feira (28), completaram-se 10 
anos da morte de Angélico Vieira. O ator e 
cantor morreu em 2011, em sequência de um 
acidente de viação. Mas foi para celebrar a 
vida de Angélico que três grandes amigos do 
artista se reuniram.
Rita Pereira, Paulo Vintém e Cifrão almo-
çaram juntos neste dia difícil. Foi Paulo 
quem partilhou nas redes sociais o registo 
dos três juntos, juntando à imagem tam-
bém um coração branco em homenagem e 
memória do amigo.
Como a maioria se deve lembrar, Angélico 
fazia parte do grupo D’ZRT ao lado de Cifrão 
e Paulo Vintém.

Cardi B anunciou no passado domingo (27), que está à espera do segundo filho. Tudo 
aconteceu durante uma performance com os Migos nos BET Awards, na qual a rapper 
surpreendeu os fãs ao usar um jumpsuit Dolce & Gabbana com transparências na zona 
do abdómen. Ao mesmo tempo, a página oficial de Instagram da artista partilhou uma 
fotografia que não deixa espaço para dúvidas: “Número dois”, diz a legenda.
O bebé que aí vem é fruto do casamento da estrela com o também rapper Offset, que 
faz parte do grupo de Hip Hop Migos. Os dois trocaram alianças numa cerimónia pri-
vada em 2017 e a relação já passou por alguns altos e baixos bastante públicos, sendo 
que Cardi pediu o divórcio em setembro de 2020. Entretanto, deram mais uma opor-
tunidade ao amor.
“Ouvimo-nos, comunicámos, orámos e Deus abençoou a nossa família com outra 
pequena dádiva. O nosso lar está tão feliz e muito ocupado, mas estamos prontos e 
muito felizes. Muito obrigada a todos pelas mensagens de parabéns e pelos votos de 
felicidades”, diz a legenda de outra publicação sobre a gravidez.
De lembrar que Cardi B e Offset já são pais da pequena Kulture, de dois anos. “Sei que 
estes dois vão amar-se e discutir muito, uma vez que terão três anos de diferença, 
tal como eu e a Henny [a irmã mais nova da rapper]. Mas uma coisa é certa, eles vão 
apoiar-se como ninguém“, escreveu a rapper na descrição de uma fotografia adorável 
com a filha mais velha.

Kim Kardashian tem um novo projeto! A sua marca de de sha-
pewear e loungewear, Skims, realizou uma parceria com a 
equipa olímpica dos Estados Unidos para os Jogos Olímpicos 
de Tóquio deste ano. A Skims vai ser responsável pela con-
ceção das roupas íntimas oficiais, loungewear e pijamas. Esta 
semana Kim Kardashian deu a notícia na sua página do Insta-
gram, partilhando igualmente algumas fotografias de atletas a 
usarem as suas peças, caso de Alex Morgan, A’ja Wilson, Scout 
Bassett, Dalilah Muhammad e Haley Anderson.
“Desde os 10 anos de idade, que ouço todos os detalhes sobre 
as Olimpíadas que o meu padrasto me contava”, escreveu, re-
ferindo-se a Caitlyn Jenner, que ganhou a medalha de ouro no 
Decatlo nas Olimpíadas de Montreal, em 1976. “Viajei [com] o 
meu padrasto e a família para todas as diferentes cidades onde 
decorriam as provas olímpicas, as Olimpíadas e competições 
de atletismo de [Caitlyn Jenner] e, em cada paragem, compra-
va uma T-Shirt olímpica como recordação,” Kardashian conti-
nuou, dizendo: “Quando recebi a chamada a convidar a Skims 
para fazer parte do @TeamUSA, cada momento que passei a 
admirar a força e a energia dos atletas olímpicos do lado de fora 
ficou completo. Tenho a honra de anunciar que a @skims está 
a desenhar as roupas íntimas, pijamas e roupas desportivas da 
equipa dos EUA este ano em Tóquio e as mesmas peças estarão 
disponíveis numa coleção cápsula no SKIMS.COM”
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 Dias depois de dar a conhecer publicamente 

que o marido estava a passar por uma fase 
delicada, Rita Ferro Rodrigues partilha no-
vidades. A apresentadora usou as redes so-
ciais esta terça-feira (29) para comunicar 
que Ruben Vieira, também conhecido como 
Ben, já passou pela cirurgia a uma hérnia 
discal. “A cirurgia do Ben (hérnia) foi hoje 
e correu tudo bem. Obrigada a todas e todos 
pelas dezenas de mensagens de amizade. 
Agora é recuperar“, escreveu Rita Ferro Ro-
drigues. 
De lembrar que este tem sido um ano es-
pecialmente desafiador para eles: no início 
deste ano, Rita Ferro Rodrigues e Ruben 
Vieira lidaram com a hospitalização do filho 
Eduardo, de 10 anos, e ainda com diagnósti-
cos de covid-19.

Sharon Stone está a desfrutar em grande do 
verão. Recentemente, a atriz desfrutou de 
um dia quente da melhor forma no jardim 
de casa, com direito a banhos de sol num 
biquíni amarelo. Aos 63 anos, mostrou que 
continua a ser dona de uma silhueta definida 
e arrancou suspiros nas redes sociais. “Feliz 
verão”, diz a legenda da publicação.
A secção de comentários encheu-se rapi-
damente de comentários de outras celebri-
dades, incluindo Leslie Jordan, Jamie Lee 
Curtis, Rose McGowan, Paulina Porizkova, 
Kate Hudson e Andie MacDowell, que a 
elogiaram.
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Nas últimas semanas Mariana Patrocínio esteve no centro 
de uma grande polémica depois de o ex-marido, Alexandre 
Esteves de Oliveira, fazer comentários ofensivos nas redes 
sociais. O advogado chegou inclusive a falar sobre uma pos-
sível nova relação da irmã de Carolina Patrocínio, e disse 
que o romance seria “lamentável”.  Mariana e Alexandre es-
tiveram casados durante 10 anos e têm três filhos: Mateus, 
de 8 anos, Pureza, de 7, e Mariana, de 2. 
Mariana manteve-se em silêncio sobre o assunto, mas na noi-
te da última segunda-feira (28) decidiu colocar um ponto final 
nos rumores e assumir, publicamente, o novo namorado.
Numa publicação no Instagram, Mariana partilhou uma fo-
tografia de mãos dadas com Nuno Santana. O empresário e 
acionista do Grupo Media Capital foi marcado na publica-
ção de Mariana, que preferiu não escrever nenhuma legenda 
junto da imagem.

Laura Figueiredo recordou Sara Carreira numa entrevista que 
deu para a rubrica “Fica Bem”, da SIC CARAS, apresentada 
por Cláudia Borges. Durante a conversa, a companheira de 
Mickael Carreira mencionou mesmo com a filha, Beatriz, de 
4 anos, encarou a perda da tia. 
“A Bia não entende o que aconteceu. Não está, mas não foi 
embora. Não vê… Não está, mas vamos falando, vai vendo 
fotografias. Acho que ela sente alguma coisa, mas não tem 
noção da partida e ainda bem que assim é, por enquanto”, re-
feriu a empresária.
De seguida, Laura disse que pretende manter a memória de 
Sara Carreira presente, para que Beatriz saiba sempre quem 
foi a tia.  “Quando amas muito, as pessoas não partem para 
sempre, deixam sempre muito delas. Eu, por exemplo, perdi 
o meu pai há 16 anos e não há um dia em que não fale dele. Isso 
acontece naturalmente com a Sara”, exemplificou.
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C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R

ASSUMIDOS 

S
K

IM
S
 

C
ré

di
to

s:
 D

R



Customer Service  |  Accountability  |  Innovation bpagroup.com

 

happy CANADA day



"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 
mais quali�cada para completar o trabalho e�cazmente à primeira. Os membros da LiUNA e aposentados 
�zeram um compromisso com as suas carreiras, o que signi�ca um compromisso com a comunidade. 
Um compromisso para construir as MELHORES escolas, aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas 
de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando o trabalho está completo, 
os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunidades, 

com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Borboleta sem nome. Créditos: Manuel DaCosta

Canada geese. Créditos: Joana Leal Chalk marketing. Créditos: Fa Azevedo



MILÉNIO |  PASSATEMPOS 671 a 8 de julho de 2021mileniostadium.com
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CANADÁ
ALCE
HÓQUEI
CANOAGEM
CASTOR 
CERVEJA
URSOS
CURLING
POUTINE
EH
DESCULPE
PINHEIROS
CAMPISMO
MONTANHAS
FAROL 
LOONIE
GANSO
TIMS
ESQUI
NEVE
DRAKE
LAGOS
RENAS
RACOON

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

	 1.	Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas)

	 2.	Embarcação de grande porte (mercan-
te ou de guerra)

	 3.	 Indivíduo do sexo masculino
	4.	Que cede à pressão, suave ao tato; 

brando, mole, tenro
	 5.	O que é próprio e peculiar a alguém ou 

a alguma coisa
	6.	Utensílio de mesa, de três ou quatro 

dentes em uma das extremidades
	 7.	Exercer (uma prática) com regularida-

de; praticar, professar
	8.	Ciência, arte e prática das relações in-

ternacionais entre Estados

	 9.	Pequena venda onde servem bebidas, al-
gum tira-gosto, fumo, cigarros, balas etc

	10.	Escolher uma pessoa ou coisa entre ou-
tras; decidir-se por

	11.	Valor definido pelo Estado para ser 
cobrado por serviços públicos (água, 
energia elétrica etc.)

	12.	Aquele que revela ignorância ou pou-
ca familiaridade com determinado as-
sunto

	13.	Ter veneração por (alguém ou algo); 
ter grande apreço por; reverenciar

	14.	Firme; que não é tenro, macio
	15.	Guindaste para içar volumes não muito 

pesados

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

250 ml  de água
10 g de fermento
10 g de açúcar
500 ml de leite morno
150 mg de açúcar
10 g de sal
5 ml de extrato de baunilha

3 ovos
150 ml de óleo
1 kg de farinha
Óleo para fritar
300 g de açúcar
30 g de canela

Misturar a água morna com o fermento e as 10 gr de açúcar num recipiente.
Deixar repousar até o fermento ficar com espuma, durante cinco minutos.
Juntar o leite  com 150 gr de açúcar, sal, a baunilha, os ovos e o óleo. Mexer bem até o 
açúcar se dissolver.  Juntar 500 gr de farinha e mexer bem. Ir juntando a farinha até a 
massa não se colar nas mãos e  amassar até ficar macia e elástica, mais ou menos du-
rante 10 minutos. Formar uma bola e colocar dentro de um recipiente untado com óleo 
e cobrir com um pano. 
Deixar levedar a massa até dobrar de tamanho, durante mais ou menos uma hora. 
Bater bem a massa e amassar mais um pouco. Ir fazendo bolas do tamanho de um ovo, 
estender  em forma oval com 5 mm de grossura.
Dispor em cima de um pano até toda a massa estar pronta para fritar.  Aquecer bastante 
óleo numa fritadeira.
Num recipiente juntar o açúcar com a canela e colocar de lado. Começar a fritar a massa 
uma de cada vez até ficar dourada. Colocar em cima de papel absorvente até tirar o ex-
cesso de gordura e passar na mistura de canela e açúcar.  Pode depois colocar chocolate 
e banana fatiada por cima. 
Uma receita bem tradicional canadiana.
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Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Temos o nosso pátio aberto!
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Mercúrio encorajá-lo/a-á a via-
jar, a ir de férias! No trabalho, 

Marte e Saturno apoiá-lo/a-ão no que der 
e vier.

Vénus apimentará os seus assuntos amo-
rosos. Os seus sentimentos, generosos e 
apaixonados, encantarão a sua cara-me-
tade.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Marte, Saturno e Úrano questio-
ná-lo/a-ão sobre a continuidade 

de um trabalho ou de um compromisso. 
Se tiver vontade de mudar de emprego, 
talvez seja a altura certa… Mercúrio fa-
vorecerá as trocas amigáveis, Vénus au-
mentará o seu poder de sedução. Soltei-
ro/a, não se sinta culpado/a se preferir o 
romance à estabilidade.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Estará farto/a de trabalho e que-
rerá mesmo ir de férias. Caso con-

trário, poderá vir a tirar um dia de folga 
na sexta-feira para espairecer um pouco. 
Um fim de semana prolongado não lhe 
faria mal nenhum. Mercúrio favorecerá a 
comunicação com a sua cara-metade. Po-
derá contar com Vénus, um belo cúmpli-
ce, que fá-lo/a-á encantar a todos!

TOURO 21/04 A 20/05

Marte desgastá-lo/a-á. Não lhe fal-
tará inspiração nem audácia, mas 

haverão barreiras no seu caminho. As suas 
iniciativas não serão apreciadas por todos. 
Distancie-se se for preciso! Marte, Vénus, 
Saturno e Úrano frustrá-lo/a-ão ao ponto 
de querer terminar a sua relação com a sua 
cara-metade. Pese cuidadosamente os prós 
e os contras antes de tomar uma decisão.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Marte e Saturno cansá-lo/a-
-ão antes do tempo. Sentir-se-á 

como se estivesse a remar contra a cor-
rente, não seja teimoso/a e adie o que 
não é prioritário na sua vida. Na família, 
especialmente se tiver filhos, o ambiente 
será tempestuoso. Favorecerá o diálogo, 
mas se alguém não quiser responder-lhe, 
não insista.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Mercúrio torná-lo/a-á mais astu-
to/a quando se tratar de se desem-
baraçar de situações que lhe pare-

cerão inextricáveis. Avançará muito e será 
admirado/a pelos seus colegas de trabalho. 
Marte e Vénus acenderão uma fogueira para 
si. A sua sensualidade precisará de flores-
cer. Não hesite em partilhar os seus desejos 
com outros, só o/a ouvirão a si!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Mercúrio aguçará o seu sentido 
comercial. A Lua elogiará a sua 

boa reputação e um projeto no qual traba-
lha avançará. Tenha mais confiança em si 
mesmo/a! Vénus tornará a sua vida amo-
rosa rica e intensa. Na amizade, porém, 
poderá tomar uma decisão radical e dis-
tanciar-se de uma pessoa que o/a enerva.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Mercúrio ajudá-lo/a-á a ganhar 
dinheiro, mas ao mesmo tempo, 

mostrar-se-á ganacioso/a. Será que os seus 
débitos excederão os seus créditos? Equili-
bre as suas poupanças! Sob a influência de 
Vénus, Marte, Saturno e Úrano, classificará 
todos os seus relacionamentos. Este fim de 
semana, estará mais em sintonia consigo 
mesmo/a, aproveite esta liberdade.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Mercúrio ajudá-lo/a-á a adap-
tar-se melhor às diferentes si-

tuações com que se deparará no trabalho. 
Este fim de semana, a Lua pressioná-
-lo/a-á a gastar algum dinheiro para o 
seu bem-estar. Aproveite! Vénus e Marte 
estimularão a sua vida amorosa tornan-
do-a passional. Não confunda morder 
com beijar.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Marte e Saturno quererão que 
preste mais atenção, pois ten-

derá a gastar um pouco mais do que o 
razoável. Quando estiver de férias, não 
se esqueça de gerir o seu orçamento! O 
Sol e Júpiter oferecer-lhe-ão confian-
ça, otimismo e uma sede de vida. Como 
resultado, todos quererão partilhar um 
bom momento consigo.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Sentir-se-á um pouco desconfor-
tável no seu trabalho. Marte, Sa-

turno e Úrano pressioná-lo/a-ão e o seu 
humor não estará no seu auge. Poderá até 
ser confrontado/a com um dilema... O Sol 
e Júpiter promoverão uma boa atmosfera 
à sua volta. Este  , a Lua prometer-lhe-á 
momentos preciosos de ternura junto com 
a sua família.

PEIXES 20/02 A 20/03

Um acontecimento inesperado 
poderá destabilizar os seus pla-

nos e fazer com que mude de rumo. Seja 
justo/a, e não tenha medo de tentar uma 
nova abordagem. O Sol e Júpiter garan-
tir-lhe-ão desabrochamento emocional, 
amigável e familiar. Evite todo tipo de 
mesquinhez e ciúmes!
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Este é o momento de nos unirmos. 
De ajudarmos quem mais precisa. 
A MDC Media Group está a promover a recolha de 
alimentos para entregar no Food Banks of Canada.

A nossa tenda está localizada na Camões Square 
722 College Street em Toronto.

Ajude-nos a ajudar!

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

F E L I Z  D I A  D O  C A N A D A

O MDC Media Group está a contratar um 
Diretor Geral para coordenar a TV, Rádio e 
as equipas de media impressa. 

Quais as suas funções...

•	 Estabelecer procedimentos e imple-
mentar políticas para o jornal Milénio 
Stadium, Camões Rádio e estações de 
televisão. 

•	 Coordenar e orientar as nossas equipas 
em cada departamento para planear e 
manter cronogramas de produção para 
publicações, transmissões e produções 
de vídeo. 

•	 Introduzir, rever e aprovar o desen-
volvimento de artigos, transmissões e 
produções que são escritas e produzidas 
na língua portuguesa.

•	 Preparar e gerir orçamentos. 
O que procuramos...

•	 Um profissional com pelo menos cinco 
anos de experiência a produzir e gerir 
várias plataformas de media: TV, rádio 
e media impressa. 

•	 Que fale e escreva na língua portuguesa
•	 Com bom senso, capacidade oral e 

escrita, que saiba trabalhar em equipa, 
com habilidades interpessoais e exce-
lente capacidade de organização. 

O que receberá em troca...

•	 Emprego full-time de 40 horas sema-
nais 

•	 Salário competitivo - $33.13 por hora 
Local de trabalho...

309 Horner Avenue, Toronto, ON M8W 1Z5
Como concorrer...

Envie o seu currículo para:  
info@mdcmediagroup.com 

Empresa de jardinagem precisa de pessoas, 
com e sem experiência, para instalação de 
pedra natural e interlock. 
Carlos 416-821-2698

Construction

Looking for foremen, bricklayers, labour-
ers and forklift drivers for residential 
high rise and residential housing paying 
top dollar. Also looking for residential sub 
contractors top pay and all extras
Pedro Duarte: 437-833-3396 / 416-231-7291  

Precisa-se senhora para limpeza de casas 
na área de Toronto.
416-301-3423

Companhia Portuguesa precisa de pintores 
para construção
416-287-0032

For rent

Toronto apartment available for rent in the 
area of Bathrust and Dundas. The unit has 
one bedroom, one bathroom, kitchen and 
living room. Price is negotiable. 
647-985-8861

Portuguese Rotisserie and Grill churrasque-
ira em Oakville procura ajudante de cozinha 
para trabalhar em regime part-time. 
Rui: 905-257-1113

Welder wanted

Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
​Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Construção
Precisa-se Brickayer / Labourer (ajudante).  
416-898-3719 / 416-455-9515

M E D I A  G R O U P  I N C



TRAILBLAZER LT EMPLOYEE PRICING: From May 1, 2021 to May 31, 2021, receive up to $1,367 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive) on a new 2021 Trailblazer LT All-Wheel Drive model. Total Price Adjustments are based on MSRP (MSRP = Base MSRP + options only.  Excluding freight, fees, and taxes) of $28,098. 
Cannot be combined with certain other offers or redeemed for cash. Dealer may sell or lease for less. See dealer and ChevroletCanada.ca for details.

TRAILBLAZER LEASE: Offer available to qualified retail customers in Ontario for vehicles leased and delivered between May 1, 2021 to May 31, 2021. Lease based on a price of $28,780 (includes up to $1,367 in Total Price Adjustments (Tax Exclusive), freight ($1,800) and air conditioning charge ($100, if applicable)), towards 
the lease of an eligible 2021 Trailblazer LT All-Wheel Drive model. Bi-weekly payment is $150 for 48 months at 3.9% lease rate (3.9% APR) on approved credit to qualified retail customers by GM Financial. The $75 weekly payment is calculated by dividing the bi-weekly payments. Payments cannot be made on a weekly basis. 
Equivalent weekly payments are for informational purposes only. Annual kilometer limit of 20,000 km, $0.16 per excess kilometer. $1,495 down payment required. Payment may vary depending on down payment trade. Cost of borrowing is $3,296, for a total obligation of $17,027. Taxes, license, insurance, registration and 
other applicable fees, levies, duties and dealer fees (all of which may vary by dealer and region) are extra. Option to purchase at lease end is $15,049. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See dealer for details. Credits vary by model. Dealer may sell for less. Factory order may be required. Limited 
time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers in whole or in part at any time without notice. Conditions and limitations apply. Offers may not be redeemed for Cash and may not be combined with certain other consumer incentives.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



JUST LISTED!
1152 Glengrove Ave 

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,175,000. Executive cus-
tom built home, 3 bedroom 4 bath, 
over 3400 sq ft of living space. Strik-
ing open stairs, gracious living/dining 
quarters, oversized walnut kitchen with 
warmth and style, ventless bio ethanol 
fireplace—a piece of art. Beautiful ap-
pointed full sized bathrooms, generous 
sized bedrooms, customized closets for 
organization, heated floors throughout 
lower level, lawn sprinkler system, gas 
fire pit, gas line for bbq, shingles 19, 
rough-in basement for kitchen!

JUST LISTED!
270 Scarlet Rd

Enjoy the Lambton Square lifestyle! 
Move-in ready condo features 1 bed-
room, 4pc bath, locker & parking. Open 
concept sun filled sunken living room 
w/o to balcony, with plenty of storage 
and full-sized en-suite laundry. Updated 
bathroom. Great location, well managed 
building includes all utilities. Amenities 
include outdoor swimming pool, gym, 
rec room. Close to golf course, enjoy 
walks through rivers and trails.

Asking $988,000. Desirable location, 
completely renovated with pristine finish-
es. Originally a 3 bdrm, 4 bath, can be 
converted back, features include mod-
ern kitchen, soft close cabinets, natural 
stone counters, crown moulding & pot 
lights throughout, extension upper lev-
el, oversized bdrm with custom walk-in 
closet. Beautifully appointed bathrooms, 
ruff in for kitchen in basement, with sep-
arate entrance. Premium lot, oversized 
deck and fully fenced yard. 

JUST LISTED!
251 Terra Rd, Woodbridge

Eglinton & Dufferin DISPONÍVEL EM BREVE 
Port Union, Scarborough.

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Bungalow 2 quartos e 2 casas de ba-
nho. Lot 45 x 130. $899,000 

Ofertas dia 10 de maio.

3 quartos e 3 casas de banho. Perto do 
GO Train. Ótima opção de moradia. 

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Lot 50 X 187. Oportunidade de morar 
ou renovar/develop. Muitas opções.

Scarlett & Eglinton

Keele & Lawrence 

Keele & Lawrence 

Condo

Bolton bungalow

Mississauga

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

SOLD

SOLD

SOLD

SOLD



Feliz Dia do Canadá!

especiais desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

28/6/2021 a 4/7/2021

Costela de porco $6.99 lb. 

Costeletas de porco $2.79 lb. 

Bifes da vazia $12.99 lb.

Salsichas frescas $4.99 lb. 

Baby back ribs 

Pork chops

New York steak

Fresh sausage


